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TELE6RAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PA.RTICÜLAR 
-iitO fi'isq'5^0^11,; f i ' n 
D I A R I O D E L A M A l i l N A . 
A i D I A R I O DK L A MAEUJA. 
Habana. 
J^M^a ForA;, 17 de octubre, d í a s í 
7 d é l a m a ñ a n a . S 
E l v a p o r e s p a ñ o l E ü s k a r o , q u e s a -
l i ó de l a H a b a n a p a r a M o n t r e a l e l 
d í a 3 , h a e n c a l l a d o c e r c a d e d i c h o 
puerto . 
Nueva- York, 17 de octubre, á l a s } 
7 y 35 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l H e r a l d h a r e c i b i d o u n t e l e g r a -
m a de B a r c e l o n a , d i c i e n d o q u e h a -
b l a n s i d o a r r e s t a d a s e n d i c h a c i u -
d a d 4 0 p e r s o n a s , p o r h a l l a r s e c o m -
p l i c a d a s e n l a s s u s t r a c c i o n e s de co-
r r e s p o n d e n c i a e f e c t u a d a s e n e l co-
r r e o , h a l l á n d o s e c o m p l i c a d o s t a m -
b i é n v a r i o s e m p l e a d o s . 
M a d r i d , 17 de octubre, á las t 
8 d é l a m a ñ a n a . S 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o a y e r s e t r a t a r o n l a s c u e s t i o -
n e s p e n d i e n t e s y l o s a s u n t o s d e 
P u e r t o - R i c o . 
H a y o p i n i o n e s e e c o n t r a d a s y l a 
p r e n s a d e o p o s i c i ó n r e d o b l a s u s 
a t a q u e s c o n t r a e l g e n e r a l P a l a c i o , 
g o b e r n a d o r g e n e r a l d e P u e r t o - P i c o , 
e l c u a l á s u v e z d e s m i e n t e l o q u e 
a s e g u r a n d i c h o s p e r i ó d i c o s . 
Nueva York, 17 de octubre, á l a s l 
9 y 25 ms. de la m a ñ a n a . S 
D o s n u e v o s i n d i v i d u o s d e l p a s a j e 
d e l A l e s i a h a n f a l l e c i d o d e l c ó l e r a . 
L ó n d r e s , 17 de octubre, á las f 
10 de la m a ñ a n a . S 
L o s b u q u e s q u e s a l i e r o n á b u s c a r 
e l v a p o r de g u e r r a W a s p h a n v u e l t o 
s i n h a b e r l o e n c o n t r a d o . 
Nueva York. 17 de octubre, á l a s ) 
10 y 15 m». de la m a ñ a n a . S 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n l a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l e s c r i t o r D . L u i s G o n z á l e z . 
Bruselas, 17 de octubre, á las f 
10 y 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
E n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s q u e 
a c a b a n d e c e l e b r a r s e , h a h a b i d o p e 
q u e ñ o s c a m b i o s , l u c h a n d o e n e l l a s 
t o d o s l o s p a r t i d o s . 
E n L i e j a l o s l i b e r a l e s c o n t u v i e -
r o n l a s u p e r i o r i d a d d e l a c o a l i c i ó n 
de l o s s o c i a l i s t a s y l e s c a t ó l i c o s , 
L ó n d r e s , 17 de octubre, á las i 
11 de la m a ñ a n a . S 
L a s r e l a c i o n e s e n t r e A l e m a n i a y 
R u s i a h a n l l e g a d o á s e r m u y t i r a n -
t e s . 
L a p r e n s a d e á m b o s p a í s e s u s a 
u n l e n g u a j e v i o l e n t o . 
L a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s s e 
h a l l a n l i m i t a d a s á a q u e l l o s a c t o s 
p u r a m e n t e o b l i g a t o r i o s . 
P a r í s , 17 de octubre, á las / 
11 y 20 ms. de la m a ñ a n a s 
E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , g e n e r a l 
F e r r o n , a s e g u r a q u e l a i n v e s t i g a -
c i ó n l l e v a d a á c a b o e n e l a s u n t o 
O a f f a r e l e s t á p r ó x i m a á t e r m i n a r , y 
q u e n i n g ú n o f i c i a l d e e j é r c i t o n i 
n i n g ú n o tro e m p l e a d o d e l d e p a r t a -
m e n t o á s u c a r g o s e h a l l a c o m p l i c a -
do e n l a v e n t a de l a s c o n d e c o r a c i o -
n e s , e x c e p t u a n d o l o s S r e s . C a f f a -
r e l y D a n l a o . 
M a d r i d , 17 de octubre, á las ) 
11 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
L o s m i e m b r o s d e l C o n g r e s o l i t e -
r a r i o , a c o m p a ñ a d o s de l o s i n d i v i -
d u o s q u e c o m p o n e n l a A s o c i a c i ó n 
de E s c r i t o r e s y A r t i s t a s , m a r c h a -
r o n p r o c e s i o n a l m e n t e á l a p l a z a d e l 
C o n g r e s o , d o n d e s e h a l l a c o l o c a d a 
l a e s t á t u a d e C e r v a n t e s , á d e p o s i -
t a r c o r o n a s a l p i é d e d i c h a e s t á t u a . 
U n a g r a n m u l t i t u d s e h a b í a a s o -
c i a d o á e s t a d e m o s t r a c i ó n . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , oc tub re 1 5 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
O n z a » espufiolas, 6. $15-70. 
Descaeuto papel comercial , 60 d i r . , 6 á 
9 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 d i r . (banqueros) 
á $ á * 8 2 cts. 
Idem sobre Par is , 60 d i r . (banqueros) á 6 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i r . (banqueros) 
4 94%. 
Bonos registrados de los Estados •Unidos, 4 
por 100, & 1 2 6 ^ ex-cupon. 
Cen t r í fugas n . 10, p o l . 96 , á 6 9 i l 6 . 
C e n t r í f u g a s , costo y flete, fi 3 3 i l 6 . 
Regular á buen ref ino, de 4 1 5 i l 6 & 5 l i l 6 . 
Azúcar de m i e l , de 4 5 i l 6 & 4%. 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles nuevas, de 19 á 20. 
Manteca (Wi lcox) en tercerolas, á 6 .80. 
L ó n d r e s , o c t u b r e 1 5 . 
Azúcar de remolacha, & 12 i3 . 
Azúcar c e n t r í f u g a , p o l . 96 , & 1 3 ( 7 ^ . 
Idem regular ref ino, á l l i 9 . 
Consolidados, á 102 9 i l 6 e x - i u t e r é s . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 6 6 ^ e x - d i -
Tidendo. 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 4 por 
100. 
JPar-ls, o c t u b r e 1 5 . 
Renta, 3 por 100, á 81 f r . 95 cts. e x - i u -
t e r é s . 
N u e v a Y o r k , o c t u b r e 1 5 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
10,385 bocoyes; 1.697,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
28,590 bocoyes; 3,935 cajas; 2.266,000 
sacos; 480 melado. * 
(Queda p roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n da toa 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
turt. H] rf<= l^ev de Pnntüúi / i / i /nteUrntinai ¡ 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d ia 17 de octubre de 1887. 
O R O í A b r i d á 2393^ por 100 y 
DEL ] c ie r ra de 239J4 á 2 3 9 ^ 
CDfío E S P A Ñ O L . ( por 100 á las dos. 
COTIZACÍONEH 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 6 p § P . oro OB-
wtiPAWA J pañol, según plaza 
| fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ^ í ^ t j ^ 
f 6i á 6J pg P. , oro es-
F R A N C I A U ^ i ^ X e s -
{ pañol, á 3 á[Y. 
ATVMAXTFA I Sf á 4| pg P. , OTO 68-
A L E M A N I A | paüoi; á 6 0 d^. 
f 9 i á l 0 p g P. , oro es-
E S T A D O S - U N I D O S ^ u f á n i ' p g ^ oro 
l español, á 3 d[T. 
D E S C U E N T O M E R C A N - ( 8 <ulual oro y 
T I L . . . . . . . . . . . . } 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y , 
RUlienz, b^jo á regular ; 
Idsm, idem, ídem, ídem, bue- i 
no á superior < 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á H , Idem 
Idem bueno, n? 15 á 1S Id 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
}dem floróte, n? 19 á 20 i d . . . 
9 á 9i rs. oro arroba. 
9i rs. oro arroba. 
101 ^ 10 J rs oro arroba 
4i á 4i rs. oro arroba. 
4f á 4J rs. oro arroba. 
5 i á ñi rs. oro arroba. 
5f á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6f rs. oro arroba. 
7 á 7é " . oro arroba, 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTBIFUGA8 DE OUAUAPO. 
Extnnero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5i 
á 5J reales oro arroba.—Bocoyes: de 45 á 5 3[16 reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarizaoiun 86 á 90.—De 8| á 4i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Coman á regalar refino.—Polarización 86 á 90.—De 
Sf á 4} reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D K F R U T O S , — D . Joó Manuel de Molina y don 
José M'.1 /ayas. 
Ifs ct.y a--Habana, 17 de octubre de 1887.—El 
Síndico interino. J o t é de Mitntalvan 
NOTICIAS 
O R O í 
DEL i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L , f 
D E V A L O R E S 
A b r i d íl 239 por 100 y 
c e r r d d e 2 3 9 U a 2 3 9 ^ 
por 100. 
98í á 99J ex-c V 
•"v" 
P 
27 á 31 





P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba. 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco Induetrial. acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio., 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sor 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alambra-
do de Gas , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alambra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlen á Sauctl- Spirltus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hieiro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención' 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié-llto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenen de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Habana, 17 de octubre de 1887. 
Compradores. \en(l° 
41 á 35 
Í2 á 89 
63} á 52} 
33} á 80} 
72 á 60 
75 á 78} 
58 á 57} 
18* i 15} 
16} i 18 
13} & 12 




V>i á 13} D 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L . 
A l 'OHTADERO D E L.A H A B A N A , 
S E C R E T A R I A . 
Sin resultado la tercera subasta celebrada ayer para 
la venta de 9,0'<8kilógramos lona vieja » 4,185 Id. es-
topa blanca existentes sin aplicación en el Arsenal, al 
tipo de $5 el quintal métrico de la primera y 10 id. id. 
dé la segundu; acordó la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de la propia facha, repetirla 
bajo la« miímHS condiciones que la anterior, es decir, 
con baja de un cuarta de peso en quintal métrico de 
cada artículo, y cuyo acto tendrá lugar el dia 4 de no-
viembre entrante, bora de Ja una de la tarde en que 
estará constituida diüha Corporación para atender las 
proposiciones que se presenten; en la inteligencia de 
que, como se tiene ya anunciado, el pliego de condl 
c oiies queda expuesto en esta Secretaría todos Ion 
dia» bábiles de once á las dos de la tarde. 
Habana, 15 de octubre de 1%87.-—Lui» de la P i l a . 
3-18 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. 8r. Comandante General del Aposta-
dero, se ha servido disponer que el dia 25 del actual 
deu principio los exámenes que para optar á las dis-
tintas clases de pilotos de la marina mercante soliciten 
los interesado)-; en el concepto de que la Junta se ha-
llará reunida desde dicho día á las doce y sucesivos 
que fueren necesarios, en esta Comandancia General 
bajo la presidencia del Sr. Mayor General de este 
Apostadero; debiendo los pretendientes presentar sus 
instancias á S E . , acompañadas de los documentos 
prevenidos, éntes del primer dia de los citados. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—i/?tjs G. Oarbo 
nell. 3-18 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 19 del presente mes de octubre, á las 
12 en punto de en mañana, prévlo un conteo general y 
escrupuloso exámen, se introducirán en su respectivo 
globo las 578 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo que con las 13,422 que existen en el mismo 
globo, completan los 14,000 números de que consta el 
sorteo ordinario número 1,252. 
E l día siguiente 20 ántes del sorteo se introducirán 
las 678 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l juéves 20 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondlen 
tes al sorteo ordinario número 1,253; en la intellgeu 
cía de que pasado dicho término se dispondrá de ellos, 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 13 de octubre de 1887.—El Administra-
dor Central, A . M Marqué.» de Gavir ia . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 20 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,253 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 31 de octubre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 Id. de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 
3.600 
800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $2< 
el cuadragésimo $1. 
L o que se avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 13 de octubre de 1887.—El Administra 
dor Central, E l M a r q u é s de Gavi r ia . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A P U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D . Manuel Diazy Rodríguez el remate de los pro-
ductos de la recaudación del arbitrio "Ganado de 
Lujo" consistente en la cuota que deben abonar todos 
los dueños de ganado de uso ó de propiedad particu-
lar que se destine á tiro ó silla aunque se alquile, du 
rante el actual año económico con sujeción al pliego 
de condiciones inserto en el Bo le t ín Oficial de 11 y 
JGaeeta Oficial de 14 de setiembre próximo pasado, el 
Excmo. ISr. Alcalde Municipal Presidente, se ha ser-
vido disponer se haga público por este medio, que to-
dos los poseedores de ganado caballar y mular están 
en la obligación de entregar, dentro del término de 
quince días en la oficina de Recaudación, sita en la 
calle de Mercaderes número 8} acc. E , de diez de la 
mañana á las tres de la tarde, una relación circuns 
tanciada en que declaren con sujeción á la planilla im-
presa que les facilitará grátls el rematador, las bestias 
que posean, en concepto de que transcurrido dicho 
plazo sufrirán el perjuicio consiguiente los que no la 
hayan presentado. 
Se advierte que el rematador habrá de devolver á 
los contribuyentes un ejemplar autorizado de las pla-
nillas en las que figurará una casilla de observaciones 
en la que se consignará si los dueños de ganado se 
consideran exceptuados del pago del arbitrio y los 
fundamentos de la exención, que no podrán ser otros 
que bis fijados en el artículo 39 de dicho pliego de 
condiciones, que se inserta á continuación: 
ARTICULO QUE SE CITA.—ESTAN EXCEPTUADOS 
DEL PAGO. 
Primero. Las bestias que se empleen exclusiva-
mente en carruajes de alquiler y carros de transp r -
tes. 
Segundo. Las que única y exclusivamente se des-
tinen á la carga de efecto». 
Tercero. Las que formen parte de las dotaciones 
de las fincas rurales, siempre que se destinen exclusi-
vamente al servicio de la» misma», t into en las fincas 
c o m í á su ida j regrero á ¡a -iudad, porque si se usan 
en otra form» en la ciudad, están obligado» al pago 
Cnarto. Los caballo- del Excmo. Sr. Gobernador 
y Capitán General. 
Quinto. Los que correspondan á individuos filiados 
en institutoH militares ú otros que les obligue á ser 
plazas montadas, pero sólo con relación á los que les 
conceda el reglamento de la Institución á que perte-
nezcan. 
Y también los de los individuos perieneoientes al 
instituto de voluntarios, cuando justifiquen que son del 
arma de caballería ó jefes de infantería. 
Sexto. Los de los generales, jefes y oficíalo del 
ejército que empleen en el desempeño de sus funcio-
nes ó del servicio militar, pero sin que puedan hacer 
uso de ellos en sus carruajes particulares, porque 
como en este caso no prestan servicio de plaza mon-
tada del Estado, estarán sujetos al pago. 
Los individuos filiados á institutos de voluntarios 
del arma de caballería ó de Jefes de Infantería, habrán 
de exhibir con las planillas la reseña en que acrediten 
la propiedad del caballo que empleen en el servicio 
militar, en el concepto de que si cedieren la bestia en 
'Usufructo á tercer», estarán obligados al pago. 
Habana, octubre 10 de 1887.—El Secretarlo. A gus-
l i n Ouaxardo. C 1468 3-15 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad que el día veinte del actual em-
gezará en la oficina do Recaudación, situada en este Istablecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de Subsidio Industrial correspondiente al 
primer trimestre del actual año económico, verificán-
dose todos los días hábiles desde las diez de la mañana 
hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo termina en diez y 
ocho de noviembre próximo; y para evitar perjuicios 
á los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se les recuerda que por Decreto del Gobierno Ge-
neral de esta Isla de 2 de Setiembre último, publicado 
en ¡a Gaceta de 8 del mismo mes, se ha dispuesto lo 
siguiente, en cuya virtud ya no tendrá lugar la notifi-
cación á domicilio que ántes se hacía. 
"Que el inciso 2? del art . 14 de la Ina-
truccion para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda púb l i ca de 15 de mayo 
de 1885, se entienda redactado como sigue, 
desde el comienzo del cobro de las contr i -
buciones del ejercicio de 1887-88. 
•'2? Terminado diebo plazo se anuncia-
r á en la propia forma otro de tres dias h á -
biles para que pueda efectuarse en él la 
cobranza t a m b i é n sin recargo, y después de 
dichos tres dias i n c u r r i r á n los morosos en 
el pr imer grado de apremio." 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 13 de octubre de 1887.—El Sub-Goberna-
dor, J o s é R a m ó n de Haro . 
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C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
INTERVENCION 
DEL MATERIAL DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto el remate de los lotes de 
efectos de escritorio, dibujo y oficinas, por defecto en 
las proposiciones presentadas, y el de instalación y 
reparación de para-rayos, timbres eléctricos, líneas 
telegráficas y telefónicas, por falta de licltadores, en 
la subasta verificada el dia seis del corriente con ob-
jeto de contratar dichos servicios, se ha señalado nue-
vamente el dia veinte del actual, á las doce de su 
mañana, con arreglo al capítulo 29, art. 9? del regla-
mento vigente de contratación, para la segunda su-
basta de dichos lotes, á fin de que los que deseen ha -
cer proposiciones ocurran á la exprese da Comisaría 
do Guerra, Tacón número 1, donde se hallarán de 
manifiesto desde esta fecha los pliegos de condiciones 
y precios límites, de once á cuatro de la tarde, en dias 
hábiles. Las proposiciones serán admitidas durante 
media hora ántes de celebrarse la subasta; se presen-
tarán en pliegos cerrados por cada uno de los lotes, 
constando en la cubierta el lote á que aquel correspon-
da y estarán redactados con sujeciou extricta al mo-
delo que aparece á continuación. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el llcltador habrá hecho 
préviamente en las cajas de la Hacienda. 
Habana, octubre 12 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico G. de Burgos 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N. N , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n? enterado del pliego de condi-
ciones y precios límites para la subasta anunciada en 
la Gaceta oficial de esta ciudad ó DIARIO DE LA MA-
RINA del día de los lotes de efectos de escri-
torio, dibujo y oficinas é Instalación y reparación de 
para rayos, timbres eléctricos, líneas telegráficas y 
telefónicas, ofrece encargarse de los expresados en tal 
lote á loa precios limites señalados con la rebaja de. . . 
por ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y 
durante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta do depósito 
por tal suma correspondiente al lote expresado. 
Pecha y firma del interesado. 
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Retirados de Gnerra y Marina, 
é inntilizados en campaña. 
E l pago di-l haber pasivo de dichas clases á quienes 
represento del inca de julio último, empezará mañana 
á las horas de costumbre, en oro, con el 5 p § en plata. 
Habana 14 de octubre de 1887.—El Apoderado. A p o -
lo Lagarde. 12307 l-14a 3 15d 
Hospital Militar del Príucipe. 
Direcc ión Admin is t ra t i r a . 
A N U N C I O . 
E n cumplimiento de lo ordenado por el Excmo. 
Sr. Capitán General en 3 del actual, y no habiendo 
obteniao remate por falta de proponentes los Lites de 
Víveres, Gas, Hielo, Cristal y Vidrio, Loza y Barro, 
Hojalatería, Carpintería y Ferretería, en las dos su-
bastas ce'ebradas en 20 de agosto y 2 de setiembre út 
timos, para contratar los servicios de este Hospital 
durante el año económico de 1887 á 88, ha acordado 
esta Dirección celebrar una convocatoria de proposi-
ciones particulares bajo los mismos precios, plazos y 
condiciones que las dos subastas anteriores, que ten-
drá efecto el dia diez y ocho del presente mes, á las 
doce en punto de su mañana, para el remate de los 
lotes ántes expresados. 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen Interesarse en la mi$ma, concurran á la hora 
y dia fijados ante el Tribunal de Subasta, que estará 
constituido en la oficina de la Dirección Administrativa 
de este Hospital, pndlendo hacerlo también desde este 
día hasta el 18 citado para su celebración, con objeto 
de informarse de los pliegos de condiciones y precios 
límites que han de regir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifiesto en esta oficina, de ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde diariamente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad están 
obligados á satisfacer á la Gaceta Oficial y DIARIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el Importe de los anun-
cios que hubieren insertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre loa que tomaren parte en él 
si fuese por varios ó ramos separados. 
llábana, 8 de octubre de 1887.—El Director Admi-
nistrativo, Casildo Beotas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N. N vecino ó del Comercio de . . . . 
enterado del pliego de condiciones v precios límites 
para la contrata anunciada en la Gaceta Oficial de 
esta capital del dia y DIARIO DE LA MARINA 
de tal fdcha, del suministro de Víveres, Gas. Hielo, 
Cristal y VWrio, Loza y Barro, Hojalatería, Carpin-
tería y Ferretería, que ocurra en el Hospital Militar 
de esta plaza, ofrece enebrgarse de los expresados en 
tal ó tales lotes á los precios límites citados, con la 
rebaja del tanto por ciento en tal lote y tanto en cual 
otro, con sujeción á las condiciones publicadas y du 
rante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto se acoin 
pañan en garantía tantas cartas de pago de depósito 
por tal y cual sumas correspondientes a los lotes ex 
presados. 
Fecha y firma. 
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M U I A L E S 
A y u d a n t í a de M a r i n a de San Cayetano.—D. EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de un 
mes, cito llamo y emplazo á las personas que se crean 
con derecho á la propiedad de una chalana de tingla-
dillo, de construcción como las que usan los buques 
noruegos, de cuardernas de roble del Norte y tabla-
zón de pino blanco, de cinco metros de eslora, un me-
tro cincuenta y ocho centímetros de manga y cincuen-
ta y un centímetros de puntal; cuya enalana tenía 
en su poder el inscrito Manuel Montero y Docurro, 
manifestan<1o la encontró al garete por fuera de los 
arrecifes del quebrado de San Cárlos, en el mes de 
diciembre último y pintada entónces de aplomado 
toda ella y hallándose en la actualidad pintada de ver-
de por dentro, y por fuera blanco los altos y negro el 
fondo, para que se presenten en esta oficina á deducir 
sus derechos; como atí mismo se convoca á todas las 
personas que puedan dar noticias de la procedencia 
de dicha embarcación. 
San Cayetano 4 de de octubre 1887.—Evaristo Diaz 
Casariego. 3 15 
m m 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Obre. 17 Eduardo: Liverpool escalas. 
18 Washington: Veracruz. 
IX Manhattan: Nueva York. 
19 México: Nueva York, 
21 City of Alezandrla: Veracruz y escalas. 
4 21 Navarro: Liverpool. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
W5 Olty of Atlanta Nne»» 
28 Gallego: Liverpool y escalas. 
S A L D K Á N . 
Obre. 18 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
18 Washington: Santander y St. Nazalre. 
20 Saratoga: Nueva York. 
19 Baldomero Iglesias: Cuba y escalas. 
20 Mortera. Pto. Rico, Ht. 'lliomBí- y escalas. 
22 City of Alexandría: Nueva-York. 
29 City of Atlanta: Nueva-York. 
K>>DRIOUU7.: p » a Cárdenas loa mártea, regretaudu 
los Tiérnes. 
BAHÍA-HONDA par* Bahía Honda, Rio 8laneó; 
Berrtioos. San Cayetano y Malas Aguas, los sábttdos. 
regresando los miércoles. 
ADBLA: para Isabela de Sagna y Caibarlen, loi «&-
b«rtn. reerBsando lo» miArenlM 
P Í 7 8 R T O I>!B t , A 11 A B A ̂  ñ 
S&TttAOA& 
Dia 16: 
De Tampay Cayo Hueso en 1J dia vap. amer. Maa-
ootte, cap. Haulou, trip. 35, tona. 520: en lastre, 
á Lawton y H9 
Dia 17: 
De Cádiz y escalas en 16i días, vapor-correo español 
Isla de Cebú. cap. Portuondo, trip. 110, tonela-
das 2,158: con carga general á M. Calvo y Cp. 
Día 16: 
Para Manzanillo bca. esp. Feliciana, cap. González. 
Matanzas vap. esp. Murciano, cap. Lutárraga. 
Caibarlen berg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPfcü» . .* 
Obre. 19 Argonauta: (en Batuljanó) de Mar.xauillo, 
Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad y 
Clenfuegos. 
24 M. L . Villaverde: para Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 20 Vínr^m- parit ^TiRvita^ sto. r Cuba. 
23 ¿rgonauta: (de Batabanó) para Clenfuegos, 
Trinidad, Túnas, Jácaro. Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
CLARA p^Ti. • •*rái.ní<- bague , C»iberien, los cá-
bftdut, regrenando ic» .üiorcsles. 
ALAVA: l«¿ juéves para Cárdena», Sagna y Caibft-
rieo, regresando los mírtes. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
iSNTRAEON. 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y P U E R T O - R I C O 
en el vapor-correo esp. I s l a de Cebú: 
Sres. D . Camilo Hernández—Pedro García—Juan 
Pujol—Ignacio Ruiz—Soledad Ros—Andrés Pagés— 
Urbano Martínez—Isabel Uriola—Pedro Rosell—Ig-
nacio Tovea—José Blanc—Jaime Carreras—Roque 
Huguet—Narciso Gasean—Gaspar Jaén—Pedro Ma-
ten—Juan Tufia—Maximino Fernandez—José Lúeas 
—Juan Peredo—Francisco Piedro—Pedro Guarro y 
Sra.—Antonia López y hijos—Joaquín Bartra—Ra-
fael Gómez—Luis Jiménez y 3 de familia—Juan Rulz 
Valdés—José Zaragoza—Manuel Sanz—José Pastor— 
Alberto Goetre—José Pavón—Rafael Teruel—Enri-
que Porras—Juan Amé—Mariano Jiménez—Antonio 
Iglesias y Sra.—Francisco Tirado—Manuel Arcona— 
Santiago Astorga—José M. Oleira—Leonor Laredo é 
hijo—Cayetano Piñeiro—Conrado Fargado—Guiller-
mo López—Antonio Pérez—Manuel Sarga—Antonio 
Rtcol—Ricardo Haurat—José Rocoso—Antonio Mu-
ñoz—José Bueno—Juan B . Cano—Julio Dumas— 
Manuel Pichardo—Celestino Solá—Modesto Solá— 
Juan Méndez—Luis Al varado y Sra.—Remigio L o -
renzo—Angel Taracldo—Francisco González—Ade-
más, 9 de tránsito—41 familiares de individuos de la 
Guardia Civil—4 religiosas—2 confinados—10 cabos 
de cañón—119 individuos de infantería de marina—316 
individuos del ejército. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
'leano Mascotte: 
Sres. D . Domingo García—M. Mendizábal—Mr, 
Alien, Sra. y 6 niños—J. E . Cartaya—L. M. Hoga-
uovle y 4 de familia—J. H . Gugory—Adolfo Cousin— 
Jerónimo González—M. A. del Pino—Juan B . Enso-
nosa—Alfredo P. Martínez—Ramón V. Ramos. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Eduardo del Castillo—Severo de A r m a s -
Caridad Estrada, hija y criada—Claro Martínez—Jo-
sé de Jesús Lemaur—José Toledo—Manuel A. García 
—Aurora Moya y hermano—Sotero Alfonso y un me-
nor—Marcos Mesa—Gregoaio Delgado—Enrique F e r -
níndez—Manuel M. Hernández—José de Armas— 
Manuel Domínguez—Pablo Martinez—Manuel Vega 
José de J . Lemar—Ramón Muñoz. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 17: 
De Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat Zaragoza: con 16 
largos, 11 cajas y 5 atados tejidos y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 17: 
Para Dlmas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza. 
Mariel gol. San Antonio, pat. Pérez. 
Nuevltas gol. Rosita, pat. Prieto. 
Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya. 
Playas de San Juan gol. Dos Sofías, pat. Menaya. 
Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemañy. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Par» Canarias bca. esp. Trluita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: por N. Gelats y Cp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Cubillas: por A n -
tonio Serpa. 
Montevideo bca. esp, Cristina Botet, cap Cre-
sas: N. Gelit» y Cp. 
Sevilla (vía Nueva Orleans) berg. esp. Sevilla, 
cap. Linares: por Amiel y Cp. 
Horuña, Santander y St. Nazalre, vap. francés 
Washington, cap Servan: por Bridat, Mont'Ros 
yComp. 
Del Breakwafer vap. inglées Ghiswick, capitán 
Qowing: por Hidalgo y Cp. 
Cádiz y Barcelona vapor-eprreo esp. España, 
cap. San Pedro: por M- Calvo y Cp. 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros vap. esp. Pío I X , cap Llorca: 
por C. G . Saenz y Cp : de tránsito. 
Canarias berg. esp Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez» Méndez y Cp : con 
112 cajas azúcar; 11 tercios tabaco; 21,100 tabacos 
torcidos; 15,822 cajetillas cigarros; 107 kilos pica-
dura; 102 pipas y 51 garrafones aguardiente y 
efectos. 
Santander, Coruña y Havre vapor-correo espa-
ñol Antonio López, capitán Domínguez: por M. 
Calvo y Co.: con 340 cajas, 400 sacos, 72b estu-
ches y 1,821 barriles azúcar; 50 bocoyes y 15 pi-
pas aguardiente; 187,450 tabacos torcidos; 6,584 
cajetillas cigarro:-; 523 kilos picadura; 8,745 idem 
cera amarilla y efectos. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp.: con 272 bocoyes, 
4,08$ sacos y 1,050 cajas azúcar; 1,639 tercios ta-
baco; 916,600 tabacos torcidos; 1,000 cajetillas c i -
garros; 102,000 en metálico y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Ramón de l l e -
nera, cap. Ochoa: por Sobrinos de Herrera. 
Del Breakwater bca amer. Proteus, cap. Coggins: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. José Eugenio Moré, 
cap. Leonhard: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e 
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Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 1 
Cigarros cajetillas 
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P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 5 d e 
o c t u b r e . 
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LONJA D E VIVERES. 
Ventaz c/oatuadas hoy 17 de Octubre áe. IKS? 
500 sacos arroz semilla Ji rs. arr. 
100 Id. harina amer. Hungarlan.. . . $11 uno. 
118 id. café Puerto-Rico cte $27 qtl. 
42 id. id. id. bueno $/7i qtl. 
59 id. id. id. cte $26| qtl. 
30 id. frijoles negros V e r a c n i ü . . . . lOirs. arr. 
400 quesos Patagrás nuevo $30 qtl. 
500 jamones melocotón $34 qtl. 
50 id. gallegos $10 qtl. 
100 id. oíd dominión $21i qtl. 
50 tercerolas manteca chicharrón $12^ qtl. 
50 id Id. León . $12 qtl. 
10 bocoyes latas id $14 qtl. 
6 id. i id. id $ U i qtl. 
5 id. i id. id $15 qtl. 
6 cejas tocino pedazos $16iqtl. 
25 id. botellas frutas Jourde caja. 
50 id. id. fresas id $9i caja. 
Bines i ia carp. 
PARA BARCELONA 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo-
la D O S H E R M A N O S , capitán Castany. Admite 
carga á flete é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
a. 108.—N. G E L A T S y C« 
On 1335 2«a-30 26d-20 
PARA M O N T E M O 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Cresas. Admite carga 
á flete y pasajeros, é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N. G E L A T S y C» 
Cn 1336 *2fr-20 d2«~208 
Para Canarias 
L a b a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D , c a p i -
t á n S o s v i l l a . 
Esta en puerto dicho buque y fija su salida para el 
25 del presente, sigue admitiendo carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos ti buen trato de costum-
bre. 
Informará el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio número 84, su consignatario, 
A N T O N I O S E R P A . 
C 1439 15-90t 
P a r a Barce lona . 
Admite carga á flete el bergantín español ^ E n r i -
queta", su capitán Alsina. Impondrán J . Coll y Cp. 
Obrapia 8. 1̂ 731 «-11 
PA R A C I E N F Ü E Q O S . T R I N I D A D , T U N A S Y Manzanillo saldrá del 25 al 30 del presente mes la 
acredita la goleta AMISTAD, SU patrón Torres: admite 
carga á flete por el muelle de Paula, de más porme-
nores informarán á bordo su patrón. 
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t r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correcm fraace»©®» 
C O H TJ M ü . *.) pcpifii 
S T . H A . ^ - d . m B , FEáHOIA 
á S s l d r á s t i t ra d i c h o s p l e i t o s d i r e i í ' 
l a m e n t e e l l S i a o c t u b r e , h l a s 
n u e v e ^ d e l a m a ñ a n a , a l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d ^ i í « t i a r g a p a r a l a C O R U Í í A . SAN-
TANDER y >oda B n ^ o p a , H i o J a n e i r o , 
B u e n c s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . XJOS c o n o c i -
m i e n t o s de c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe* 
r&n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s ? e l v a l o r e n l a faetnrsc. 
T. .» c a n r a s e r e c i b i r á ú m c a m e n í é e l 
d i a 1 4 de o c t u b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a " 
c i e n d e l p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , ls% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L e a S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 x 6 p o r m i l l a r de t a b a e o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s de m é n o s d e 1 1 H k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6 . 
Para Canarias. 
L a barca española M a r í a de las Nieves, capitán 
Cutillas, ñja su salida para el dia 16 del corriente, y 
se previene á los que han solicitado cargar en ella lo 
verifiquen sin demora, así como á los que deseen ir de 
jasaje entreguen su pasaporte á su consignatario en 
^ calle de San Ignacio n. 8á,—Antonio Serpa. 
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13fi5n 
H R Í f U T , HONT'BOS Y C* 
8a-7 8d-8 
Servicio de Verano. 
! N ' e w - T ' o r k s , 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
F l a n t S t e a m s h i p L i n a . 
S h o r t S e a K o u t e . 
F A K A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O K E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores do esta línea 
O L I V B T T E , 
C a p i t á n M e S a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbre. 31 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 28 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado Otbre. 1 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 5 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado 8 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado „ 15 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles „ 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 22 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 29 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (fenocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N O T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H 1 A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los E«tsdos-Unl-
dos, como (acabien por el rio de Sau Juan de Sanford 
S Jaoiisonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vaporea en oon»-
zlon con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerloan, Packo-. O?, Monaroh y Stcíe, desde N^eva 
iork para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedldo por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá áuioaiueute on la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán suu oonsignatarles, 
meroaderes 35. L A W T O N H E R M A K OS. 
J . D . Hashagen, Agenta de> fíate, SG1 Utfj*.áits* 
*r«¿»* York. 
O l.WÍ 26~St 24 
" H Í Í W - Y o r k H a v a n a - a i u i fliexteau 
m a i l s t e a m a h i p U n e , 
fjfoidrá diraotamenlie el 
sábado 22 de octubre & las 4 de la tarde 
íl vapor-correo amenoaao 
C I T Y 0 F A L E X A N D R I A , 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admito carga para todas partes y pasajero». 
De más pormenores, Impondrán sus couslimatarto» 
Í B R A P I A ! » . F l I D A T - a o Y C P . 
I ««I \ j„nn 
V A P O K E S - C O K H B O S 
DE LA m m i k T 8 A S A T I A M 
ántes de Antonio Lópes y C* 
81 vapor-correo I S L A D E C E B U , 
c a p i t á n D . C e f e r i n e P o r t u o n d o . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
octubre á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia páblica y de olido. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C ? , O K I C I O S N. 28. 
In 8 812-1E 
SI vapor-correo E S P A Ñ A . 
c a p i t á n San Pedro. 
Saldré [para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
octubre, llevando la uorresponuanota publica y de 
ofloio. 
^dtdt« pasajeros t>ara dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco solo para Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo* billetes 
do pasaje. 
L u pólizas de carga se firmaran por ios oonslgnata-
áos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Heoibs carga á bordo hasta el du 22 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C». O F I C I O S 28. 
In 8 312-1E 
E I vapor-correo Baldomero Iglesias, 
Cap i t án D . Antonio Garc ía . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, L a Guaira y todos los 
puertos del Pacífico. 
L a carga se recibo el dia 18. 
NOTA.—Esta c o m p a ñ í a tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta l ínea 
como para todas las d e m á s , bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de octubre de 1887. 
M. C A L V O Y COMP». Oficios n? 28. 
I n. « R12-1 K 
V A P O S B S - C O H H i e O S 
DE LA COMPAÑIA TRASATIANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N S A D E N E W - Y O H H : 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajea mensuales, saliendo loa vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo M E X I C O , 
c a p i t á n Car mona 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de octubre á las 4 de ía tarde. 
Adntíte carga y pasajeros á ios que «o ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carjja, así como tam-
bién por el muelle de Caballería ó. vomntad de los car-
gidores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
Lacorrespondenoi» solo se reoihe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta oompafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bŝ jo la ouai pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 17 de oc^-
tn.bredel8S7.-Si, C A L V O y C * - O F I C I O S 28. 
In . 9 M8-1R 
NBW-YORK, HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A 7 2 T E W - Y O R K , 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
C I B I T F X J S a O S , 
«•pitan F . M, F A I R C L O T H . 
SAHATÓGkfiL, 
eapiUn T . S. C U R T I S . 
oapita* 8 S N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajero», saldrás de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e » 
N I A G A R A Sábado Otbre. . . . 19 
S A R A T O G A . . 8 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Otbre. . . . 6 
N I A G A R A 13 
S A R A T O G A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazalre y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-Tork y Oienfnegoi, 
OON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O DB 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Otbre. 27 
De Clenfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Otbre 11 O t b r e . . . . 15 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Otbre 17 
Pasajes por ámbas líneas á opción del Tiftjero. 
Para flete dirigirse i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y C P . 
I «93 1B« 19 Julio 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con esca-
la en Cayo Hueso, Charlotte, Harbor y Cedar Keys 
el miércoles 19 de octubre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pontos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes S5, L A W T O N H E R M A N O S . 
Cn 1369 26-27 St 
EMPRESA DE VAPORES 
D E 
Menendez y Compañía. 
V a p o r 
G L O R I A , 
1 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
C a p i t á n M U Ñ I A T E G U I . 
Este buque saldrá de B A T A B A . O para C U B A , con 
escalas en C I E N F U E G O S , T R I N I D A D , T U N A S , 
J U C A R O , S A N T A C R U Z Y M A N Z A N I L L O , 
e l m i é r c o l e s 1 9 p o r l a n o c h e . 
Recibe carga el lánes y mártes. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de Vlllanueva á las 2 y 40 del citado miércoles. 
Habana, octubre 17 de 1887.—SE D E S P A C H A 
S A N I G N A C I O N U M E R O 83. 
12980 2a-17 2d-18 
SMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S r O S T E S M I L I T d M J B S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor RAMON D E H E R R E R A , 
oUpitan D . Nico lás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día SO de 
octubre á las 5 de la tarde, para los da 
N u e v l t a s . 
G i b a y a , 
B a r a c o a , 
O u a n t * I i a m C f 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - E i c o y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monós y C f 
Guantáuamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Rosy Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. E . y P . Salazar. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y C ? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C f 
Sedespacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
ín. 6 812-1B 
F 
FERROCARRIL DE MARIANAO. 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Terminándose el ú'timo del corriente mes la tenioo-
rada de Marlanao, aeí como la de los BaQos de la P l a -
ya, esta Administración ha dispuesto que desde el 19 
de noviembre se supriman: 
De Concha el tren 9} noche. 
i , „ 10* „ 
„ „ 12 „ 
De Samá el tren 9 i 
„ , 10i „ 
Volviendo á regir el itinerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 
L i n e a d e l T r o n c o . 
Desde las cinco de la mañana de Samá y seis ma-
ñana de Concha, saldrá un tren cada hora, siendo el 
último de Samás á las diez de la noche y de Concha á 
las once de la noche. 
Excepto las noches de ópera en Tacón en que dicho 
tren de once demorará su salida hasta las doce. 
L i n e a d e l R a m a l . 
So suprimen igualmente desde 19 de noviembre, los 
trenes que en la temporada han corrido bástala Playa 
cada hora, quedando EÓIO los siguientes: 
SAMA A P L A Y A . 
Tarde 2 y 33. 
„ 4 y 33. 
Mañana 6 y 33. 
„ 7 y 83. 
8 y 3*. 
„ 9 í 3 í . 
, 12 y 33. 
6y33 . 
Noche 7 y 33. 
„ 9 y 33. 
P L A Y A A SAMA. 
Mañana 6 y 45. 
7 y 45. 
„ 8 y 45. 
9 y 45. 
, 12 y 45. 
Tarde 2 y 45. 
, 4 y 45. 
„ 6 y 45. 
Noche 7 y 45. 
, 9 y 45. 
Los domingos correrán los trenes hasta la Playa to-
das las horas desde 6 y 33 mañana hasta las 9 y 33 
noche. 
Habana, octubre 15 de 1887.—El Administrador, 
John A . Me Lean. C1487 4-18 
Compañía de Almacenes de Depósito de 
Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
señores accionistas á Junta general extraordinaria, 
que tendrá lugar el dia25 del actual, á las doce del 
día, en la morada del Excmo. Sr. Presidente, calle de 
Cuba número 5, para darles cuenta á los mismos del 
estado de los negocios de la Compañía, con el fin de 
que adopten las resoluciones que estimen conve-
nientes. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—El Secretario, 
Pedro A . Bastiony, 
Cn 1465 8-16 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de julio próximo pa-
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado _ hoy que 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dia 8 del próxi-
mo octubre para que desde él puedan percibirlos indi-
cados señores en las oficinas del Banco, calle de la 
Amargura número 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida repartición, debiendo loa señores accio-
nistas presentar los títulos de sus acciones, en los que 
habrá de anotarse la entrega. Habana, 30 de setiem-
bre de 1887.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial.—El Presidente, F t m a n d o I l l a s . 
I n S 20-2 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPADO DB LA HABANA Y ARZOBISPADO DE CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y REINEN. 
O B R A P I A N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Q u e los v ienen edi tando hace m á s de 3 0 a ñ o s , los v e n d e n 
A 5 C T S . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
S e h a c e u n a g r a n r e b a j a p o r m a y o r . 
Cnl341 * s 4g ^ 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados . 
B a l a n c e G e n e r a l e n 3 0 d e s e t i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Cuja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 




P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Pondo de reserva. 
Dividendos por pagar , . , 
OliUGACIONKS A LA VISTA: 
Cuentas corrientes , 
Contribuciones 































$ 644.696 16}$ 1-061 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 135 calas, 17,260 sacos y 43 bocoyes azú-
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $8,614-40 cts. en oro.—Habana y setiem-
bre 30 de 1887.—El Contador, J o a q u í n A m a . — V t o . Bno.: E l Vice-Presidente, F e r m í n de Mendio la . 
I . 854 l ? M y 
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 3 0 de set iembre de 1887. 
A C T I V O . 
ACCIONES R E S E R V A D A S - _ 
P R O P I E D A D E S : 
Terrenoa, muellea, fábr icas , é in8ta lac iones .$ 441.648 80 
Nuevas construcciones é instalaciones „ 346.671 81 
Efectos y utensilios para fabricación y otros,, 57.948 74 
C A J A : 
Efectivo existente y depós i to en Bancos 
C A K B O N A N I M A L Y C O M B U S T I B L E : 
Costo, gastos y existencia 
Tone le r í a : Costo, gastos y existencias, de envases mate-
riales, &a _ 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, comisio-
nes y contribuciones, & 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendiente de l iquida-
ción _ 
Privilegio de cuadradillo ' . '" . ' .1 ' . '. . '. 
A z ú c a r e s crudos: Costo y gasto de los comprados 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de a z ú c a r e s $ 34.000 . . 
Varios deudores . . . ff 19.723 43 
Cuentas en suspenso 
Cambios: contra B^B. $1,181-28 
Obligaciones & cobrar 
Billetes. Oro. 
874 38 $ 
155 90 
151 . . 














$ 1.181 28 $ 2.436.249 24 
Cuenta de Capital 
Hipotecas [ 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo n ú m e r o 2 . 
Corresponsales 
Cuentas corrientes: Varios acreedores 
A z ú c a r refinado $ 996.529 23 
Idem turbinado 35.051 79 
Residuos „ 2.517 13 
Billetes. Oro. 
$ 1.000.000 . . 
„ 11.327 80 
„ 117.527 69 
31.558 . . 
„ 209.374 85 
6.888 55 
„ 1.034.098 15 
Ganancias y p é r d i d a s . 
Fondos de reserva 
Cambios: contra oro $477-60. $ 1.181 28 
7.919 88 
17.554 32 
$ 1.181 28 $ 2.436.249 24 
E X I S T E N C I A S : A z ú c a r e s crudos. $ 11.863 . . 
Idem turbinados „ 475 
Idem refinados „ 42.505 . . 
Idem en f a b r i c a c i ó n . . . . . . , , 22.545 
$ 77.388 . . 
S. E . ú O.—Cárdenas , 30 de setiembre de 1887. 
V? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega. C1450 
E L CONTADOR, 
P . J . B ó n d i x . 
3—14 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 30 de setiembre de 1887. 
A C T I V O . 
Caja: 
E n oro 
E n el Banco Español de la Isla de Cuba, oro 
E n billetes del Banco Español de la Habana. 
Cartera. . . 
Créditos varios: 
Créditos aplazados.... 
Documentos al cobro.. 
Cuentas varias 
Cuentas en suspenso.. 
Cuenta pendiente 
Propiedades: 
Casa del Banco. . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Idem de este Banco 
Ganancias y p é r d i d a s : 
Gratificación al personal 
Gastos generales 
Billetes. 

































P A S I V O . 
Capital en oro 
A deducir: 
1? distribución, 50 pg en oro 
2» id. 5 pg „ 
3? Id. 5 pg „ 
4? id. 5 pg „ 
Fondo de reserva 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas).. 
Dividendos n? 7i36 y 38i42 por pagar 





1? distribución del haber social, 50 pg 
2» id. 5 pg 
3? id. 5 pg 






































L a Comisión Liquidadora, Fernando I l l a t — B . de V. Machuca—Enrique C o n i l — E l M a r o u é s de E s -
t iban. —Ricardo Garr ido, In 5 8-13 
E M P R E S A UNIDA 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva La señalado el día 31 del corriente, á 
las 12, para que tenga efecto en la casa n. 22, calle de 
Mercaderes, la Junta general ordinaria, en la que se 
dará lectura á la memoria con que presenta las cuen-
tas del año social vencido en 80 de Junio último y el 
presupuesto de gastos ordinarios para el de 1888 á 89, 
y se procederá al nombramiento de la Comisión que 
habrá de glosar aquellas y examinar este, así como á 
la elecciou de cinco Sres. Directores, en reemplazo 
de cuatro que han cumplido el término de su cargo y 
de uno que renunció; advirtiéndose que dicha Junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes; 
pudiendo los señores accionistas ocurrir á la Secreta-
ria por la referida Memoria impresa. 
Habana 13 de octubre de 1887.—El Secretario, € h i í -
llermo F t . de Castro. Cn 1159 14-150 
A V I S O 
Los individuos que hayan tomado papeletas del re-
galo de un caballo de la quinta Apolo, se servirán de-
volverlas á las personas de quien las recibieron, por 
no efectuarse dicho regalo, y para que no se llamen á 
engaño, por cuya razón se pone en conocimiento de los 
Interesados un sorteo ántes del que debía verificarse. 
Habana 13 de octubre de 1887.—Pedro Oorastiaga 
y Guir igay. 12866 4 - U 
RegimieDlo Infantería del Rey n. 1. 
3o B A T A I i L O J í . 
A N U N C I O . 
Para la enfermería militar de Ciego de Avila, á car-
go de este batallón, deben adquirirse sesenta pares de 
zapatillas iguales á las que usan los enfermos en loa 
hospitales militares de esta Isla. Los maestros zapate-
ros que deséen tomar parte en la construcción del c i -
tado calzado, presentarán el tipo y pliego de proposi-
ción ante la Junta económica de este batallón, que se 
hallará renniia á las cuatro de la tarde del dia tres de 
noviembre próximo, en la calle de Contaduría n. 68; 
en inteligencia que tanto el importe de la publicación 
de este anuncio, cuanto el medio por ciento para la 
Hacienda y la conducción de las zapatillas al almacén 
de este batallón, serán por cuenta de aquel á quien se 
adjudique la contrata.—Puerto Príncipe 4 de octubre 
de 1887.—El C . Capitán Comisionado, Mateo A r r o y o . 
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E N R I Q U E R 0 B I R A 
I n v e n t o r d e l l i q u i d o i n s e c t i c i d a . 
Más positivo conocido hasta hoy contra comején, b i -
vij aguas, ratones, cucarachas, hormigas, chinches y 
demás insectos dañinos. 
C O N P E R M I S O D E L G O B I E R N O . 
E n mi poder obran certificados de casas respetables 
de esta capital y otras, se responde del resultado, me 
ofrezco en la calzada del Monte ó Príncipe Alfonso 
n. 289, café, esquina á Rastro: en la misma se venden 
botellas de líquido y ellas exolicau el modo de unarlo. 
Precios BiódJooi. 12313 U - 2 0 t 
H A B A N A . 
L Ü N E S 17 D E O C T U B E E D E 1887. 
CORRESPONDENCIAS, 
M a d r i d , 28 de setiembre. 
A poco m á s de las ocho de l a noche del 
d í a de ayer, l l e g ó á esta V i l l a y Corte S. M . 
l a Reina a c o m p a ñ a d a de l a rea l fami l ia , y 
loa v í t o r e s y e l entusiasmo con que fué sa-
ludada du ran t e su escursion por las p rov in -
cias de l Nor te , repercut ie ron en M a d r i d , que 
d i ó anoche ga l l a rda mues t ra de l aprecio ca-
r i ñ o s o que guarda para l a Soberana. A n -
tea de l a l legada de l t r en , l a muchedumbre 
h a b í a tomado por asalto l a e s t a c i ó n de l a 
l í n e a f é r r e a , é imposible fué organizar la re-
c e p c i ó n of ic ia l que estaba preparada para 
r ec ib i r á SS. M M . en e l anden. E l pueblo 
quiso hacer la por s í , y fuerza fué franquear 
le las puer tas , i n v a d i é n d a l o todo l a en-
tus ias ta m u l t i t u d , hasta el estremo que 
a l descender S. M . del v a g ó n Real, fueron 
loa p r imeros en aclamarla u n a masa hete 
rogenea de ¡gentes , entre las que se d i s t in -
g u í a n confusamente á los uniformes pala-
t inos, con el modesta t ra je de nuestras 
clases populares. L a o v a c i ó n fué imponen 
te, y si b ien es ve rdad que quedaron des-
lucidos los prepara t ivos oficiales, nadie t ie-
ne sent imiento de ello, pues l a impor tanc ia 
d é l a r e c e p c i ó n , r e s u l t ó mucho mayor al 
romper el pueblo las barreras marcadas por 
l a e t iqueta , h a c i é n d o s e d u e ñ o de S. M . , y 
s i r v i é n d o i a de escolta hasta l a Regia m o r a -
da. F u é t a l l a confus ión que el goberna-
dor de l a p rov inc ia q u e d ó en el anden con 
una de las Infantas separado de l a Regia 
c o m i s i ó n , sin serle posible hacerse enten 
der pa ra que le abr ieran paso, con el e s t r é 
p i t o de las m ú s i c a s y las aclamaciones. 
Mucho gozo d e b i ó exper imentar la Reina 
Regente a l l legar á M a d r i d , siendo objeto 
de manifestaciones t a n respetuosas como 
e s p o n t á n e a s que coronaban su fel icís ima 
e x c u r s i ó n venariega, y mucho es de alabar 
l a cordura del pueblo m a d r i l e ñ o , que ano 
che, no sólo no d ió u n solo mot ivo de queja 
sino muchos de jus ta alabanza. Pero con 
l a corte no ha regresado el Sr. Presidente 
de l Consejo de Minis t ros , d e f r a u d á n d o s e la 
fabr i l impaciencia con que esperaban 
llegada todos aquellos que cifran sus i l u 
alones en una crisis min is te r ia l . E n vano 
las oposiciones, de unos ocho d í a s á esta 
par te , han venido tocando á rebato desde 
las columnae de sus pe r iód i cos , acentuando 
v i o l e n t í s i m a m e n t e sus ataques a l Gabinete 
á fin de mantener el horno con l a m á s subí 
da temperatura . Todo lo t e n í a n preparado 
con el c o r a z ó n puesto en el g ran Consejo de 
Min i s t ros que d e b í a celebrarse hoy en M a 
d r i d , pero el Dios de los misericordiosos 
volv iendo l a espalda á los clamorea de tanto 
aspirante, ha dispuesto, por desgracia, que 
se agravaran los achaques que sufre en su 
anc ianidad el padre del Sr. Sagasta, obl i 
gando á su hi jo á correr á su lado, para 
prod igar a l enfermo sus cuidados, que todos 
debemos querer no sean los ú l t imos . 
Pero a ú n cuando por t an tr is te causa no 
hubiese detenido su regreso el Sr. Sagasta, 
tampoco quedaron satisfechos los anhelos 
de los que esperaban una crisis minis ter ia l 
en estos dias. T a escr ib í en m i ú l t i m a que 
e l Gabiuete se p r e s e n t a r í a compacto ante el 
Par lamento , para responder de su ges t ión 
durante el verano, y hoy me afirmo m á s y 
m á s en lo dicho, por ser cosa terminante-
mente resuelta por todos los Sres. Min i s -
t ros que han complacido en esto los desig-
nios de su Presidente. E n esta seguridad, 
el Sr. Sagasta puede permanecer, cuanto 
t iempo era necesario, a l lado de su señor 
padre. 
No hay crisis, puesto que queda relegado 
su plarfteamiento á los brumosos dias del 
mea de noviembre, y d e s p u é s qua se l ibren 
las formidables batallas que p r e a e n c l a r é m o s 
en el Parlamento. Nunca como ahora he 
viato prepararse los contendientes con tan-
to a fán á l a pelea, ye s que la labor demo-
ledora l levada á cabo con gran insistencia 
por la prensa, ha excitado los rencores po-
lí t icos en desusada forma, y existe un g ru -
po, el reformista, que desesperanzado de 
obtener el poder, ha de pedirlo ciegamente 
y á lo desesperado. Su obra de concilia-
c ión con el par t ido l ibera l ha sido inú t i l , 
pues este no quiso t rans igi r n i con algunas 
imposiciones del general L ó p e z D o m í n g u e z , 
n i mucho ménoa (y esto es lo m á a grave) 
reconocer honorea y empleos a l Sr. Rome-
ro Robledo en la c a p i t u l a c i ó n , cuyas bases 
se inic iaron durante el verano. Esta pre-
te r ic ión ha lastimado m u c h í s i m o a l Sr. Ro-
mero, pues amengua el prestigio de que 
pudiera gozar entre los antiguos izquierdis-
taa, quienes, desde largo t iempo vienen 
murmurando del ex-minis t ro de la Gober-
n a c i ó n , cuya c o m p a ñ í a es causa, s e g ú n ellos, 
de l desamor con que son tratados por todos 
loa partidoa. E l Sr. Romero Robledo nece-
sita recobrar toda la influencia que ha per-
dido durante la clausura de las C á m a r a s , y 
no le queda otro medio que promover obs-
t inadamente cuantos conflictos parlamenta-
rios le sugiera su hab i l idad , para adqu i r i r 
relieve entre los suyos, h a c i é n d o s e el hom-
bre necesario de su par t ido en el Parlamen-
to. E n la tarea de produci r sesiones bo-
rrascosas, no f a l t a r á quien le ayude. A h í 
e a t á el general Salamanca deseando repo-
nerse de los embates sufridos: a b í e s t á n a l 
propio t iempo loa funcionarios suspendidos 
en Cuba, ardiendo en deseos de censurar las 
medidas adoptadas por ese Sr. Gobernador 
General,: y a d e m á s a h í e s t á t a m b i é n des 
pues de lo ocurr ido en Cuba, el verdadero 
conflicto que ha tenido logar en l a Isla de 
P o n a p ó , donde los naturales han muerto al 
Gobernador M i l i t a r , obligando a l C a p i t á n 
General de F i l ip inas á declarar las islas en 
estado de si t io enviando una e x p e d i c i ó n pa 
r a sujetar á los rebeldes. De t a n grave a 
aunto tenemos noticias muy incompletas 
A buen seguro que mis lectores las posee rán 
mejores en estos momentos, pues la prensa 
de loa Estados-Unidos h a b l a r á largamente 
acerca del par t icular , ya que los pastores 
protestantes que e s t á n relacionados con el 
centro de misiones radicado en Boston, pa 
rece ser los que han originado la rebe l ión 
Suspendo m i j u i c io , ya que sin datos se-
guros no puedo fundarlo 
E l pa r t i do conservador que se ha mostra-
do m u y animoso en su opos ic ión a l Gabine-
te, no l a e x t r e m a r á en las C á m a r a s . Sus j e -
fes m a n i f l é a t a n s e confiados de que sus t i t u í 
r á n en el poder a l Sr. Sagasta, y t r anqu i l i 
zon las impaciencias de sus correligionarios 
reflejadas en los ó r g a n o s que t ienen en la 
prensa. 
E n cuanto á los republicanos, poco hay 
que decir . D iv id idos profundamente en va 
riaa fracciones, se devoran ain piedad unos 
á otros con inusi tado encono, y e l Sr. Ruiz 
Z o r r i l l a que c r e y ó h á poco t iempo poder re-
gresar á E s p a ñ a con los laureles de una am 
n i s t í a por él dic tada, se ag i ta desde P a r í s 
buscando elementos para una nueva suble-
v a c i ó n , que en l a ac tua l idad pretende orga-
n izar á todo trance. Sua amigos conspiran 
sin l evantar mano, pero mucho se duda que 
den resultados sus afanes. 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r no cesa en su 
c a m p a ñ a de reformas y mucha par te e s t á 
tomando en ellas el celoso Di rec to r de Gra-
cia y Jus t i c i a de aquel departamento, D 
F e r m í n Calbeton, quien, identificado en u n 
todo con el M i n i s t r o , y abundando en su 
- buen á n i m o , no se da pun to de reposo en l a 
noble a m b i c i ó n de dejar huellas bienhecho-
raa de au paao por dicho Min is te r io . H e pro-
curado in formarme de los proyectos que se 
e s t á n elaborando, y se posi t ivamente que 
e s t á n concluidoa cuat ro de ellos, r e f i r i éndo -
se el p r imero á l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a de 
loa Gobiernos Generales de Cuba y Puer to 
Rico: afectando el segundo a l c r é d i t o a g r í 
cola, y siendo loe tercero y cuarto referen 
tea á l a reforma del c ó d i g o penal y a l p l an -
teamiento del j u i c i o o ra l y p ú b l i c o . 
N e sé á pun to fijo c u á l e s son los bases 
concretas en que d e s c a n s a r á n dichas inno-
vaciones, puea no h a l legado á tan to m i 
fo r tuna que pueda conocer l a l e t r a de unos 
proyectos que deben presentarse en p r i m e r 
l o g a r á l a d e l i b e r a c i ó n del Consejo de M i -
nistros, pero reuniendo los datos que he po-
d ido obtener, en repetidas conversaciones 
part iculares , y aun á t rueque de equivocar-
me, puedo adelantar á m í a lectores laa ideas 
siguientes: 
Respecto á l a nueva o r g a n i z a c i ó n de loa 
Gobiernos Generales, el proyecto e s t á in fo r -
mado por s ó l i d a s doctr inas que garant icen 
el acierto y desembarazo en la marcha ad-
min i s t r a t iva - Se exigen condiciones de ca-
r r e ra á los Gobernadores Generales, bien 
sean civiles, ora pertenezcan á l a m i l i c i a . 
Se lea autor iza para conclu i r todo lo que á 
obras p ú b l i c a s ó par t icnlarea ae refiera, pre-
v i a audiencia del Consejo ó de loa negocia-
doa, s e g ú n loa casos: á disponer para l a rea-
l i z a c i ó n de dichas obras, de los fondea del 
presupuesto: se les conceden facultadea de 
Superintendentea de Hacienda, pa ra n o m -
b r a r oficialea quintos: proponer con audien-
c ia de la J u n t a de autoridades loa funciona-
rios admin is t ra t ivos hasta oficialea p r i m e -
grandes facilidades á los d u e ñ o s y presta-
mistas, para que puedan contratar con t o -
da segularidad. 
Las modificaciones que se introducen en 
el cód igo penal, son exigidas por las condi-
ciones especiales en que se encuentran las 
An t i l l a s . A s í es que sufre reforma todo lo 
referente á delitos contra l a honestidad y 
lesiones; y crea el delito especial de ser ñ á -
ñ igo c a s t i g á n d o l o con la pena de re l egac ión 
temporal ó perpetua. 
E l ju ic io oral que se in tenta l levar á Cu-
ba y Puerto-Rico es el mismo de la P e n í n -
sulo, d iv id i éndose los terr i torios del siguien-
te modo: once audiencias para Cuba, loca-
l i z á n d o l a s en la Habana, Pinar del Rio, 
M a t á n z a s , Colon, Santa Clara, Remedios, 
S a n c t i - S p í r i t u s , P u e r t o - P r í n c i p e , Ho lgu in , 
Manzani l lo y Santiago de Cuba. Las de 
Puerto-Rico, e s t a r á n en San Juan, Areclbo 
y Ponce. 
Finalmente, para concluir de vaciar el sa-
co de todas las noticias que he podido pro-
curarme en estos ú l t imos d í a s , a ñ a d i r é que 
se ha pedido á esa isla y con gran urgencia, 
informes para l a recogida de billetes de l a 
emis ión de guerra, que el Sr. Balaguer se 
muestra muy ansioso de re t i rar de l a c i rcu-
lac ión . 
Por el p r ó x i m o correo q u i z á me sea da-
ble comunicar noticias interesantes respec-
to á los asuntos pol í t icos . Con la l legada de 
la C ó r t e , se a n i m a r á n los c í rculos , pues re-
gresan á M a d r i d muchos diputados y sena-
dores. En t re los primeros, he tenido oca-
sión de saludar a l infatigable c o m p a ñ e r o D , 
J o s é Vórgez que ha llegado hoy, y ae espe-
ra dentro de unos d í a s a l Excmo. Sr. Conde 
de Galarza, en la actual idad residente en 
P a r í s , en cuya capi ta l le han detenido que 
haceros de f ami l i a .—X. 
Sr. Director del D I A B I O D E L A M A R I N A . 
M a d r i d , 28 de setiembre de 1887. 
Cuentan los anales sevillanos que a l em 
prender el cabildo las obras de la catedral , 
acordaron los canón igos hacer constar en 
el acta su propós i to de levantar un templo 
de t a l grandiosidad y riqueza que dijera de 
ellos la posteridad que se h a b í a n vuelto lo-
cos a l discurrirlo. Sólo con esta a n é c d o t a 
puede hallarse punto de c o m p a r a c i ó n para 
dar idea de las fiestas en Bilbao. E l señor ío 
de Vizcaya ha hecho tan asombroso alarde 
de magnificencia, de entusiasmo y de buen 
gusto, que ha superado cuanto en nuestra 
patr ia y a ú n en naciones opulentas se puso 
en obra para las m á s famosas solemnidades. 
Los marinos que v e n í a n del jubileo de la 
reina Vic to r ia confesaban que los festejos 
en el T á m e s i s no llegaron n i con mucho á 
las maravillas de la perla e ú s k a r a , y los que 
recordaban aquellas legendarias ostenta 
clones del lujo y de la riqueza a l celebrarse 
la apertura del Canal de Suez dec ían , sin 
rebozo, que la ciudad inv ic ta h a b í a conse-
guido eclipsar en arte, en poes ía y en gran-
deza el h is tór ico esplendor de la prestigiosa 
solemnidad de Oriente. 
Imposible concebir el e s p e c t á c u l o de la 
ú l t i m a noche en que paseó modesta y sen-
cillamente por las calles S. M . l a Reina: el 
arte antiguo y t radicional e x h i b í a laa ale-
grea luminarias que cautivaron lus pasadas 
generaciones; el progreso r o m p í a las t in ie -
blas lanzando focos poderosos de luz eléc-
t r ica como rayos de sol que abren los hor i -
zontes desconocidos del porvenir: en el cielo 
millares de voladores con estallido incesan-
te, derramaban luces de colores y rastros 
de fuego, semejantes á una l luv ia de estre-
llas: la r í a reverberaba en m i l cambiantes, 
centelleando como si en cada gota t i t i l a r a 
el fulgor de u n diamante: los buques y va-
pores ofrecían visión fan tás t i ca , semejando, 
ya castillos aé reos , ya tronos de luz, ya cis-
nes deslumbrantes ó caprichos es té t icos de 
divinidades m i t o l ó g i c a s . Y dominando en 
la or i l l a izquierda el conjunto de las i l u m i -
naciones, la rojiza l l ama de los altos hornos 
donde se funden los c ic lópeos pedazos de 
las m o n t a ñ a s , daba t intes de incendio vo l -
cán ico a l horizonte. Las campanas echa-
das á vuelo prestaban a l eco su jubi loso 
estruendo: las m ú s i c a s e s p a r c í a n por el aire 
sus notas cadenciosas y alegres; los coros 
del orfeón, l levado en veneciano bajel y 
atrayendo con su exquisi ta m a e s t r í a la 
a t e n c i ó n de las dos oril las, elevaba a l cielo 
los m á g i c o s acentos t an queridos del viejo 
euskalduna y que á loa mismos que nacimos 
en t ie r ra muy apartada de la Euskaria nos 
p a r e c í a percibir en las p c é t i c s modulacio-
n e s . . . . . . 
una voz que regala el co razón 
dulce, inefable y misterioso canto 
de vago a fán ó incomprensible amor. 
Doscientas m i l banderas tremolando so-
bre la i n v i c t a v i l l a : cuarenta m i l luces bor-
dando las riberas de la r í a : cada casa un 
ascua de oro: dos millones de cohetes lan-
zados a l aire: la m i t a d de los pueblos del 
señor ío inundando todos los sitios púb l i cos , 
bailes por doquiera, m ú s i c a s , canciones, 
a l e g r í a , f r ené t i ca sa t i s facc ión de su propia 
obra, acatamiento ca r iñoso , y aplauso deli-
rante h á c i a la egregia dama que entre aquel 
desbordamiento del entusiasmo popular se 
destacaba sencilla y modesta con su traje 
negro, su semblante pá l i do , su sonriea t r is -
te, amparando con la sombra santa de sus 
vir tudes á las dos huerfanitaa encantado-
ras y al t ierno á n g e l heredero de los Fer-
nandos y de los Alfonsos que j u n t a ya sus 
manitos para aplaudir y mueve graciosa-
mente la cabeza para saludar. 
No es fácil ha l l a r nada semejante á ese 
conjunto sublime de poder ío y de debil idad, 
de grandeza y de modestia: el león que 
espanta y avasalla las fieras m á s i n d ó m i t a s 
del desierto, inc l ínase noblemente ante el 
desamparo del n iño sin padre y ante la v i r -
t u d de la viuda sin consocio, y se trueca en 
su defensor m á s bravo, m á s invencible. 
Y cuando cansada la vista de tanta luz y 
fatigado el oído de tanta a r m o n í a , b u s q u é 
reposo m o m e n t á n e o en las sombras de apar-
tada arboleda, a s a l t ó m e el recuerdo de d í a s 
tristes no muy remotos L a misma 
ciudad, las mismas gentes, el escenario y los 
actores idént icos , pero las alturas que hizo 
la naturaleza para defender de los rigores 
del cl ima a l val le y á la ciudad, estaban 
por aquel en tóneos coronadas de enemigos 
que la c o m b a t í a n ; l a l i a , venero hoy de r i -
queza, poblada de m i l y m i l embarcaciones, 
se hallaba desierta, cortada y como presa 
con cadenas de muerte; los cantares de 
ahora eran gritos de dolor, ayes de mori -
bundos, fiero clamor de guerra; l a abun-
dancia y riqueza de estas festividades se 
r e d u c í a n á las privaciones, el hambre de un 
sit io prolongado por el he ro í smo ; el hierro 
que, e x t r a í d o de las minas y trabajado en 
las fábr icas , se trueca en oro y prosperidad 
para los b i lba ínos , ca ía sobre la inv ic ta v i l l a 
como instrumento de muerte y m á q u i n a de 
exterminio: la a l e g r í a de en tóneos era el 
matar, la esperanza, destruir: hé roes , si t ia-
dores y sitiados, como hijos de un hogar 
c o m ú n y nutr idos de l a misma sangre gene-
rosa, cifraban, sin embargo, la terr ib le com-
petencia en qu ién h a c í a el mayor d a ñ o ; en 
qu ién pon ía al hermano el dogal en el cue-
llo y el pié sobre la cerviz. 
Aquel la te r r ib le y sangrienta Vizcaya se 
d e b í a á la guerra c i v i l : hoy gustamos los 
frutos de la paz. L a pa t r ia ha confundido 
en sus brazos á vencedores y vencidos, y 
depuestos los furores de la discordia ha bro 
tado con nuevo vigor la prosperidad y la 
fortuna de esa raza potente y nunca doma-
da. Á los lauros de la glor ia m i l i t a r se r e ú -
nen hoy los frutos benditos de la indus t r ia 
y del trabajo. As í en un campo de batal la 
e n e n ó n t r a n s e dos e jérci tos enemigos: ta lan, 
destruyen, aniqui lan cuanto se les opone: 
los c a d á v e r e s cubren el suelo: los charcos se 
t i ñ e n de sangre: el incendio consume la miés 
ó el bosque: blanquean los huesos de las 
v í c t imas : el silencio reina d e s p u é s , y el ol 
vido se impone: a l cabo la naturaleza pia-
dosa cubre por i gua l con manto e s p l é n d i d o 
de frondas y flores l a t umba de los vallen 
tes, m i é n t r a s que el bautismo de sangre pa-
rece haber santificado aquella t ie r ra donde 
la muerte presta fecundidad prodigiosa á la 
vida . 
roe: d i s t r i b u i r el personal hasta jefea de ad-
m i n i s t r a c i ó n de p r i m e r a clase; y reaolver 
acerca de laa permutas entre jueces ó ma-
g i s í r a d o a á proponer ó en consulta de las 
Salas de Gobierno. 
Respecto a l p royec to de c r é d i t o a g r í c o l a 
me consta que e a t á basado en el p r i nc ip io 
de l i b e r a r loa frutos de t o d a carga que afec-
t e á las fincas que los hayan p roduc ido , y 
respetando loe derechos adqu i r idos , d á 
Mas si el sentimiento ha l la noble y l e g í -
t imo asunto á sua naturales expansiones, 
que son, a l cabo, la m i t a d de la existencia 
humana, l a r a z ó n po l í t i ca descubre Impor 
tantea puntos de vis ta en este viaje de la 
corte á laa provinciaa vascongadas. 
H a sido en su pr inc ip io u n acto bastante 
arriesgado, q u i z á temerario. D e s p u é s de la 
her ida que c a u s ó l a s u p r e s i ó n de los fueros, 
no dejaba de ser u n problema esta expedi-
ción a l centro del carlismo. Confióse desde 
luego en l a cu l tu ra y hospi ta l idad de un 
pueblo hidalgo, pero ¿no era de temer la 
co r t e s í a glacial de quien se l im i t a r a á hacer 
los honores de la casa? Felizmente, estos 
ú l t i m o s a ñ o s de paz no han pasado en vano 
para las provincias vascongadas: su prospe-
ridad creciente, los raudales de oro que les 
l leva la e m i g r a c i ó n veraniega, los veneros 
de riqueza de sus aguas minerales y las con-
diciones todas de su v i d a ag r í co l a y t raba-
j ado ra se desarrollan admirablemente en 
los p e r í o d o s de sosiego y conci l iac ión , per-
d i é n d o s e todo con honda ru ina a p é n a a la 
guerra c i v i l asoma su fa t íd i ca tea por aque-
llas comarcas. 
A d e m á s de estas razones de índo le mate -
r i a l , advier to una t r a n s f o r m a c i ó n m á a nota-
ble en laa provinciaa. E l sentimiento mo-
n á r q u i c o v ive al l í m á s arraigado que en 
par te alguna, y por m á s que hayan cifrado 
sus ideales en otra rama de la d i n a s t í a , 
sienten una reverencia y respetuoso afecto 
á las personas que con dignidad encarnan 
aquella magistratura augusta. E l Rey pa-
ra ellos siempre es Rey. 
Unese á esto las s i m p a t í a s despertadas 
por la presencia de una madre que confía 
su hijo á la generosidad del pueblo y que a-
parece envuelta en la aureola de la v i r t u d y 
del honor. Por eso entiendo que l a presen-
cia de su magostad en la hermosa penum-
bra de los dolores ha ganado m á s adeptos 
al trono del rey n iño , que pudiera haber 
conquistado u n ejérci to formidable. 
E r a de ver la emoción experimentada por 
las muchedumbres venidas de los pueblos 
carlistas, a l contemplar el bondadoso sem-
blante; de la ilustre viuda y el grupo encan-
tador de las princesitas y del angelical mo-
narca. A r r o d i l l á b a n s e unos, l loraban las 
mujeres, rezaban muchas por ellas y con-
fundíanse las frases de elogios y a d m i r a c i ó n 
con las bendiciones y buenos augurios de-
seados. 
E l sentimiento humano y la voz del cora-
zón en las gentes sencillas, no corrompidas 
por el egoísmo de los intereses, es siempre 
m á s poderosa y elocuente que cnanto pueda 
sugerir la pas ión pol í t ica . 
E l carlismo mi l i tan te se d iv id ió en cuan-
to empezaron las grandes manifestaciones 
de adhes ión á la Reina Regente. Una par-
te, la m á s ilustrada, r econoc ió el hecho, se 
p r e s t ó á rendir el homenage debido hacien-
do las salvedddes propias de la consecuen-
cia pol í t ica , y , por ú l t imo , en la pe r suas ión 
de que cuanto hoy intentaran en contra de 
la paz ser ía una insensatez y hasta u n c r i -
men, no tuvieron inconveniente en afirmar 
que r e s p e t a r í a n las instituciones reinantes 
m i é n t r a s que el elemento revolucionario no 
conquistara bastante terreno para her i r de 
muerte el principio moná rqu i co . L a otra 
parte, la m á s ignorante y ciega, donde pu-
lula la demagogia blanca con sus cabecillas 
montaraces, se a lboro tó en el despecho y en 
la i ra . y siendo incapaz para otra cosa, fu l -
m inó sus enojos y excomuniones contra a-
quellos de sus correligionarios m á s serios y 
reflexivos. De aqu í una excisión en el cam-
po carlista donde ha r e t o ñ a d o con furioso 
brío la antigua cues t ión ds los ín t eg ros y las 
transigentes. 
De un lado e s t á n el b a r ó n de Sangarren, 
L a F é y el antiguo elemento mi l i t a r , y de 
otro lado los ultramontanos, E l Siglo F u t u -
ro y el jefe Cavero. De manera que a ú n 
bajo este aspecto han perdido los carlistas y 
ha ganado el e sp í r i t u de la ley y la causa de 
la paz. 
Ser ía un sueño de candoroso optimismo 
el suponer que con esto ha quedado desar-
mado el carlismo. Su organ izac ión sigue 
siendo bastante seria: sus esperanzas no es 
t á n marchitas. 
Ciertos valedores del absolutismo, con té 
nidos por la sabia pol í t ica de la Santidad de 
León X I I I , el pr imer hombre de estado con 
que hoy cuenta Europa, p o d r á n ser un 
peligro para lo porvenir, pero hoy son m á s 
bien una g a r a n t í a al afianzamiento de la 
Regencia y un ,punta l muy sólido del ó r d e n 
públ ico . 
Parece una paradoja esta af i rmación y es 
sin embargo una verdad notoria. E l car-
lismo en sus fuerzas belicosas y ca tó l icas no 
i n t e n t a r á nada n i se l a n z a r á á ninguna em-
presa guerrera, m i é n t r a s los republicanos 
permanezcan quietos ó l imi t en su acc ión á 
los escarceos per iód icos y es tér i les con que 
hasta a q u í han perturbado el turno normal 
de los partidos. Pero en el instante en que 
sus movimientos amenazaran seriamente 
hacer naufragar el trono, el d í a en que con 
taran con algunas plazas fuertes y con u n 
mediano ejérci to , las provincias vasconga-
das se a l za r í an de plano, como un solo hom 
bre, Navarra r e sponde r í a con vigor inau 
dito y en el centro, a l lá por Canta-vieja y 
Morella h e r v i r í a n de nuevo las partidas, 
podiendo augurarse u n fin desastroso para 
todo nuevo gobierno nacido de l a rebe l ión y 
del m o t í n . Odio el absolutismo y abomino 
de la afrentosa causa de los poderes t e o c r á 
ticos y legltimistas que trajeron l a pa t r ia 
e spaño la á la decadencia y p o s t r a c i ó n de la 
eaelavitud y de la miseria m á s innoble y 
corrompida, pero con esas convicciones y 
c reyéndo lo como el mal m á s enorme que 
puede afligir á la nación, no dudo consig-
nar que si por desgracia t r iunfara u n m o v i -
miento revolucionario y se restableciera la 
Repúb l i c a , esta vez seguramente la derro 
caria D . Cár los . 
He a q u í por q u é para l ibrarnos de esos 
dos escollos hay que luchar hasta el sacri-
ficlo y hasta la muerte en defensa de estas 
instituciones que en la actual idad nos afir-
man el derecho de alternar entre los pue-
blos cultos del mundo y a p o y á n d o s e en lo 
sano y justo de nuestras gloriosas t radic io-
nes nos abren el camino p róspe ro del pro-
greso y de la l iber tad. 
Las ovaciones tr ibutadas á la Reina en 
Bi lbao se han reproducido en San Sebas-
t ian , Pamplona, V i t o r i a y anoche en la es-
t ac ión de M a d r i d donde a c u d i ó inmenso 
púb l i co á vi torear á los augustos viajeros 
que regresaban á su palacio. No q u e d ó 
persona notable en l a corte que no bajara 
al ferrocarri l . Muchedumbre numerosa del 
pueblo, llenaba las calles desde el asilo de 
D» M a r í a Vic to r i a hasta la plaza de Orien-
te. Los vivas fueron nutr idos y estruendo -
sos. Ent re la m u l t i t u d ve í anse muchos Je-
fes y oficiales del Ejérc i to . L a Reina llega 
muy complacida, pero el cansancio de u n 
viaje t an agitado y las emociones que ahon-
dan mucho en su án imo reflexivo y de una 
delicadeza esquisita qu i zá no hayan produ-
cido el mejor efecto en su salud. 
L a prensa de M a d r i d ha publicado tan 
extensos y minuciosos telegramas refiriendo 
al pormenor todos los incidentes y episodios 
del viaje regio, que á ella me remito creyen-
do ocioso trazar descripciones de hechos 
públ icos ya conocidos y contados por la ma-
yor ía de los per iódicos . 
Preferible es ocupar el resto de esta co-
rrespondencia con las impresiones po l í t i cas 
de ú l t i m a hora. Sucede una coaa muy rara. 
M u é s t r a n s e descontentos y hasta i r r i tados 
con la inacc ión del gobierno la mayor parte 
de los prohombres de la m a y o r í a ; n inguno, 
sin embargo, quiere ser el pr imero en le-
vantar el p e n d ó n de la disidencia. 
Privadamente y en secreto son unos leo-
nes: en púb l i co , dóci les corderos. A m o n t ó -
nase así la materia combustible, ninguno 
arde e s p o n t á n e a m e n t e , pero el d í a en que 
caiga una chispa sobre esos elementos ha-
cinados, el incendio puede ser muy voraz 
para el part ido fusionista. 
N iégase hoy por hoy Sagasta á hacer la 
crisis. Desea i r con todo el gobierno a l Par-
lamento para defender su ges t ión , y en vis-
ta de las indicaciones de las C á m a r a s mod i -
ficar el gabinete. Pero como todo el mundo 
sabe cuá l ha de ser la modif icación y que 
e s t á n condenados á salir los ministros de la 
Gobernac ión , de Fomento, de U l t r amar y 
de Mar ina , no pudiendo desprenderse sin 
grave riesgo polí t ico de los señores Alonso 
Mar t ínez , Moret, Puigcerver y Cáese la que 
d e s e m p e ñ a n las carteras de Gracia y Jus t i -
cia, Estado, Hacienda y Guerra; y como 
hasta se indica con bastante exac t i tud los 
candidatos que han de cubrir las vacantes, 
hay muchos part idarios de una crisis ante-
r ior á la r e u n i ó n de las C á m a r a s porque de 
esa suerte se a t e n u a r í a mucho el empuje de 
las oposiciones. 
A d e m á s , parece difícil l levar unos cuan 
tos ministros al banco azul por una breve 
temporada, sabiendo que han de cesar pron-
to y que van á ser sacrificados como vícti-
mas propiciatorias del favor de las minor ías 
Sea á n t e s ó sea después la crisis, t i é n e s e 
por cosa segura que el señor Montero Rios 
suceda a l Sr. Balaguer en la cartera de U l 
tramar. El i lus t re jur isconsul to que hizo t an 
tos esfuerzos para salir del ministerio en se-
tiembre del a ñ o pasado, no se muestra hoy 
refractarlo á encargarse del departamento 
de Ul t ramar , creyendo que por lo mismo 
que ofrece graves dificultades hay mucho 
que hacer y no poca glor ia que ganar. 
Hombre de gran c a r á c t e r , de ac t iv idad pro-
digiosa, de rec t i tud proverbial y de a t revi-
das iniciativas, es de las pocas personalida 
des que saben ejercer el poder y dejan hue-
llas fecundas de su paso por el ministerio. 
Ser ía , sin duda, el mejor de todos los candi 
datos imaginables para ese puesto que es 
hoy el m á s difícil de la po l í t i ca e spaño la , 
si no fuera por su afán excesivo algunas ve-
ces de legislar en todo. Su misma act ividad 
puede ser peligrosa, porque, si bien las re 
formas son necesarias, deben hacerse con 
mucho pulso y lenta g r a d a c i ó n en socieda-
des donde las pasiones toman tan ta parte 
en po l í t i ca como en Cuba y Puerto-Rico. 
Para los otros dos ministerios que han de 
vacar hay una l ista interminable de hom-
bres que los merecen, unos de los cuales as 
pi ran á esa suma g e r a r q u í a po l í t i ca y otros 
son empujados por sus amigos y l a op in ión . 
E n esa serie há l l anse el M a r q u é s de la Vega 
de A r m i j o , D . Venancio Gonzá lez , D . Ger 
man Gamazo, D . P i ó Gullon, D . Antonio 
Maura, D . Manuel Becerra, D . T r i n i t a r i o 
Ruiz Capdepont, D . J o s é Canalejas, el Con-
de de Xiquena y algunos otros. No habien-
do m á s que dos vacantes y queriendo satis-
facer todas esas exigencias, la s i tuac ión del 
Sr. Sagasta es precaria, insoluble é impo-
sible. 
Creo no difícil que en la p r ó x i m a combi-
n a c i ó n entre el m a r q u é s de la Vega de A r -
mijo , q u i z á en Estado, pasando el Sr. M o -
ret á G o b e r n a c i ó n . D . Venancio Gonzá lez 
i r ía a l Gobierno del Banco de E s p a ñ a , don 
Pió Gul lon a l Banco Hipotecario; D . Manuel 
Becerra á la Presidencia del Consejo de 
Estado, Maura á la cartera de Fomento . 
A ú n as í loa disgustos s e r á n muchos y 
probablemente h a b r á desprendimientos en 
l a m a y o r í a y de alguna entidad. 
Los reformistas cuentan con ello y con-
fían en que r o b u s t e c i é n d o s e con los refuer-
zos que procedan de la fusión p o d r á n redo-
blar sus instancias cerca de Palacio, para 
ser llamados al poder. Desde hace unos 
dias se muestran tan esperanzados de que 
á l a la rga L ó p e z D o m í n g u e z suceda á Sa-
gasta, que nadie acierta á explicarse en 
q u é fundan esas a legr í a s de corazón . 
L o cierto es, que anuncian una c a m p a ñ a 
ferocís ima contra el gobierno en cuanto se 
abran las Cór tea y se prometen hacer i m -
posible la v ida de la s i tuac ión apelando á 
todo llnage de armas para destruirla. 
Los conservadores no quieren dejarse 
ganar por la mano y p e r s u á d e l o s su futuro 
jefe D . Francisco Silvola á dejar en absolu-
to l a benevolencia para emprender caminos 
de host i l idad. 
Sagasta, 'entre tanto, se muestra muy 
confiado, y sabiendo que no hay par t ido to-
d a v í a en condiciones de sucederlo, porque 
el uno no e s t á formado del todo y la venida 
del otro se r ía prematura, hace proyectos 
de v ida l a rgu í s ima . Piensa l levar al terreno 
de la p r á c t i c a todo el programa de las re-
formas ofrecidas, a m é n de varias leyes de 
Intereses materiales y a ú n presidir con 
nuevo gobierno las elecciones generales pa-
ra otras Cór t e s á fines del 88 ó principios 
del 89. 
Difícil es pronosticar qu i én a c e r t a r á en 
sus cá lcu los y programas. Pacificado el 
p a í s , no queda como foco perenne de per-
t u r b a c i ó n m á s que esa guerra c i v i l de los 
partidos. A l mónos en sua luchas violentas 
y en sus furiosas acometidas, podemos l i -
sonjearnos por mucho tiempo y ¡quiera 
Dios que por siempre! de que las olas de ose 
mar embravecido depongan su violencia al 
p i é de la cuna del -Tey n iño y sirva de i r i s 
de paz la d i recc ión inteligente y recta de 
D * Mar ia Cristina; que no han de ser los 
hombres ilustrados de l a corte y las emi 
nenclaa de la po l í t i ca m á s duros é insensi 
bles que esas muchedumbres f aná t i ca s del 
carlismo quo han t r ibu tado cul to caballo 
rosco á la dama, á la Reina y á la ma 
d r e . — H . 
Vapor-correo. 
A las seis y media de la m a ñ a n a de hoy, 
lúnes , e n t r ó en puerto el vapor-correo na-
cional I s l a de Cebú, procedente de Barcelo 
na, Cád iz y Puerto-Rico, con la correspon-
dencia púb l i ca y de oficio y 57G pasajeros, 
Durante la t r a v e s í a del I s l a de Cebú de 
Puerto-Rico á esta ciudad, fallecieron á 
bordo de fiebre perniciosa, dos individuos 
de la clase de tropa, siendo arrojado a l mar 
el c a d á v e r de uno de ellos y el otro p erma-
nec ía á bordo á la hora de entrar en puerto 
dicho buque y cuando se le pasaba la revis-
ta sanitaria. Ent re los pasajeros del I s l a de 
Cebú se encuentran los Sres. D . Antonio 
Iglesias, teniente coronel; D . Mariano J i -
m é n e z , Aud i to r de Guerra; D . Rafael G ó 
mez y D . Pedro Guarro, tenientes de navio; 
don Juan Peredo, alférez de navio; don 
Luis J i m é n e z , comandante de ejérci to; 
D . Manuel Sauz, c a p i t á n ; siete oficiales de 
A d m i n i s t r a c i ó n mi l i t a r ; cuatro religiosas y 
dos guardias marinas. Asimismo vienen 316 
individuos del e jérc i to ; 119 soldados de i n 
f an t e r í a de marina; 10 cabos de cañón ; 9 de 
t r á n s i t o y 2 confinados. 
L a correspondencia que conduce el vapor 
correo fué desembarcada a l atracar dicho 
buque á uno de los espigones de los A l m a 
cenes de D e p ó s i t o . 
Acerca del mal tiempo quo sufr ió el va 
por-correo I s l a de Cebú en los dias 8 y 9 del 
corriente mes, se nos ha facili tado la si-
guiente nota publicada por los pasajeros al 
l legar á Puerto-Rico, asi como la car ta que 
dir igieron és tos al c a p i t á n y t r ipulantes del 
citado vapor: 
^Este vapor de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i -
ca, salido de Cádiz el 30 del p róx imo pasa-
do setiembre, á las dos de su tarde, tuvo un 
viaje felicísimo y una marcha regular y muy 
uniforme hasta l a m a ñ a n a del d ía 8, en l a 
que se no tó que el cielo y horizontes se cu 
b r í a n ligeramente, llegando á chubasquear 
a l medio d ía . E n c o n t r á b a s e el buque en a-
quellos instantes, s e g ú n la t ab l i l l a diaria de 
observaciones que se expone á la vista de 
los pasajeros, á los 44° 12' de long i tud Oes 
te del Observatorio de San Fernando, y 22° 
57' de l a t i t u d Nor te . E n esta s i tuac ión , la 
brisa fresquita del Este á la m a ñ a n a , fué 
rolando como ordinariamente h á c i a el Sur, 
llegando al SE. precisamente al anochecer 
n o t á n d o s e con la oscuridad de la noche 
fuerte relampagueo por los horizontes de O 
y S. y aumento de marejada del tercer cua 
drante, que desde algunas horas á n t e s so 
yen ía experimentando, pero que si fuera da 
ble, no obstante lo expuesto, prever n i te 
mor m á s que a l g ú n cambio de tiempo, ya 
fuera por medio de turbonada, como ord i 
nariamente sucede, ó por brisote de 2? cua 
drante, que t a m b i é n ordinariamente sucede 
que en estado lluvioso rola por el Sur. No 
obstante, a d e l a n t á n d o s e la noche fueron 
menudeando y adquiriendo mayor intenei 
dad los chubascos, con viento fijo de S. E 
pudiendo deducirse que h a b í a a l g ú n recelo 
en la oficialidad del buque, cuando se nota 
ba la e jecución de providencias preventivas 
tales como las de aferrar las velas de cruz 
algunas á las ocho, á la media noche otras 
y á las cuatro de la madrugada después , las 
de cuchillo. 
S e g ú n se supo después , á esta hora ó po 
co m á s , tuvo efecto efectivamente la r u p t u 
ra de la maquini l la del t i m ó n , por lo que i n 
dudablemente d e d u c i r í a l a oficialidad del 
buque que no habiendo cambiado el viento 
que v e n í a reinando en las ú l t i m a s ocho ho 
ras transcurridas, iba e l buque caminando 
paralelo en la t rayectoria de u n torbel l ino 
que sin duda alguna se nos ven í a recurva 
do ya, ap rec i ac ión interpretada as í por los 
inteligentes, al notar el cambio de rumbo 
que el barco hacia del tercer cuadrante á 
uno del 2? Y a desde este momento comenzó 
en el pasaje la constante y prolongada age 
n ía , tan propio de las circunstancias; aten 
tos todos á las maniobras que confusamente 
p o d í a n entenderse, los ojos fijos en los mo 
vimientos de l a oficialidad t ra tando de i n 
qu i r i r si s a l d r í a m o s al fin vencedores en l a 
horrorosa contienda entablada con los des 
encadenados elementos, el t iempo transen 
r r í a entre l a s a g o n í a s y esperanzas que 
temat ivamente retrataban las fisonomías 
de aquellos i m p á v i d o s y serenos oficiales. 
Todos ellos, con su jefe á la cabeza, i n 
cansables en sus puestos de peligro, ocu 
p á b a n s e sólo, sufriendo todas l a s incle 
mencias del furioso h u r a c á n que nos azota 
ba, en sujetarlo y vencerlo. L a r g a se h a c í a 
la lucha y por instantes se h a c í a n mayores 
los peligros; a s í pa só , largo y pavoroso, to 
do el d í a del 9, y l legó su noche, siempre 
barr ida l a cubierta por las marejadas con 
trastadas de 2? y Ser. cuadrantes y rugien 
do el furioso h u r a c á n que el barco rec ib ía 
siempre por la mura de estribor, sostenien 
do, á pesar de t an fatales circunstancias, un 
andar de cuatro mil las horarias por rumbos 
del 2? cuadrante, á fin de lograr así i r ahu 
y e n t á n d o n o s del curso del vór t i ce . 
Llegada la media noche, que fué indos 
cr ipt ible , y cuyos detalles, á relatarlos, af l i 
g i r í an el á n i m o m á s sereno, la intensidad 
del h u r a c á n fué horrorosa: momentos des 
pues hubo alguna suspens ión , el viento ha 
bía rolado m á s a l tercer cuadrante, y ¡oh fe 
l lcidad! h a b í a m o s ya vencido. R á p i d a m e n 
te ya desde e n t ó n c e s fueron n o t á n d o s e de 
clinacion de viento y marejadas y por con 
siguiente mejora en los movimientos del b u 
. que y con ella la calma á los decaldos án i 
mos de todo el pasaje. 
Agradecido és te así al digno C a p i t á n y 
oflciales del I s l a de Cebú, como á la t r i pu la 
clon en general, les d i r ig ió l a expresiva fe 
l ic i tación que á con t inuac ión se inserta: 
A L SR. D . C E F E R I N O P O R T U O N D O , 
C A P I T A N D E L VAPOR—CORREO " I S L A . D E 
C E B Ú . " 
A dicha tenemos, experto c a p i t á n , hacer-
nos eco y ser i n t é r p r e t e fieles que le t rasmi-
tan la g r a t i t u d inmensa de los pasajeros del 
I s l a de Cebú, que en el tremendo d í a y a ú n 
m á s tenebrosa noche del 9 del ac tua l , sin-
tieron bat i r sus alas á la muerte por efecto 
del terr ible h u r a c á n desencadenado en la t r a -
vesía. 
Cuando todo era encanto y desolación en 
torno nuestro; cuando todo cruj ía y pa r ec í a 
desmantelarse dentro del buque; cuando l a 
asfixia abajo y el vendaval arr iba, y el de-
saliento y el temor imperaban ya como ar-
bitros y dueños ; en aquellos instantes su-
premos, en los que l a muerte a p a r e c í a como 
ún ica solución y na tura l desenlace del es-
pantoso drama de que é r a m o s consternados 
y sombr íos espectadores; no r e c o d á b a m o s , 
porque el pensamiento se aferraba e n t ó n -
ces sólo á la idea de la muerte,—que V . en 
tanto, a l lá sobre el puente de proa, cubier-
to por las m o n t a ñ a s de espumosas olas que 
se esforzaban por hundirnos á todos en el 
abismo, se b a t í a como u n gigante contra 
Codos los uleraonto.s desencadenados , y nos 
preparaba el t r iunfo de una aurora r i s u e ñ a , 
en vez de l a ca t á s t ro fe que p r e s e n t í a m o s 
horrorizados. 
Hoy, ante l a evidencia de t r iunfo t an se-
ñ a l a d o como el que V . obtuvo; con l a emo-
ción propia de los que milagrosamente se 
miran vueltos á la v ida , nuestro n a t u r a l y 
primer impulso nos l leva á estrechar ar-
dientemente su mano y á proclamarlo co-
mo nuestro salvador. 
T a n naturales y propios sentimientos son 
los inspiradores de estas l í neas , que le ro -
gamos acepte, como e x p r e s i ó n la m á s sen-
t ida que p u d i é r a m o s hacerle de nuestro e-
terno agradecimiento. 
Y este deber cumplido, p e r m í t a n o s V . que 
unamos aqu í a l recuerdo de su nombre el 
de los denodados y valientes oficiales que 
tan admirablemente se identifican en el po-
tente I s l a de Cebú con el e sp í r i tu , pericia y 
arrojo de su Jefe; vaya á todos nuestra gra-
t i t u d s in l ími tes , puesto que á todos y á ca-
da uno de t an bizarros oficiales rendida-
mente se la t r ibutamos. 
Y á esos héroes anón imos , oscuros y rudos 
trabajadores de la mar, que componen l a 
t r i pu lac ión de su bien gobernado barco, 
s í rvase V . t a m b i é n t rasmi t i r el especial r e -
cuerda que lea consagramos. 
D e s e á n d o l e á V . el m á s completo resta-
blecimiento de las contusiones que t an fa-
tigosa y admirable lucha le ha ocasionado, 
y á n t e s que la cercana playa nos separe, 
admita V . l a cons iderac ión y afecto inex-
t inguible con que nos ofrecemos suyos ser-
vidores y agradecidos amigos, 
Q. B . S. M . 
A . P. Rioja.—Julio D u m á s . — J u a n Be l -
t r á n — L . Cuesta.—M. S. Pichardo.—San-
tiago Astorga.—Luis J i m é n e z . — J u a n Ru iz . 
— J o s é M? de Oteiza.—-Pedro G a r c í a . — A n -
drés P a y é s . — G u s t a v o J i m é n e z . — M a n u e l 
Lu iña .—Rafae l Teruel .—Alber to Goytre— 
E. M u ñ o z Terry .—Enrique Porras .—Luis 
J i m é n e z Hidalgo.—Arsenio de l a Iglesia.— 
A . Andreu.—Antonio R o d r í g u e z . — M . Fer-
n á n d e z . — F r a n c i s c o T i rado P é r e z . - J o s é Es-
moriz.—Juan de Dios Auro.—Pedro Rosel. 
—Camilo H e r n á n d e z . — J o s é Lucas.—Ro-
sendo Sauri. Pur i f icación Ruiz de Sauri .— 
J o s é Foncuberta.—Jaime Caseras F á b r e -
s.—Manuel V . Yarza.—Guillermo L ó p e z . 
—Miguel Soto.—Demetrio P r i e t o . — M a r í a 
Moreno de M u ñ e s . - C á r m e n Medina de 
Pardi ñ a s . — J o s é P a s t o r . — C á r m e n M a r t í -
nez B é r c e n a r . — J o s é L ó p e z Santa M a r í a . — 
Erundina Monleon de E n g r a n á t . — C o n s u e l o 
U r i o l a . — B r o t ó n s . — F l o r e n t i n o G a r c í a Gu-
t i é r r ez .—José Alonso G a r c í a . - L e a n d r o Ca-
r a m a ñ a B o g o ñ e s . — J o s é G a r c í a Robles.— 
Luciano Freibi jo F e r n á n d e z . 
E n al ta mar, á 11 de octubre de 1887. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén , nos e n v í a l a comunicac ión y te 
legramas siguientes: 
O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O 
D E BELÉN. 
Habana, 17 de octubre de 1887, 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
El ciclón que c ruzó por Vuel ta-Abajo se 
ha d i r ig ido , a l parecer, al N . E . h á c i a las 
inmediaciones de Mobi la , para salir a l 
A t l án t i c a por el Golfo de Charleston en d i -
rección á Europa. Se h a b r á sentido con 
fuerza en los Estados de la Flor ida , A l a b á -
banla y Georgia. E l vapor Mascotte, qne 
sal ió de Tampa el 14 á las 5 y 30 minutos 
de la tarde, tuvo que detenerse en Egmont , 
á causa de un recio temporal del E .N .E . , 
que le fué rolando a l S.E. y S. E l b a r ó -
metro bajó á 29, 57, y el viento l legó á ad-
qui r i r la velocidad de 65 mil las por hora. 
Conforme á las indicaciones qne hice en 
m i anterior comunicac ión , á medida que el 
borde posterior de la dep re s ión p r inc ipa l 
fué avanzando, y a l t iempo que el b a r ó m e -
tro de la Habana fué subiendo de los 756 
á los 760 mi l íme t ros , el cielo, que h a b í a 
aclarado algo el s á b a d o por la m a ñ a n a , vo l -
vió á entoldarse de nuevo, p r e s e n t á n d o s e el 
tiempo lluvioso y desfogando algunos chu-
bascos con vientos arrafagados del S.E. a l 
S. y S.S.O. 
Hoy se presenta ya el cielo azul con a l -
gunos cirros y c ú m u l u s sueltos, y el b a r ó m e -
tro alto y con tendencia á seguir subiendo. 
B . Viñes , S. J . 
Recibidos en la Comandancia General de 
Marina. 
B a t a b a n ó , 15 octubre. 
8 h . 35 m. m a ñ a n a . Durante noche, desfo-
garon chubascos agua, 6 h . m a ñ a n a B. 754,5, 
t e r m ó m e t r o 28, viento SE. fresquito poca 
marejada. 7 h . m a ñ a n a Bar. y ter. igual , 
viento ESE. fresquito, poca marejada, ho-
rizontes despejados, mejor cariz, sigue pue-
blo inundado. 
3 h . tarde, B . 755, te rm. 30, viento SE. 
flojito, horizontes cargados por 2? cuadran-
ce. Baja algo el agua en el poblado.—El 
Ayudante de M a r i n a . 
M a r i e l , 15 de octubre. 
8 h . A . m. Bar. 760, t e rm. 26, v iento fres-
quito arrafagado, cielo y horizontes to lda-
dos, nubes del S — E l Ayudante de M a r i n a . 
B a h í t Honda, 15 de octubre, ? 
11 h. m a ñ a n a . $ 
10 h . m a ñ a n a . B . 703, viento SSE. flojo, 
cerrado en l luvia . 
12 h . tarde. B . 762,5, viento SEJS. fresco, 
tronadas al S. i i n v i a . — E l Ayudante de M a -
r i n a . 
Santa Cruz, 15 de octubre. 
Nuevamente se achubasca el S. y SO. ra-
cheando viento: K, corregido 757.4, ter. 30, 
viento S. fuerza 3, mar gruesa, c n . al ter-
cer cuadrante, nubes sueltas al 2? 
L a tormenta al O. S. O., viento S., fuerza 
do 3 á 4, chubascos sueltos muy duros, ma l 
cariz, sufre el poblado B. corregido 757,10, 
ter. 28, sk. al SO. y O-, k. n . al E. , chobas 
eos á todos lados, supongo nos deje m a ñ a n a 
la tormenta . .—El Ayudante de M a r i n a . 
B a t a b a n ó , 16 de octubre. 
9 k . m a ñ a n a . B . 757.9, ter. 28, viento 
SE. fresquito; horizontes cargados, cielo 
entoldado.—El Ayudan te de M a r i n a . 
B a h í a Honda, 16 octubre. 
6 h . m a ñ a n a B . 704 5, viento S. flojo, ce 
rrado l luv ia . 
8 h . m a ñ a n a B. 765. viento S flojo, cela-
ler ía chubascosa, c a r g a z ó n tercer cuadran-
te.—.Bí Ayudan te de M a r i n a . 
Santa Crue, octubre 16. 
Durante noche ro ló viento O. y N . con 
chubascos. A m a n e c i ó buen t iempo, nubes 
sueltas, viento N E fuerza 2, mar llana y a l 
E. c — E l Ayudante de M a r i n a . 
T r i n i d a d , 14 octubre, 5 tarde, 
(retrasado.) 
Sigue t iempo igual B . 29 9, ter. 28, cu-
bierto, chubascos agua y viento. 
D i a 15 octubre, Sh. m a ñ a n a . 
5h tarde. A y e r B . 29.89, ter. 27, cielo cu 
bierto, chubasco agua, viento variable 2? 
cuadrante, fuerza 2, marejada. 
6h 20m, tarde. Durante noche l luv ia . A 
9h m a ñ a n a , cielo cubierto, viento al 2? cua 
drante, fuerza 2, marejada, Bar. 29.84, 
ter. 26. 
D i a 16 octubre, 6A 40w noche. 
Abre t iempo, 9h m a ñ a n a . B . 29.95, ter. 
28, nubes « . k , cielo claro, viento SSO 
marejada.—El Comandante de M a r i n a . 
B a t a b a n ó , 16 de octubre \ 
9 h. 15 m. noche. \ 
9 h . noche B . 758 ter. 28, viento ESE., 
fresquito, horizonte cargado cielo cubier to 
BU Ayudante de M a r i n a . 
B a h í a Honda , 16 octubre ? 
6 h. tarde. $ 
12 h. tarde. B. 765, calma, ce la je r ía chu-
bascosa, c a r g a z ó n 2? cuadrante y 3? 
2 h . tarde.B. 764. 5, calma, l l uv ia , t rona-
das 2? cuadrante. 
4 h . tarde. Sin v a r i a c i ó n — E l Ayudan te 
de M a r i n a . 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 15 de octubre 
P. Viñes . 
3 h . P. m . B . 29,90, aclarando, chubascos 
disminuyendo.—Bamsden. 
Santa Clara, 16 de octubre. 
P. V iñes . 
7 h . A . m . B . 749,20. T e r m , 22, viento 
S.S.E., fuerza 1,75, l loviznas durante la no 
che, hoy cielo bastante despejado, mónos 
segundo cuadrante con c a r g a z ó n . 
3 h . P. m . B . 749, T e r m . 30, E.S.E., fuer-
za 1,85, notando por momentos franco del 
E., cielo algo encapotado, c. y n . al pr imer 
cuadrante con leves y fr ías l lov iznas .—Mu-
xó, Director del I n s t i t u to Provinc ia l . 
Cienfuegos, 16 octubre. 
P. V i ñ e s . 
7 h . A . m . B . 760,38, vientos flojea del E. , 
los c corren del N . , los n . del SSE., l lov ien-
do al SE., anoche pocos chubascos. 
3 h , P. m . B . 759,59, viento S. brisote, los 
k. corren del SSE.—P. Oangoi t i . 
C á r d e n a s , 16 de octubre. 
P. V iñes . 
7 h . A . m . B . 762.00, viento S., nubes ba-
jas corren del S., t iempo cubierto, cargado 
del N . al N . O., sigue lluvioso, p l u v i ó m e t r o 
m a r c ó en 24 horas 36 y i m i l í m e t r o s . 
3 h . P. m . B . 761,55, viento rolando de S. 
á S. O., las nubes bajas corren del S., t i em-
po mejorando, aunque sigue algo lluvioso.— 
IHrec tü r del Colegio San L u i s Qoneaga. 
Consolación del Sur , 16 octubre. 
P. V i ñ e s . 
7 h . A . m . B . 755, v iento flojo del S. E , 
dia bonancible, s igu ió con calma con in te r -
valos de l luvias flojas. 
3 h . P. m . Sigue el mismo viento m á s flo-
j o , aminora l l u v i a , calma, cielo cerrado a l 
N . de esta, despejado a l S., B . 757, T e r m . 26. 
— E l Alca lde , L u d o Q a r é í a , 
Cienfuegos, 17 octubre. 
P. V i ñ e s . 
7 h . A . m . B . 761, 25. v iento S. S. E . , los 
c. corren del E . — P . Oangoi t i . 
Recibido de l a A d m i n i s t r a c i ó n General de 
Comunicaciones. 
Consolación del Sur, 17 de octubre. 
P. V iñes . 
10 h . A . m . B . 760, ter. 26, a m a n e c i ó con 
cielo despejado y con calma. Se ha ido n u -
blando, cargando c e r r a z ó n a l N .O. y empie-
zan l luvias sin viento ahora.—El Alcalde, 
Luc iano O a r c í a . 
E R R A T A . 
E n el telegrama de C á r d e n a s del 13, don-
de se d e c í a "chubascos, truenos y r e l á m p a -
gos,", debe leerse "chubascos sin truenos 
n i r e l á m p a g o s . " 
S e g ú n telegramas del Recreo recibidos en 
Matanzas, la i n u n d a c i ó n toma all í propor-
ciones alarmantes. 
Con toda ac t i v idad se e s t á procediendo 
á desalojar laa casas inundadas. 
E l celador de Pol icía de Guamutas y los 
guardias á sus ó r d e n e s pres tan auxil ios 
eficaces. 
Nuestro Ilustrado y d i l igente correspon-
sal en Jaruco nos escribe lo que sigue: 
Jaruco, 14 de octubre. 
M u y apreciable Director: Corridas las 
siete de la m a ñ a n a , se observaron nimbos 
del S. S. E.: Aner. y t e rm. fijos; once y me-
dia c e r r a z ó n l l uv i a fuerte; hasta las doce y 
m e d í a que, d e s p u é s de un trueno, cesó l a 
l luv ia : una y media tarde, Aner. 762, ter. 
27° C. viento m á s fuerte. Tres tarde, Aner , 
752, ter. 28° C. D e s p u é s de esta hora hu -
bo alguna que o t ra l lovizna y el Aner . s u b í a 
gradualmente hasta s e ñ a l a r á las once de la 
noche 757; cielo algo despejado. 
A las siete de la m a ñ a n a de hoy (15) el 
aner. y ter. se mantienen fijos. 
A las doce y media cayó una l lovizna; 
nimbos del S. S. E . Aner . 758 y tiende á 
bajar; te rm. 29° C. 
Una y media; turbonada a l S. E . Aner . 
756, te rm. 20° C — E l Coreesponsal. 
C R O N I C A a E N E H A L . 
Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
e n t r ó en puerto en la m a ñ a n a de ayer, do-
mingo, el vapor americano Mascotte, con 23 
pasajeros. Dicho buque se hizo nuevamente 
á la mar á las pocas horas de su l legada, 
con destino á los puertos de su proceden-
cia. 
- E l Sr. D . Antonio M a r t í nos comunica 
en atento oficio haber tamado posesión del 
cargo de Juez Munic ipa l del d is t r i to de la 
Catedral para el que ha sido designado por 
el Sr. Presidente de la Audiencia Te r r i t o -
rial, habiendo establecido su despacho en 
la calle do Cuba n? 20. 
E n la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido por el ú l t imo vapor-correo 
de la P e n í n s u l a las siguientes resolucio-
nes: 
Concediendo 4 meses de Ucencia á D . Jo-
sé Diez de la Cortina. 
Aprobando el cambio de destinos entre 
los oficiales quintos D- Baldomcro Wal ls y 
D . Juan Pardo de Andrade. 
Confirmando el nombramiento de D . Ra-
m ó n Soto para contador de la Aduana de 
Caibarien; y el de oficial quinto de la P r in -
cipal de Santa Clara á favor de D. Alber to 
Jo r r in y Moliner. 
Aprobando anticipo de Ucencia á D . F é • 
l i x Iznaga y D . Ricardo Fano. 
Concediendo pens ión á d o ñ a Teresa L a n -
daeta. 
Aprobando p r ó r r o g a s concedidas á D . 
Baldomcro F ió , D . Bernardino I l l sás tegu l y 
D . Marcos Melero. 
Aprobando el nombramiento de D . A n t o -
nio Caatarinen para contador de Remedios 
y el de D . Lu i s R. Carbonell para contador 
de la Subalterna de S a n e t l - S p í r i t u s . 
Aprobando anticipo de c e s a i t í a concedi-
da á D Francisco Dans, Jefe de Negociado 
de la Intendencia, y nombrando á D . Ra 
mon Roa. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
los oficiales quintos D . J o s é Bol ívar . Don 
Francisco G u t i é r r e z Mod^o^ y O. Pedro 
Salas. 
— E n el vapor correo An ton io Lópee se 
e m b a r c ó ayer para l a P e n í n s u l a nuestro 
antiguo amigo el Sr, D , Manuel L ó p e z Ga-
mendl. Adminis t rador que fué de l a Adua-
na de este puerto Le deseamos feliz viaje. 
— Por el Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio, se ha establecido una nueva e s t a c i ó n 
te legráf ica para alarmas en la calle de Mer-
caderes n ú m e r o 26, á cargo d e l Sr. D . Juan 
A . Castillo. 
— S e g ú n nos par t ic ipan los Sres. Menen-
dez y c o m p a ñ í a , el vapor mercante nacional 
Glor ia s a l d r á de B a t a b a n ó el p r ó x i m o 
miérco les 19 por_ l a noche, con d i recc ión á 
Cuba y escalas: debiendo tomar los señores 
pasajeros el t ren que sale de ia es tac ión de 
Yillanueva á las 2 y 40 minutos de la tarda. 
—Los guardias civiles R o m á n Otero y 
Bernardo Castro, del puesto de la Macagua, 
contribuyeron en la noche del 10 á sofocar 
un incendio en el sitio de D . Miguel Oquen-
do; al regresar á su puesto tuvieron la suer-
te de salvar de una muerte segura al more-
no Nazario Oquendo que cayó con el caba-
llo que montaba al pasar la cuneta de la 
vía férrea, quedando debajo del an ima l y 
sumergido en una zanja bastante profunda, 
donde no pudiendo revolverse y h a l l á n d o s e 
bajo el agua, hubiese perecido sin la oportu-
na p re sen tac ión de la pareja. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo informado per la Excma. 
Junta Superior de lostruccion públ ica , ha 
declarado ú t i l para la e n s e ñ a n z a la obra que 
ha publicado D . Aurel io Rlva de la Torre , 
t i tu lada "Nociones de dibujo geomé t r i co . " 
—Rasoluclones del Ministerio de U l t r a -
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo I s l a de Cebú: 
Nombrando guarda a l m a c é n de la A d m i -
n is t rac ión Central de Comunicaciones á D . 
E s t é b a n Valgas y Garc í a , y Adminis t rador 
de Comunicaciones de Gibara á D . Eduardo 
Bol ívar y Gonzá lez 
Transcribiendo telegrama referente á la 
admis ión en la prisa 3ra quincena de octubre 
de las solicitudes ae los alumnos á quienes 
sólo les falte una ó dos asignaturas para ter-
minar sus estudios y concediéndoles e x á m e n 
en la segunda quincena 
Reales Decretos nombrando Secretarlo-
Contador de la Junta de la Deuda á D . A n -
tonio Pé rez Rioja, y Jefe de la Sección de 
Admin i s t r ac ión del Gobierno General á D . 
Antonio del Castillo y Olivares. 
Disponiendo que D . Tiburc io C a s t a ñ e d a 
y Tr i ana figure en la p lant i l la de C a t e d r á t i -
cos auxiliares de la facultad de Derecho. 
Declarando que D . J o a q u í n M a r t í n e z Pi-
nillos tiene derecho como gerente de la So 
ciedad Claudio G. Saenz y C* á con t inuar 
ocupando su puesto en la C á m a r a de Co-
mercio. 
Concediendo au to r i zac ión para permane-
cer en la P e n í n s u l a hasta 30 de octubre al 
Magistrado D. Migue l Aldecoa. 
Con rumbo á Matanzas se hizo á la 
mar en la m a ñ a n a de ayer, el vapor mer-
cante nacional Blurciano. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
nombrado director en propiedad de la Es-
cuela Munic ipa l de segundo ascenso de San 
Antonio de los B a ñ o s , al Sr. L d o . D . L u i s 
F e r n á n d e z y Cadenas, para la que fué pro-
puesto por unan imidad por el T r i b u n a l de 
oposiciones celebradas en esta c iudad en 
febrero ú l t i m o . 
— S e g ú n par t ic ipa el celador de policía de 
Cervantes, ha recorrido en un ión del A lca l -
de Munic ipa l todo el t é r m i n o en persecu-
ción de tres bandidos que aparecieron en el 
mismo, sin haber obtenido m á s resultado 
que la o c u p a c i ó n de varios animales qne se 
suponen robados en V u e l t a - A r r i b a , y l a 
certeza de que los mencionados malhecho-
res han salido del citado t é r m i n o . 
—Por el ayuntamiento de esta ciudad se 
publica un estado de los ingresos y egresos 
ocurridos en l a caja del mismo durante el 
pr imer t r imestre del corriente a ñ o econó-
mico. Ascienden los Ingresos á $97,376—98 
en oro y $10,904—87 en billetes y los gastos 
á $86,762—46 y $8,195-96 respectivamen-
te, resultando u n saldo de $10,614—52 y 
$ 2 , 7 0 8 - 9 1 . 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
d ía 15 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n e r o $ 9,741-67 
En p la ta . . . . . . 
En billetes 
I d e m por impuestos: 
En oro 7,244-23 
T o t a l $ 16,985-90 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, que e n t r ó ayer 
en puerto, recibimos pe r iód icos de M a d r i d 
n frtohas h a s t a el 29 de setiembre, u n dia 
m á s recientes que loa que noa trajo hoy el 
I s l a de Cebú. H ó a q u í sus pr incipales n o -
ticias: 
D e l 27. 
Aye r saUÓ para Sevi l la y C á d i z , donde se 
e m b a r c a r á en el vapor-correo de l 30 para l a 
Habana, el audi tor general de l e j é r c i t o de 
l a isla de Cuba D . Mar i ano G i m é n e z Ca-
rrasco. 
— S e g ú n el te legrama de l Sr. Sagasta, 
acerca del viaje de S. M . l a Reina á A z p e i -
t l a y Loyola , do que se d i ó cuenta en e l 
consejo de anteayer, e l superior de l a ó r d e n 
de San Ignacio e x p r e s ó e l deseo de l a co-
munidad de que S. M . v i s i t a ra el santua-
rio, hecho que demuestra que no h a p o d i -
do exist ir esa f r ia ldad que aea t r ibuye , pues-
to que la vis i ta fué sol ici tada. A d e m á s dice 
en su telegrama el Sr. Sagasta que una co-
mis ión de j e s u í t a s sa l ló á esperar á S. M . á 
Z u m á r r a g a , a c o m p a ñ á n d o l a hasta el m o -
nasterio, donde fué rec ib ida bajo p á l i o , 
a r r o d i l l á n d o s e ante e l la uno de los Jefes de 
l a c o n g r e g a c i ó n . 
— E l E e s ú m e n de anteanoche pub l ica el 
siguiente telegrama acerca de l a boda del 
Sr. C á n o v a s del Cast i l lo: 
" S a n Sebastian, 25 ( lO' lO m. ) 
Di rec to r B e s ú m e n : 
L a duquesa de Sotomayor y otras f a m i -
lias residentes a q u í y en B i a r r i t z , í n t i m a s 
de los marqueses de l a Puente y Sotoma-
yor, recibieron ayer la i n v i t a c i ó n para l a 
boda de l a s e ñ o r i t a de Osma con el Sr. C á -
novas del Casti l lo, que se v e r i f i c a r á en Pa-
ria á principios de octubre p r ó x i m o . 
Rayeras ha recibido ya de B i a r r i t z v a -
rios encargos de joyas que diversas amigas 
de Joaquina la regalan. 
L a boda se celebra con gra to consenti-
miento del m a r q u é s y de l a marquesa de 
la Puenta Sotomayor, s e g ú n se desprende 
de las comunicaciones oficiales." 
- A y e r se ha recibido u n interesante te-
legrama en los centros oficiales. 
L a goleta L ige ra , que se s u p o n í a p e r d i -
da con los cien hombres de su t r i p u l a c i ó n , 
ha fondeado ayer en C á d i z . 
H é a q u í el te legrama rec ib ido por el m i -
nistro de Mar ina y que desvanece por com-
pleto todos los temores de una desgracia: 
" C á d i e , 26 (12'301.) 
E n este momento ha entrado á l a vela en 
puerto l a goleta L i g e r a . " 
— A y e r ha corr ido e l r umor anunciando 
que el general M a r t í n e z C á m p o s h a b í a pre -
sentado la d imis ión de su cargo por d i f e -
rencias surgidas entre el i lus t re general y 
el min is t ro de l a Guerra . 
Podemos negar te rminantemente t oda a-
pariencia de fundamento á semejante r u -
mor, y a ú n a ñ a d i r que anteayer mismo ce-
lebraron una conferencia c o r d i a l í s i m a el ge-
neral Cassola y el general M a r t í n e z Campos 
en l a c a p i t a n í a general de este d i s t r i t o , y 
que sus relaciones p o l í t i c a s y par t iculares 
son mucho mejores de lo que d e s e a r í a n los 
adversarios de l a s i t u a c i ó n . 
Tampoco es cierto lo que supoce L a Vos 
de G u i p ú z c o a a l decir que el general M a r t í -
nez Campos se h a escusado de aceptar la 
c a p i t a n í a general de F i l ip inas . 
E n pr imer lugar , no se le ha ofrecido, 
porque no e s t á vacante; y en segundo lugar, 
el c a p i t á n general de M a d r i d , que presta 
sus servicios donde m á s necesarios se c réen , 
no t e n d r í a inconveniente alguno en encar-
garse del mando de aquellas islas si a lgu-
na cues t ión grave lo exigiera ó alguna d i -
ficultad lo reclamase, y no fuera preciso su 
concurso en la P e n í n s u l a , porque demostra-
do tiene que va siempre donde la píaz del 
pa í s y el i n t e r é s de las insti tuciones lo l l e -
van, y siempre, a d e m á s , satisfecho y Ueno 
de vo lun tad para el cumpl imiento de sus 
deberes. 
—Pamplona, 25 ( l V 2 0 n . ) — E n vista de 
los deseos de los pamploneses de que la real 
familia permanezca a q u í u n d ia m á s , se ha 
telegrafiado para saber coa exac t i tud el 
dia en que debe l legar á M a d r i d el a rch i -
duque Cár los E s t é b a n , hermano de S. M . la 
Reina Regente. Si contestase que l lega el 
29, l a Reina d i fe r i r á su viaje hasta el 28, 
porque tiene el p r o p ó s i t o de rec ibi r le en l a 
es tac ión de Madrid.—Mencheta. 
— S e g ú n noticias recibidas ayer y que 
anoche pubUcó u n có l ega conservador, el 
Sr. C á n o v a s r e a l i z a r á su casamiento á n t e s 
del dia 10 del p r ó x i m o ; pero a ú n no ha de-
cidido si se ver i f i ca rá en P a r í s ó en M a d r i d 
l a ceremonia. 
—Hoy, á las ocho m ó n o s cuarto de l a no-
che, l l e g a r á S. M . la Reina á M a d r i d . Con 
t a l mot ivo se c r ée que t e n d r á una entusias-
ta recepc ión , digna de las universales s im-
p a t í a s que con su nobi l í s imo c a r á s t e r ha sa-
bido conquistarse en su e x p e d i c i ó n por las 
provincias del Norte . 
— U n telegrama del c a p i t á n general de 
Fil ipinas, recibido anteanoche en M a d r i d , 
cuenta de una reyerta ocurr ida en l a isla de 
P o n a p é , á consecuencia de l a cual resulta-
ron heridos por los i n d í g e n a s algunos sol-
dados de loa 25 que c o m p o n í a n la gua rn i -
ción españo la , y muerto uno de los m á s dis-
tlnguldoa. 
Los heridos e s t á n á bordo, como los de-
más , del p o n t ó n D o ñ a M a r í a de M o l i n a . 
El general Terreros ha dispuesto que el 
Vélaico y el Vulcano salgan coa tropas pa-
ra restablecer el imper io de l a a u t o r i d a d 
e s p a ñ o l a . 
Se c r ée que la lucha tuvo a l g ú n origen de 
pasiones religiogaa, paos l a propaganda 
protestante ea all í muy fuerte, y el muer to 
por los naturales era de ideas u l t r a m o n t a -
nas y de muy e n é r g i c o c a r á c t e r . 
— L a goleta L i g e r a estaba, como y a he-
moa d i rho , á las siete de l a m a ñ a n a , á l a 
vista de Cád iz . A las nueve e n t r ó en el 
pnerto. Llega sin auxi l io alguno, pero en 
estado mal í s imo . L a t r i p u l a c i ó n sin nove-
dad. Algunos dias no ha andado m á s que 
á r a z ó n de una mi l l a por hora, es decir, que 
ha empleado 60 minutos en lo que el t r a n -
vía emplea por t i e r ra cinco p r ó x i m a m e n t e . 
Ha producido una sensac ión de a l e g r í a en 
todas partea la not ic ia del ar r ibo de la go-
leta. 
— L a nota po l í t i ca m á s autor izada era 
ayer la siguiente: 
L l e g a r á n los ministros que fa l tan , hoy 
con la có r t e . E l mié rco les h a b r á consejo de 
ministros para acordar los asuntos qne de-
ben discutirse. E l domingo, consejo t a m -
bién, y el m á r t e s siguiente, y el j n é v e s 6 de 
octubre, el pr imero con Su Majestad. Se 
reso lverá todo en los consejos sucesivamen-
te. V al gobierno se p r e s e n t a r á á las C á m a -
ras en la misma forma que se encuentra 
constituido. 
—Pamplona, 26 (1'40 t . ) . — L a Reina ha 
visitado esta m a ñ a n a la cindadela, el cuar-
tel de caba l l e r í a y la casa de Miser icordia , 
cuyo establecimiento e s t á perfectamente 
organizado. Las Hermanas de l a Car idad 
besaron la mano á la Reina, q u i é n se h a 
mostrado muy complacida de l a v i s i t a y sa-
tisfecha de la s i t uac ión de los a s ü a d o s . 
En este instante ha terminado e l a lmuer-
zo en Palacio, y da p r inc ip io la r e c e p c i ó n 
de alcaldes y concejales navarros: algunos, 
del valle de Aezcoa, se han presentado vis-
tiendo d a l m á t i c a s romanas y abarcas.— 
Menclieta. 
—Pamplona, 26 (1'25 t . ) .—Acaba de par-
t i r el t ren real. 
En la e s t ac ión han despedido á la Reina 
numerosas comisiones. Una c o m p a ñ í a , con 
bandera y m ú s i c a ha hecho á l a r ea l f a m i -
lia los honores de ordenanza. 
L a despedida ha sido a fec tuos ía ima por 
parte de todas las clases sociales.—Men-
cheta. 
Vic tor ia , 26 (3<50 t . ) . — E n l a e s t a c i ó n de 
Pamplona estuvieron, entre otras muchas 
personas notables, á despedir á S. M . las 
condesas de Heredia S p í n o l a y deEzpeleta , 
el conde de Zorzano y otros grandes de Es-
p a ñ a . L a Reina fué m u y aclamada a l p a r t i r 
el t ren. 
H a llegado á esta capi ta l la Reina Re-
gente. 
E l recibimiento ha sido entusiasta. 
Todas las casas de l a carrera e s t á n en-
galanadas con vistosas colgaduras. 
Desde los balcones se han arrojado d u -
rante el trayecto de las reales personas fio-
res y poes ías en gran profus ión . 
L a Reina ocupaba una carretela y l l e -
vaba en su c o m p a ñ í a á sus augustos h i -
jos. 
Se han d i r ig ido á l a catedral , donde se 
c a n t a r á u n " T e - D e u m . " — . M e n c / i e í a . 
— L a Gaceta de hoy publ ica las disposi-
ciones siguientes: 
U L T R A M A R . - R e a l e s decretos nombrando 
jefe de la sección de a d m i n i s t r a c i ó n en el 
Gobierno General de l a Is la de Cuba á don 
Antonio del Castillo y Olivares, y secreta-
rio contador de l a j u n t a de la Deuda de l a 
misma isla á D . An ton io P é r e z Rioja . 
—Anoche rec ib ió el min is t ro de M a r i n a 
el siguiente telegrama, c o n t e s t a c i ó n a l que 
puso a l c a p i t á n general del departamento 
de Cád iz , p id i éndo le noticias del estado en 
que h a b í a llegado á dicho puerto l a goleta 
L igera : 
San Fernando, 26 (5.35 t . ) 
C a p i t á n general a l minis t ro de M a r i n a . 
Goleta L i g e r a hizo una remontada labo-
riosa hasta las islas Azores. Cuando salie-
ron de aqu í buques en su busca, se encon-
traba a l Nor te del paralelo del cabo San V i -
cente, retenida por calmas. Su d o t a c i ó n en 
perfecto estado de salud y sin que á bordo 
haya ocurrido l a menor novedad. Tiempos 
contrarios, pero siempre en condiciones nor-
males. Correo m a ñ a n a detaUes. 
« 
» * 
L a goleta L ige ra sa l ió de Fernando P ó o y 
a r r i b ó á D a k a r por a v e r í a gruesa en l a m á -
quina; aUí ofrecieron remolque dos buques, 
uno f r a n c é s y o t ro i n g l é s . A l saberlo el mi-
nis t ro de M a r i n a , a u t o r i z ó a l comandante 
para aceptar l a oferta, que no p u d o llevarse 
á cabo porque aqueUos buques desistieran 
de su p r o p ó s i t o , no obstante haberse acep-
tado e l precio que t u v i e r o n á b ien pedir por 
t a l servicio.- E n t ó n c e s dispuso el ministro 
que e l t raspor te de gue r ra Legaep i se di-
riese de C á d i z á D a k a r pa ra remolcar la 
L i g e r a . 
L l e g a r o n á m b o s buques á Arrec i fe (isla 
de Lanza ro te ) , p r i m e r o l a L i g e r a y d e s p u é s 
e l Legaepi , é s t e con a v e r í a s en l a m á q u i n a , 
y e n t ó n c e s el comandante de l a L igera al 
ver l a i m p o s i b i l i d a d de ser remolcado, dis-
puso que el p r i m e r o de dichos buques si-
guiera á C á d i z conduciendo los enfermos y 
cumpl idos de l buque de su mando . 
F a l t á b a n l e v í v e r e s á l a L i g e r a para con-
t i n u a r su viaje y el m i n i s t r o de M a r i n a dis-
puso que fuese á Santa Cruz de Tenerife á 
sur t i rse de aquellos, pero expuesto por el 
comandante de l c i t ado buque que en L a n -
zarote, s i b i e n estaba escaso de dinero, po-
d í a hacerlos, e l m i n i s t r o o r d e n ó inmediata-
mente se repostara de ellos, g i rando su im-
por te con t ra el Tesoro, teniendo t a m b i é n en 
cuenta l a propuesta de l mismo comandante 
de que desde aquel pue r to era m á s fácil su 
n a v e g a c i ó n á l a ve la . 
Se le o r d e n ó t a m b i é n qne se forzase el 
ca lcés de l palo mayor y j u n t o s saUeron L e -
g a z p i y L i g e r a hasta e l N o r t e de Lanzaro-
te . Cesó e l remolque á los 3 1 ° de l a t i t u d y 
4o de l o n g i t u d , porque, á j u i c i o de á m b o s 
comandantes, no era posible cont inuarlo , y 
cuando e m p e z ó á hacerse notable la ta r -
danza de l a L i g e r a , p rev ino e l miniat ro a l 
c a p i t á n general de l depar tamento de Cád iz , 
que si l a f ragata B l a n c a ó el repet ido L e -
gazp i no p o d í a n sa l i r en demanda de l a 
L i g e r a , fietase u n vapor mercante con tal 
objeto. 
E l representante de l a C o m p a ñ í a Trasa t -
l á n t i c a en C á d i z , á nombre de l m a r q u é s de 
Comillas , ofreció uno de sus vapores. E l mi-
nis t ro d i ó ó r d e n á d icho c a p i t á n general 
aceptase cate generoso ofrecimiento, y que 
el crucero Cas t i l la , fondeado en Fer ro l , a l 
que se daba ó r d e n a l efecto, se p r e s e n t a r í a 
en C á d i z con i g u a l m i s i ó n ; pero que como 
h a b r í a de detenerse algo pa ra hacer c a r b ó n 
en C á d i z , u t ü i z a a e siempre el buque ofreci-
do por l a T r a s a t l á n t i c a . 
Esta ea l a ve rdad de cuanto h a ocurr ido, 
y aunque noa proponemos dar m á a á m p U o s 
detalles del asunto, queremos dis ipar co» 
estas noticias l a a t m ó s f e r a que se ha querido 
crear por u n retraso t a n fáci l de expUcar 
para todos los que conozcan lo que son los 
viajes por m a r y m i r e n desapasionadamente 
los hechos. 
—Anoche se di jo que el faUecido en la Is-
la de P o n a p é á consecuencia de l a co l i s ión 
con los i n d í g e n a s , era el jefe de la g u a r n i -
ción, c a p i t á n de la Armadla Sr. PosadiUo. 
A c o n t i n u a c i ó n insertamos las not ic ias de 
la P e n í n s u l a , que no cupieron en e l Alcance 
por su mucha e x t e n s i ó n . 
— V i c t o r i a , 26 (6.30 t . ) — H a n a c o m p a ñ a d o 
á la reina desde Alsasua, el gobernador, el 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , Sr. Zava la ; el 
Dipu tado p rov inc ia l , Sr. I r a z á b a l ; los sena-
dores Sres. U r q u i j o y E c h e v a r r í a y e l d i p u -
tado á cortes Sr. Ussia. 
L l e v a r o n las varas del pal io á l a ca tedra l 
los diputados provinciales s e ñ o r e s Quiroga 
y Heredia , los ex-alcaldes D . J o a q u í n H o -
r r a n , posibUista; Sr. Buesa, republ icano » -
vanzado; Sr. A p r a i z , l i be r a l , y los conceja-
les Sres. Tolosana y Olavide, é s t e car l i s ta . 
—Mencheta. 
— Vic tor ia , 26 (5.45 t . ) — E l " T e - D e u m " 
que se ha cantado ha sido s o l e m n í s i m o . 
L a fami l i a rea l e n t r ó en l a ca tedra l ba jo 
palio, a c o m p a ñ a d a del obispo, revest ido d o 
pontif ical , y precedida del ayun t amien to con 
maceres y de l c a b ü d o con cruz alzada. 
D e s p u é s se d i r i g i ó l a corte á l a calle de 
l a E s t a c i ó n , donde p r e s e n c i ó desde u n a t r i -
buna levantada a l efecto e l desfile de laa 
tropas. 
Los reyes fueron vi toreados. 
E n este momento se ver i f ica l a r e c e p c i ó n 
en el palacio de l a D i p u t a c i ó n , donde se 
hospeda l a corte . 
A s i s t i r á todo e l elemento oficial y muchos 
par t iculares . 
A l d i r ig i r se l a re ina á l a ca tedra l , fué t a l 
l a abundancia de flores arrojadas a l coche 
que S. M . se v i ó precisada á c u b r i r con l a 
sombr i l la l a cabeza de l r ey y las de las I n -
fantas, por t emor de que las last imase a l g ú n 
"bouquet . " 
T o d a l a carrera h a U á b a s e adornada con 
guirnaldas , m á s t i l e s y gal lardetes . Sobresa-
l í an en adorno laa de l a E s t a c i ó n y C o n s t i -
t u c i ó n , que presentaban precioso golpe d o 
v i s t a . — M ncheta. 
— V i t o r i a , 26 (10'40 n . )—Antes de d i r i -
girse la re ina á palacio v i s i t ó e l hosp i t a l 
c i v i l donde p r o d i g ó consuelos á los enfer-
mos, especialmente á una pobre muje r q u o 
recientemente ha sufrido l a a m p u t a c i ó n d o 
un brazo. 
Vi s i tó t a m b i é n el hospicio. Amboa eeta-
blecl mientes m a n t i é n e n s e de l a c a r i d a d p ú -
bl ica, administrados por personas de p i a d o -
sos sentimientos. 
A l l legar l a c o m i t i v a á l a p laza de l a 
C o n s t i t u c i ó n , un g e n t í o inmenso p r o r r u m p i ó 
en vivas, y las s e ñ o r a s desde las t r i b u n a s 
levantadas cerca de la D i p u t a c i ó n i n f i n idad 
de flores, palomas y p o e s í a s , y agi tando sus 
p a ñ u e l o s aclamaban con efusión á l a r e i n a 
y sus augustos hijos. 
L a r e c e p c i ó n oficial c o m e n z ó p r e s e n t á n -
dose el obispo presidiendo n u t r i d a c o m i s i ó n 
del cabi ldo. D e s p u é s en t ra ron otras c o m i -
siones de secadores, d iputados á C ó r t e s , 
diputados provincialea, concejalea, de l a I n -
dust r ia , del comercio y los jefea y oflciales 
de la g u a r n i c i ó n . 
A esta r e c e p c i ó n s i g u i ó la de a e ñ o r a a , a-
sistiendo m á a de 200, entre ellas laa m a r -
quesas de A l a v a y Laga rda , condesas d o 
Salazar, Vi l iafuentes y T o r r e m u z q u i z , y las 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de Z avala. T o r r e G i l , 
Mendiviaa, Echeva r r i , Casas, R e ñ a d r a , Q u i -
roga, Orel la , Rivaooba, Quecera, C a ñ a s , 
Moreno, V a r d i n , Tolosana, Bor ja , Y o u m i e r , 
Gamboa, Lafoz, Arcoya , Cabrera , V i v a n c o , 
Calle, Calonge, Velasco, A n g u s t í , Tosantos , 
Cuesta, A l e g u í a , Y o r t , H e r n á n Salazar, N o -
voa, B r i n a , Echangue, A l b e r i c o , Ramos , 
V i d a l , Gar r ido , Carnicero, Picatosto, G a n -
cedo. L o m a , Payueta , Ronre , P á r a m o , B e l l -
sola, Bueaos, G a r c í a , Espada , Zuazo, U -
riarte. Pinedo, Bascan, A r a n g u r e n , P i s ó n , 
Olano, G a m i r , U r b i n a , Bus to y Ba r roe t a . 
L a r e c e p c i ó n t e r m i n ó en t rando m u l t i t u d 
de personas de todas clases, edades y t r a -
jes. Cuando l l e g ó l a ho ra de l banquete o-
ficial hubo necesidad de ce r ra r e l s a l ó n , i m -
pidiendo l a ent rada . 
E s t á t e rminando el banquete of ic ia l d o 
47 cubiertos. As i s ten los min i s t ros y laa 
autoridades e c l e s i á s t i c a s , c iv i les y m i l i t a -
res, los presidentes de l a D i p u t a c i ó n , de l a 
Audienc ia y jefes de los cuerpos de l a guar -
n i c i ó n . 
Empieza l a r e t r e t a , y l a i l u m i n a c i ó n es 
b r i l l a n t í s i m a ; sobresaliendo laa calles de l a 
E s t a c i ó n , de l a C o n s t i t u c i ó n , Postas, cuar-
teles, l a c a p i t a n í a general y e l casino V l t o -
riano. Este r e p a r t i ó h o y 1,500 pesetas do 
limosnas entre los pobres. 
D i c h o c í r c u l o representa todos los ele-
mentos sanos de l a loca l idad , estando en 
gran m a y o r í a l a r e p r e s e n t a c i ó n de l p a r t i d o 
l i b e r a l . — M i n e r í a . 
—Dice E l Es t anda r t e que ai l a boda de l 
Sr. C á n o v a s del Cast i l lo ae celebra en P a -
r í s , lo que no e s t á resuelto a ú n , ea m u y p r o -
bable que algunoa ex-min is t ros de l p a r t i d o 
l iberal-conservador, en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
mismo, y s in que de ello se no t i f ique nada 
a l Sr. C á n o v a s del Cas t i l lo , v a y a n á l a ce-
remonia rel igiosa de l casamiento. 
— E l m i é r c o l e s ae r e u n i r á e l Coneejo de 
gobierno de l a mar ina , pres idido p o r e l se-
ñ o r min i s t ro y con asistencia de l genera l 
Antequera , para ocoparse exc lus ivamente 
del inmedia to c u m p l i m i e n t o de l a l ey de 
c r e a c i ó n de l a escuadra. 
—No t iene n i n g ú n fundamen to cnan to ae 
d iga sobre l a fecha en que reanuden las 
C ó r t e a ana sesiones. 
Es u n pun to que h a de resolverse en con-
sejo de min i s t ros . 
—Es i n ú t i l que los p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n 
se e m p e ñ e n en hab la r de cr is is , hac iendo a-
lardea de que esas inspiraciones bajan de l 
gobierno mismo. 
N o hay u n sólo m i n i s t r o que no sea p a r t i -
dar io de que todo el gobierno ac tua l d i scu-
t a y defienda l a p o l í t i c a de l i n t e r r egno . 
H a y m á s t o d a v í a . L a sal ida de l m i n i s t r o 
de U l t r a m a r , que es á lo que y a i b a n r e d u -
ciendo l a crisis loa aficionados, ea impos ib le , 
porque ha de i r á exp l i ca r lo ocur r ido en 
Cuba y á defender sus actos a l Pa r l amento , 
seguro como e s t á de su r a z ó n . 
Y en cuanto á l a especie de que unos m i -
nistros puedan sal i r por i n c o m p a t i b i l i d a -
des de l h u m o r con otros c o m p a ñ e r o s , 6 se 
puedan obtener dimisiones po r tendencias 
exclusivistas, vale m á a que no ae hable de 
eso, porque no conocen l a a l t a p o l í t i c a del 
i lus t re jefe de l gobierno loa que suponen 
que puede consentir en modificaciones m i -
nisteriales que no las aconsejan razones de 
pa t r io t i smo y de necesidades just if icadas 
para l a noble causa que defiende el p a r t i d o 
l ibera l e s p a ñ o l . 
— U n te legrama de P a l m a dice que, A 
causa de las tormentas , muchos vapores 
a r r iban á aquel puer to . 
E l vapor-correo de A l i c a n t e estaba ayer 
detenido en Ib l za , y el de M a h o n á Baroelo-* 
na en A l c u d i a , 
Bel 28. 
A la llegada de S. M . la Reina á la esta-
ción de Madr id , el Ayuntamiento estuvo 
representado por los tenientes de alcalde, 
concejales moná rqu icos y comisiones de los 
distritos, como igualmente la Diputac ión 
provincial . 
E l Círculo Constitucional acordó anteayer 
bajara á la es tac ión la j u n t a directiva y so-
cios que se encuentran en Madr id . 
Los Círculos Conservador é Izquierdista 
estaban representados por sus juntas direc-
tivas. 
Los oficiales generales con mando y de 
cuartel, asistieron igualmente. 
—Es cierto que anteayer a lmorzó el ge-
neral Salamanca con el geneial M a r t í n e z 
Campos, porque su amistad es muy cordial-
pero n i el almuerzo fué polít ico, n i todo lo 
que sobre ello se cuenta pasa de ser fanta-
sía pura. 
—Sevilla, 27 (8,20 m.)—El diario de esta 
capital £ a .átitZatoa'a publica boy noticias 
graves de Marruecos. 
Dice que el Saltan se bailaba en pel igro 
de muerte. Que reinaba gran alarma. Qae 
Fez amenazaba sublevarse, pero que el em-
perador, haciendo un gran esfuerzo, pudo 
presentarse en público, con lo cual se ca l -
maron los ánimos.—Oliva. 
—Es probable que el casamiento del se-
ñor Cánovas se verifique en M a d r i d . A q u e l 
ilustre hombre públ ico desea se realice en 
Par í s ; pero se presentan algunas d i f icu l ta -
des y dilaciones para ello. 
Con este motivo, su hermano, D . Emi l io , 
celebró anteayer una conferencia con el o-
bispo de Madr id , Sr. Sancha. 
— E l Sr. Sagasta ha llegado á las doce de 
ayer á L o g r o ñ o , en donde le r e t e n d r á qu i -
zás algunos dias la enfermedad do su señor 
padre. 
—Val ladol id , 27 (2,25).—S. M . la Reina 
llegó felizmente á é s t a á la una y cincuenta 
de la tarde, siendo recibida con entusiasmo 
y obteniendo una grande ovación. Ha sido 
felicitada por las autoridades, corporacio -
nes ó inmenso gen t ío , continuando su viaj e 
sin novedad. 
A Madr id l l ega rá á las ocho y v e i n t i d ó s 
de esta noche.—El corresponsal. 
—Ha regresado á M a d r i d D . Gumersindo 
Azcára te . 
No dice nada de los ulteriores p r o p ó s i t o s 
de la polí t ica de los amigos del Sr. Salme-
rón, pero asegura que pronto t e n d r á un ór -
gano en la prensa 
—Ayer tarde se dieron ci ta para acudir 
a l andan de la e s t ac ión del Nor te todos los 
diputados y senadores m o n á r q u i c o s y todas 
las damas a r i s t o c r á t i c a s de M a d r i d , con ob-
jeto de hacer una d e m o s t r a c i ó n de vivo a-
fecto á S. M . l a Reina y á sus augustos h i -
jos. 
— L a Gaceta de hoy publica las disposi-
ciones siguientes: 
Ul t ramar .—Real decreto nombrando ofi-
c i a l de la clase de terceros de la s e c r e t a r í a 
de est« jninisterio, á D . L e ó n de la Fuente 
Montero. 
Otro, nombrando contador de la clase de 
primeros del T r ibuna l de Cuentas del Reino 
Cím destino á la sala espepial de Cuba, á D . 
Rafael Franco y Fominaya. 
—Digno remate de la excur s ión hecha 
p o r la familia real á varias provincias del 
Nor te , ha sido el recibimiento que anoche 
t u v o a l llegar á la capital de la m o n a r q u í a 
«spaf io ia . 
E n todas las estaciones de V i to r i a á Ma-
d r i d , y principalmente en las de Miranda, 
Burgof, Venta de Baños , Val ladol id , Med i -
na y A v i l a , fué objeto de inequívocas mues-
tras de s i m p a t í a y de adhes ión por el gen-
tío que llenaba loo andenes, ansioso de v i -
torear á SS. M M . 
E n Vi l la lba esperaban el paso del t ren 
regio S A . la infanta D * Isabel, su a l ta ser-
vidumbre, el c a p i t á n general de M a d r i d , el 
duque de F r í a s , el presidente de la D i p u t a -
ción y una comisión de la misma, quienes se 
incorporaron á la comitiva, regia. 
L a llegada á M a d r i d ha sido un aconteci-
miento y una d e m o s t r a c i ó n de las vivas 
isimpatías que en él tiene l a augusta reina 
íegení f l y toda la famil ia real. 
A l propio t iempo que los acordes de la 
marcha reai anunciaban el feliz regreso de 
la corte, la muchedumbre p r o r r u m p i ó en 
entusiastas aclamaciones y en vivas que 
eran contestados con u n á n i m e entusiasmo. 
Allí vimos entre otros muchos personajes 
polí t icos, a d e m á s de los ministros de la Co-
rona y de la r e p r e s e n t a c i ó n genuina de los 
elementos oficiales y de las corporaciones 
populares, a l nuncio de Su Santidad, á va-
rios representantes de las naciones ext ran-
jeras, á los Sres. SiivaJa ( D . Francisco y D . 
Manuel), P idal , S á n c h e z Bust i l lo , m a r q u é s 
de Molins, Maura, Maluquer, m a r q u é s de 
Pidal , Capdepon, Merelles, M a r t í n e z (don 
Cánd ido ) , m a r q u é s de Trives, Gullon, Cal-
veton, L a á , R o d r í g u e z Sampedro, Egui l ior , 
Talero, Hoppe, Cos G a y ó n , Romero Girón 
y á otros muchos. 
E l edificio para los hijos de las lavande-
ras ofrecía un magnífico aspecto, pues esta-
fci completamente i luoi iaado con faroles á 
i& veneciana, entrelazados con ramaje 
La puerta de San Vicente presentaba u n 
golpe de vista deslumbrador . 
En la parte superior d é l a puerta central , 
ae destacaba una e s p l é n d i d a y a r t í s t i c a ins-
ta lación de gas formando un gran escudo 
joon las armas de E s p a ñ a . 
S I resto del edificio se hallaba adornado 
con ramaje. 
D e s d « dicha puerta al edificio de las ca-
b i i l e r izas , por la cuesta de San Vicente , 
h a b í a á uno y otro lado de la misma un cor-
d ó n de luces encerradas en caprichosos fa-
roles de colores varios. 
E l ediflcio t ipográf ico de Rlvadeneyra y 
e l del ta l ler de muebles del Sr. Vallejo esta-
ban profusamente iluminados. 
P r ó x i m o al cuartel de San G i l , y frente á 
las caballerizas, en la calle de Ba i lón , se si-
tuaron dos m ú s i c a s organizadas por paisa-
nos que ejecutaron escogidas piezas. 
Mezclados entre los m ú s i c o s estaban bas-
tantes hijos del trabajo con luces, colocadas 
aupreciosos vasos de porcelana. 
El comi t é L i b e r a l D i n á s t i c o del d i s t r i to 
de Palacio, que preside el diputado p r o v i n -
cial Sr. P é r e z de Soto, á cuya c i t a acudie-
ron m á s de 400 individuos, i luminaron la 
calle de Bailen, con un sin n ú m e r o de luces 
de Bengala. 
En la plaza de Oriente no c a b í a mayor 
concurrencia a l l legar á ella la corte y en-
trar en Palacio, Inundado de flores el ca-
rruaje rég io . 
La mani fes tac ión que el pueblo madr i le -
ño ha hecho á sus reyes a l regresar á la 
corte ha sido verdaderamente entusiasta y 
car iñosa, lo cua l ha venido á coronar el 
éxi to logrado en su e x p e d i c i ó n , de l a cual 
han tenido oportuna y detal lada cuenta los 
lactores de L a Correspondencia de Espa-
ñ a por los numerosos y extensos telegramas 
de nuestro corresponsal especial. 
Inmediatamente que l legó S. M . l a Rei-
na á Palacio subieron á cumpl imentar la los 
Qiinietros de la Corona, las primeras auto-
ridades, varios personajes pol í t icos y el 
obispo de M a d r i d A lca l á . 
—Una de las primeras disposiciones que 
probablemente d i c t a r á el consejo de minis-
tros, v e r s a r á sobre el comercio de los alco-
holes. 
~-No hay r a z ó n , n i fundamento, n i posi-
bllid*íj siquiera de que lo ocurr ido en Po-
n a p é ptíoija ser objeto de explicaciones 
d ip lomá t i ca s . 
L a conducta de l desgraciado c a p i t á n 
Posadlllo fué objeto de e x á m e n , y si pudo 
lastimar a l g ú n derecho, la Audienc ia de 
Mani la r eso lv ió lo procedente, y la que 
pudiera ser cueetion de jó de serlo en el 
acto. 
—Loa telegramas oficiales recibidos de 
Cádiz , manifiestan que se ha hecho u n r e -
cibimiento muy afectuoso a l p r í n c i p e Cárloa 
Stéfano, hermano de S. M . l a Reina. 
Anoche a s i s t i ó á l a func ión de teatro de 
aquella p o b l a c i ó n , a c o m p a ñ a d o por varios 
marinos de nuestra escuadra y de i a aus-
t r í a c a . 
Parece que se d e t e n d r á dos ó tres d í a s en 
Cád iz . 
— Hasta las altas horas de la madrugada 
de hoy no se han recibido en el minis ter io de 
Ul t ramar las noticias que el gobierno tiene 
pedidas a l c a p i t á n general de F i l ip inas so-
bre lo ocurr ido en P o n a p ó y sobre las p r i -
vaciones sufridas por la g u a r n i c i ó n espa-
ñ o l a en las Carolinas. 
E l gobierna a t r ibuye l a tardanza de las 
noticias á las dificultades de t r a s m i s i ó n , y 
c r é e que q u i z á s hasta pasado m a ñ a n a no 
h a b r á telegramas del general Terreros. 
— E l padre de l Sr. Sagasta, que hace 
tiempo se encontraba enfermo, parece que 
«e ha agravado, hasta e l punto de inspirar 
serios temores, que aumenta su avanzada 
edad, pues tiene noventa y u n a ñ o s . 
E l presidente del Consejo r e so lv ió , en 
v is ta de las ú l t i m a s noticias, traeiadarse á 
L o g r o ñ o , donde e s t á n los d e m á s hijos del 
respetable enfermo. 
á .noche sa l ió t a m b i é n para la c i tada ca -
p i t a l e l subsecretario de U l t r amar , Sr. 
R o d r i g a ñ e z , nieto del paciente, á quien 
muy de veras deseamos pronto restableci-
miento . 
—Durante í a ausencia del Sr. R o d r i g á -
ñez , ee ha encargado de la s u b s e c r e t a r í a de 
U l t r amar el s e ñ o r Caiveton, director de 
Gracia y Justicia de dicho ministerio. 
—Anoche, d e s p u é s de l legar S. M . l a r e i -
na, y con referencia t a l vez á las impresio-
n a que el s eño r Alonso M a r t í n e z pudo co-
mum.'.ar á sua comp ¡ñeros , ee aseguraba en 
Jaa círculos ministeriales que está completa-
mente desechada toda idea de crisis á n t e s 
de la apertura de las Córtes , y que estas 
quizás se r e ú n a n algunos aunque pocos dias 
án te s de lo que se ha venido diciendo. 
— E l recibimiento que el pueblo de M a -
d r i d hizo anoche á S. M . la reina h a sido 
digno remate del viaje de la augusta dama 
que con sus virtudes y talento se ha con-
quistado el amor de las comarcas que ha 
visitado. 
L a recepción de anoche no ha sido da 
esas que organiza y da c a r á c t e r el elemento 
oficial, sino una e s p o n t á n e a d e m o s t r a c i ó n 
de afecto, á la que han contr ibuido todos 
los partidos m o n á r q u i c o s y todas las clases 
sociales. 
Cuantos han seguido con á n i m o sereno la 
expedic ión de l a reina por las Provincias 
Vascongadas reconocen que la m o n a r q u í a 
que hoy simboliza l a agregia v iuda de D . 
Alfonso ha recogido testimonios de adhe-
s ión que constituyen l eg í t imas esperanzas 
de paz y de ventura para la regencia y pa-
ra l a pat r ia . 
Se explica, por tanto, la sat isfacción que 
anoche reinaba en todos los c í rculos m o n á r -
quicos, donde, dando tregua á l a lucha de 
los partidos, era u n á n i m e el contento por 
los triunfos de la regente. 
Del 29. 
L a comisión nombrada para la organi-
zación del meeting republicano, de que 
tanto se ha hablado, ha decidido que se 
celebre el domingo á la una en el teatro de 
la Alhambra . 
— E l Sr. Ladevesse ha encargado á los se-
ñores Llano y Persi y Merelo para que p i -
dan, en nombre del primero, una repara-
ción al Sr. Sa lmerón , de las ofensas que es-
t ima le fueron inferidas por és te . 
— U n per iódico atr ibuye al señor Alonso 
Mar t í nez el rumor de que se a d e l a n t a r á 
todo lo posible la fecha de la r eun ión de las 
Córtos 
— C á d i z , 28 (1'30 m ) — E l archiduque 
Cár los Stéfano que l legó ayer por la m a ñ a n a 
á esta capital , á bordo de la escuadra aus-
t r í aca , visi tó por la tarde la Exposic ión ma-
r í t ima , a c o m p a ñ a d o del cónsul de Aus t r ia 
y de las autoridades locales, habiendo sido 
obsequiado en el pabe l lón de la Exposic ión 
por el representante de la c o m p a ñ í a T r a -
s a t l á n t i c a con un espléndido lunch: por la 
noche asis t ió a l teatro a c o m p a ñ a d o de los 
oficiales de la escuadra. 
Esta tarde as is t i rá al concierto, y la 
D i p u t a c i ó n provincial le obsequ ia rá des-
p u é s con un lunch en el palacio provin-
cial . _ 
M a ñ a n a , juóves , s a l d r á en el tren expre-
so para Madr id , sin detenerse en ninguno 
de los puntos del t r áns i t o , llegando á esa 
capital en la m a ñ a n a del vlórnes, pues t ie-
ne vivos deseos de ver á la reina» después 
de nueve a ñ o s de ausencia, y de conocer á 
sus sobrinos. 
A su regreso de la corte v i s i t a r á Se-
v i l l a . 
E n el poco tiempo que el archiduque l le-
va en esta capital , se ha captado las sim-
p a t í a s de cuantas personas han tenido oca-
sión de hablar con él, por su amabil idad y 
gran ins t rucc ión . 
E n el palacio de la Exposic ión conversó 
largo rato ayer tarde con Patrocinio Bied-
m&.—José. 
—Los que esperaban sucesos polít icos 
para cuando regrese la corte, aplazan aho-
ra el cumplimiento de sua vaticinios para 
cuando regrese el presidente del Consejo de 
minisf?os. 
Tampoco en tóneos p a s a r á nada cotizable 
en la alta pol í t ica . 
Los que dudaban de la veracidad de los 
telegramas de nuestro corresponsal espe-
cial cerca de la corte y de nuestras noticias 
recogidas en los centros polít icos, v e r á n con-
firmadas nuestras impresiones. 
E l gobierno se p r e s e n t a r á á las Cór tes t a l 
como es t á constituido, á defender su ges-
t ión económica y los éx i tos de su pol í t ica . 
— E n el ministerio de Estado se han reci-
bido varios telegramas de nuestros jefes de 
mis ión en el extranjero, felicitando á S. M . 
la Reina por su feliz regreso á la corte y por 
la ovación recibida en los pueblos que ha 
visitado. 
—Ayer ae han recibido en M a d r i d varias 
cartas particulares fechadas en Mani la el 22 
de agosto, anunciando como muy probable 
en aquella fecha el relevo del gobernador 
de las Carolinas orientales, á causa de la 
pr is ión del jefe de la misión protestante. 
Con poote?ioridad á la salida del correo 
se han tenido en Mani la Jas tristes noticias 
relativas á la sub levac ión de los carolinos 
de la isla de P o n a p é . 
Ayer tarde se indicaban para el gobierno 
que ha quedado vacante, á los capitanes de 
fragata D . Rafael Patero y D . Luis Ca-
darro. 
—Ayer se ha dicho que la minor ía posi-
bilista ped i r í a en el p róx imo debate político 
el eufragio nniversal á todo trance, y aún se 
a ñ a d í a que a c e n t u a r í a /9n sentido democrá -
tico su act i tud, 
—Se insiste en que los ex-ministros con-
servadores, á quienes no cause grave estor-
sion el viaje, i r á n á Paris en el caso de que 
allí ee celebre el casamiento de D . Antonio 
C á n o v a s del Castillo. 
— i,To es cierto que el Sr. Alonso Mar t ínez 
haya manifestado & sus compañe ros de ga-
binete n i á nadie que se penoara en adelan-
tar la convocatoria de las Córté's. Se h a r á 
cuando se oensó , en la primera quincena de 
octubre. No h a b r á cues t ión alguna que d i -
d iv ida los pareceres del gobierno. Se dis 
c u t i r á toda la polí t ica. Se d a r á por t e rmi -
nada l a legislatura. í" después , Dios d i rá , 
pero seguramente con gobiernos liberales 
durante mucho tiempo. Esto es lo que ya 
no pone en duda n i n g ú n hombre importante 
del part ido fosionista. 
—Anoche oe dec ía en un c í rculo polí t ico 
que así como en Madr id ee h a b í a hecho cir-
cular rumores de crisis durante todo el 
t iempo que la corte ha permanecido en San 
Sebastian, del mismo modo hicieron llegar 
á la corte diariamente eospechas y temores 
sobre a l t e r ac ión posible del ó rden públ ico . 
Los rumores de crisis se han estrellado 
ante los éx i tos de la po l í t i ca ministerial . 
Y el viaje de la corte no se íogró alterar 
poco n i mucho, n i se va r ió en un dia n i en 
una exped ic ión todo el plan establecido, 
porque á diario se comunicaban al jefe del 
gobierno por el minis tro de la Gobernac ión , 
Sr. L e ó n y Castillo, las mayores segurida-
des de t ranqui l idad p ú b l i c a 
Los amigos del gobierno se muestran aho-
ra completamente satisfechos de todo lo 
ocurrido, y a l esperar cop toda t ranqui l i -
dad el debate que planteen las oposiciones, 
c r éen que aquel grave argumento de aban-
donar ios resortes de la g o b e r n a c i ó n del 
Estado, que tan repetidamente han esgri-
mido los conservadores contra las situacio-
nes liberales, no se o i r á en la p r ó x i m a con-
tienda parlamentaria. 
D e s p u é s de todo, hasta los pormenores 
m á s firmes y m á s fervorosos t e m í a n desór -
denes ó a l g ú n m o t í n en los ú l t imos meses, y 
mucho se ha trabajado para hacerlo por los 
conspiradores: pero el gobierno ha tenido la 
gloria de evi tar lo y de ver c ó m o d a Reina 
ha hecho con toda felicidad y en medio de 
las adhesiones m á s entusiastas, un viaje de 
cincuenta d í a s , sin que e m p a ñ e el b r i l lo de 
la jornada la nube m á s l igera. 
B O L S A D B M A D R I D . 
Gotieacion del d ia 28 de setiembre-
Fondos pfiblicest 
Deuda p e r p é t u a al 4 por 100 inte-
r ior 67.15 
Idem en t í t u lo s p e q u e ñ o s 67.15 
Idem fin de mes 67.85 
Exter ior 68.40 
A m o r t í z a b l e . 83.90 
Billetes hipotecarios de Cuba 000.00 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 97.50 
Banco de E s p a ñ a 409.00 
Compa Arrendatar ia de Tabacos . . 110.50 
C é d u l a s del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de i n t e r é s 00.00 
í d e m al 5 por 10D 000.00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castil la 000.00 
Cot izac ión de Par is : 
Norte 348.00 
M e d i o d í a 288.00 
Rio T i n t o 000.00 
Acciones del Banco H i p o t e c a r l o . . . 000.00 
Obligaciones de la v i l l a de Madr id . 47.00 
Cambios: 
L ó n d r e s , á 3 meses fecha 47.25 
Paris, á 8 d í a s vista 4.96 
Ber l ín , cheque 3.99 
Observaciones y noticias. 
E l alza de todos los valores públ icos y de 
las acciones de los Bancos y Sociedades ha 
proseguido hoy en Bolsa. 
B o l s í n . — E n el de anoche se cot izó el cua-
t ro p e r p é t u o á 67'05 fin de mes y 07<30 p r ó -
x imo . 
B O L S A D E B A E C B L O N A . 
D i a 28.—Interior, 67,15; exterior, 68'80; 
a m o r t í z a b l e , 84'00; Cubas, 10F50; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 97*50; Nor-
tes, 74*00; Colonial, OO^O; Mercant i l , 43,50; 
Franelas, 35'13. 
Par i s , 28.—Bolsa.—Fondos españoles : 4 
por 100 exterior, 68*45. 
—Obligaciones de Cuba, 482*50. 
Ú l t i m a hora, 4 por 100 exterior español , 
68 l i 2 . 
L ó n d r e s , 23.—Clausura de la Bolsa de 
lioys 4 por 100 exterior español, 67 3i4, 
© A C B T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a anunciada re-
p r e s e n t a c i ó n de la be l l í s ima ó p e r a Norma , 
& beneficio de la academia de canto del se-
ñ o r Marz ia l i , se efectuó la noche del s á b a -
do ú l t imo , en el gran teatro de T a c ó n , ante 
una concurr<mcia bastante numerosa, á pe-
sar de lo desfavorable del t iempo. 
E l papel de la protagonis ta y el á e A d a l -
gisa estuvieron á cargo de las distinguidas 
aficiona'las Srtas. Da Mar í a y Da Elena 
F e r n á n d e z Luna, quienes ai presentarse en 
escena fueron galantemente saludadas por 
el auditorio con una salva de aplausos; y 
después cuando hubieron cantado sus p r i n -
cipales piezas se les obsequió con ramil le-
tes, coronas y palomas, en medio de v í tores 
y palmadas. 
Los Sres. Benach, Barbosa y d e m á s que 
tomaron parte en el d e s e m p e ñ o de la I n -
mortal obra de Be l l in i se esforzaron por 
complacer a l auditorio, que les a p l a u d i ó en 
los pasajes en que se hicieron acreedores á 
ta l d is t inción. 
L a falta de espacio, por motivo de la l le-
gada del correo de la Pen ínsu la , nos impide 
ser m á s extensos. 
J U E G O S F L O R A L E S . — L i s t a de las compo-
siciones recibidas desde el 9 a l 15 del co-
rriente mes: 
42—Via Crucis.—Mi v ida es un erial , fior 
que toco se deshoja, etc. 
43— E l v io lón .—Potpour r í . 
44— Historia d'un guerrer.—Ay! madres 
que tené is hijos—Escuchad con a tenc ión! 
45— Intimas.—Mon cor es una bresca, 
d'amor y de can f o n . . . . 
46— Endev ina l l a .—¿Qué será? 
47— A la Colla de Sant Mus con motivo 
de los Juegos Florales.—Nuestras vidas son 
los r íos que van á dar en el mar, que es el 
morir . 
48— L o plany del rosinyol.—Yo v i sobre 
un tomillo—quejarse un pajarillo. 
49— Gat per liebra.—De dotze á quatre. 
50— Excelencias del trabajo.—Guanthe-
mol. 
51— E l Progreso.—Cuba. 
52— Isla de Cuba.—Isla de Cuba, bajel de 
flores,—Cuna dichosa de los amores. 
53— Influencias de los ejércitos en la c i -
v i l izac ión .—La guerre est divine. 
54— Ludibr io .—Dllere de vi r tus parcere 
personas. 
55— L a emanc ipac ión de la m á s cara de 
nuestras costillas. 
56 —Estudio sobre el naturalismo y el rea-
lismo en la l i teratura y en el arte.—La su-
bl imidad del arte e s t á basada en la belleza, 
en la verdad y en el sentimiento. Original . 
57— A Miguel de Cervantes Saavedra.— 
¡Y Cervantes no c e s ó - C u a n d o conc luyó e l 
Quijote! Userra. 
58— L a Poes ía .—Por m i Dios, por m i Pa-
t r i a y por m i Dama. 
50—Al Progreso.—Mis rumbos son los 
á m b i t o s del mupdo. 
Habana, octubre 16 de 1887.—El Secre-
tario, J . Cornét. 
Nota.—En jun ta celebrada por el Jurado 
en el dia de ayer, se acordó por unanimidad 
prorrogar el plazo para la admis ión de com-
posiciones hasta el 31 del corriente, á las 10 
de la noche, pudiendo los interesados d i r i -
girse á la sec re ta r í a de la Colla. 
Con ta l motivo, pub l í ca rémos m a ñ a n a 
nuevamente los nombres de loa señores que 
componen el Jurado, así como las listas de 
premios ordinarios y extraordinarios, á fin 
de que llegue á conocimiento de aquellas 
personas que po hijbleBen recibido progra 
mas. 
F I E S T A S C A S T E L L A N A S — C o n gran luci 
miento se efectuaron ayer los solemnes cul-
tos dedicados por la Sociedad Castellana de 
Beneficencia á su excelsa patrona, la mís t i -
ca doctora Santa Teresa de J e s ú s . 
A las ocho de la m a ñ a n a fueron conduci-
dos procesionalmente á la iglesia de la Mer-
ced, á son de mús ica y en medio de los dis-
paros de cohetes y petardos, el estandarte 
y el pendpn de la expresada Sobiedad Cas-
tellana. Él templo se hallaba vistosamente 
engalanado é i luminado y sus naves se veían 
ocupadas por una numerosa y selecta con-
currencia, entre la que se contaban el Ex-
celent ís imo Sr. Gobernador General y su 
distinguida familia. Ofició el Sr. Canónigo 
D. Benigno Merino y Mendi , y ocupó la 
sagrada c á t e d r a el R. P. Muntadas, de las 
Escuelas Pias, que p ronunc ió un elocuente 
discurso, enalteciendo las glorias de la San-
ta poetisa de A v i l a . Todas las ceremonias 
se celebraron con la moyor bril lantez. 
Por la noche se verificó en el teatro de 
Albisu una función extraordinaria, cuyo 
producto se destina á aumentar los fondos 
de la repetida Sociedad Castellana de Be-
neficencia. Tanto la conípañía del Sr. Ro-
bi l lo t , como la Sra. Cuaranta y su graciosa 
hija y los n iños C á r m e n Ruiz y R a m ó n Aren 
oe portaron á las m i l maravillas, logrando 
entusiasmar á la crecida concurrencia, que 
los colmó de aplausos, í l amándoles al pro-
cenio m á s de una vez. 
En suma, las fiestas castellanas que aca-
ban de celebrarse son dignas de la alaban-
za que nos complacemos en tributarles. 
T E A T R O D E ALBISTJ.—Para la noche de 
m a ñ a n a , m á r t e s , anuncia la compañ ía del 
Sr. Robillot las siguientes piezas: 
A las ocho.— Una soirée de con fiama. 
A las unQVQ.—Erayo. 
A las diez — U n c a p i t á n de lanceros 
E l miércoles inmediato se e fec tuará el 
debut de la bella y s impá t i ca t ip le Srita. Da 
Jul ia Aced, á quien el públ ico habanero 
distingue y aprecia como ella se merece. 
L A H A B A N A E L E G A N T E . — E l per iódico 
semanal de este nombro, que dirige nnestro 
partlcqlítf: amigo D Ignacio Sarachaga, 
apa rec ió ayer notablemente mejorado en su 
parte material, ostentando nueva portada y 
nueva cubierta con bonitos grabados. Fe l i 
citamos al apreciable colega, por la expre-
sada reforma. 
HISTÓRICO.—Un andaluz que ha regre-
sado de Pa r í s hace dos ó tres dias, contaba 
en el Louvre á sus amigos que durante el 
incendio del teatro de la Opera Cómica ha 
bía estado á distancia de pocos metros de 
aquel edificio. 
— ¿ T e a h o g a r í a el humo? —le pregunta-
ron. 
—¡Quita , hombre! ¡ A un fumador como 
y o | . : - ' . . . 
Vaya otro chascarrillo: 
Delante do la fachada del propio teatro, 
después del fuego, un curioso insist ía en 
penetrar en las ruinas. Los agentes de poli-
cía no ee lo permitieron, y cuando se con-
venció do que BUS esfuerzos resultaban inú -
tiles, exc lamó: 
—¡No tienen Vds. derecho á cerrarme el 
paso, porque hace diez a ñ u s q u e poseo para 
este teatro entrada de favor! 
T E A T R O D E CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
m a ñ a n a , m á r t e s : 
A las ocho.—Las Bodas de Juani ta . 
A las nueve. — E n p e r p é t u a agon ía . 
A las diez.—Nadie se mueve hasta que 
Dios quiere. 
A l final de cada acto h a b r á baile y esce-
nas cómicafl. 
P U B L I C A C I O N E S V A R I A S — H e m o s reci-
bido E l F í g a r o , E l Eco de Galicia, Laurao 
Bat, L ' Á l m o g a v e r , E l H e r a V o de Astur ias , 
E l Progreso Mercan t i l , E l I ndus t r i a l , E l 
Productor, E l P í l a r e ñ o , D o n Eleuterio y 
E l Eco de Canarias-
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Con su a-
costumbrada amabilidad nos remite el se-
ñor Estremera el n ú m e r o 27 de esta acre-
ditada revista que l legó en el ú l t imo correo 
y la cual contiene los notables grabados que 
á con t inuac ión citamos, sintiendo que la 
falta de espacio nos impida publicar tam-
bién el texto. 
Grabados—Bellas artee: ante una Bibl ia 
(cuadro de J , Lerche)—El sa lón del Prado 
en 1830—El Teniente General D. Diego de 
León, pr imer conde de Belascoain—La go-
leta de guerra i í ^ c r a — P a s o de los A l a m i -
nos, en el Escorial—La movil ización del 17? 
cuerpo del ejército f rancés: un t ren tras-
portando ar t i l le r ía : la requisa de caballos 
en el boulevard de Tolosa - Embarque del 
Estado Mayor del Cuerpo de Ejé rc i to—In-
glaterra: incendio del Teatro Real de Exe-
te r—El ú l t imo b a ñ o de la temporada—Un 
Rabeus del porvenir. 
Con t inúa abierta l a suscricion á la I l u s -
t r ac íon Nacional en la agencia Amis tad 37, 
Ga le r í a L i t e r a r i a Obispo 55 y l ibrer ía de D . 
Clemente Sala, O'Reilly 23, en cuyos pun-
tos hay t a m b i é n n ú m e r o s á la venta. 
D O N A T I V O . — U n a persona cari tat iva nos 
ha entregado un peso en billetes para la 
infeliz morena Juana Garc ía , que se hal l a 
postrada en cama, en el mayor desam-
paro y ocupando una míse ra hab i t ac ión 
en la azotea de la caea calle de Compostela 
n ú m e r o 1^1. Es un verdadero cuadro de 
l á s t imas , digno de la a t enc ión de las almas 
buenas. 
P O L I C Í A . — E l celador de Guanabacoa 
participa á la Jefatura de Pol ic ía que el 
as iá t ico Gonzalo Echegaye, que era porta-
dor de cinco camisas, h a b í a sido herido en 
el cuello por dos individuos de la raza de 
color, quienes le robaron las citadas pren-
das. E l as iá t ico falleció á los pocos momen-
tos, de resultas de la herida que recibió de 
sus agresores. Por cons iderárse le autor de 
este crimen, fué detenido un moreno, que 
quedó á disposición de la autoridad corres-
pondiente. 
— S e g ú n manifiesta el celador del barrio 
de Villanueva, á las diez de la noche del 
sábado , al transitar u n yendedpr de billetes 
de la Real L o t e r í a por l a calzada del Cerro, 
cerca de la de Buenos Aires, fué asaltado 
por tres individuos, quien?» armados de p u -
ña l le robaron varias fracciones de billetes 
y 20 pesos. Pocos momentos d e s p u é s de 
haberse perpetrado el hecho, fueron redu 
ci-ioi? A p r i s i ó n dos do los asaltantes, y ocu 
p á n d o e e l e e lo robado, como asimismo las 
a r m a * 
— L a pare ja de ó r d e n Públ ico n ú m e r o s 
161 v 107, p resen tó en la ce l adur í a del ha 
rrio de P e ñ a l v e r , á un individuo blanco, por 
manifestar qae al t rans i tar por la calle de 
Manrique, entre Sitios y Maloja, h a b í a sido 
asaltado por dos pardos, quienes le despo 
jaron de un reloj de oro y 15 pesos en bi l le 
tes del Banco Españo l . Los asaltantes lo 
graron fugarse. 
Á las cuatro de i a madrugada del s á b a d o 
ú l t imo, le robaron á un vecino de la calle de 
Riela n ú m e r o 113, un reloj y relicario de 
oro, una leontina y tres pantalones de casi 
mir . Los rateros, parece que lograron pe 
netrar en su hab i t ac ión por un balcón, don 
de dejaron amarrada una soga. 
— U n pardo, que se hallaba circulado por 
el juzgado municipal del distr i to de Gua-
dalupe, faé detenido por el celador del barrio 
de Dragones. 
— E l s ábado ú l t imo fueron detenidos dos 
individuos blancos, conocidos por E l C ü b a -
ni to y E l Colorado, por aparecer como au-
tores del asesinato perpetrado en la persona 
de D . Juan Bouza (a) E l Galleguito, en la 
noche del d ía 28 del mes p r ó x i m o pasado y 
cuyo crimen se e jecutó en la calzada de Be 
lascoain. 
—Ha sido detenido en Guanabacoa un 
individuo blanco conocido por E l Ing lés , á 
causa de ser acusado del robo de dos sillas 
á un vecino de dicha localidad. 
— A la voz de ¡ a t a j a ! fueron detenidos un 
pardo y un moreno, que en el barrio de Co-
lon le arrebataron el sombrero á un indiv í 
d ú o blanco. 
—Los celadores de los barrios de Vives y 
Ceiba detuvieron á u n pardo, conocido por 
Tata, por sospecha de que sea uno de los 
autores del asalto y robo perpetrado el d ía 
anterior en la calle de Manrique entre S i -
tios y Maloja. 
—Una pareja de Orden Púb l ico , de ser 
vicio en el barrio de A t a r é s , detuvo á un 
individuo blanco, á pet ic ión de otro snjeto 
de igual clase, que le acusa del robo de dos 
centenes y dos escudos de á peso, en los 
momentos de entrar el acusador en u n esta-
blecimiento de dicha demarcac ión . 
— A las doce de la noche de ayer, en la 
calle de Monserrate, entre Teniente-Bey y 
Dragones, fué herido gravemente un pardo, 
vecino del barrio de Santa Teresa, por un 
moreno que logró fugarse. 
A C L A R A C I O N E S . — H a n cre ído algunas per-
sonas, que el anuncio de E L N O V A T O R , 
Obispo esquina á Compostela, referentes á 
corbatas nudos, pe r t enec í a al sin n ú m e r o de 
los que todos los dias se publican, y que si 
el precio del a r t ícu lo era extraordinaria 
mente barato, el a r t ícu lo deb ía ser de cali-
dad inferior, 
Pero, i cuá l uo es la sorpresa de las cita-
das personas, al contemplar y examinar el 
inmenso surtido de corbatas nudos, y reco-
nocer que el precio á que vende E L N O V A 
TOR este indispensable adorno del hombre, 
es tá fuera de la realidad comercial? 
Conste que hemos visto el surtido de las 
citadas corbatas nudos, y que no hay exa-
geracioi) en la cantidad de 1,000 docenas, 
que publicamos en un anuncio' de este pe-
riódico. 
Lo que sí parece inverosímil , es que se 
vená&u corbatas ñ u d o s de la m á s alta no-
vedad, de pura seda, de confección elegan-
t ís ima, á 25 cts., 50 cts. y uní peso B-
B l - l T a l-18a 
¡ N I H I L D E S P E R A N D U M ! — C ó r d o b a (Rep. 
Arg . ) , 14 de enero de 1878. Sres. Lanman y 
Kemp, New Y o r k . — M u y señores míos: Des-
pués de haber sufrido continuamente de 
una afección pulmonar por espacio de cua-
t ro años , la que iba desar ro l lándose cada 
dia m á s y m á s , se le ocur r ió al facultat ivo 
que me asist ía , al Doctor D . R a m ó n Brac, 
administrarn).e su bfen conbpidó Acei tó de 
H ígado de Bacalao o h co'neppion pon el 
Pectoral de Anacahulta, y gracias á estos 
específicos me hallo bueno y sano. T a m b i é n 
he padecido mucho de la cabeza hasta el 
extremo de perder todo el cabello, y con el 
uso del Tónico Oriental, preparado por us-
tedes, me encuentro hoy con una tupida 
cabellera. 
Les doy, por tanto, mis m á s sinceras gra-
cias y quedo á sus ó rdenes como su afectí-
simo y S. S. Q. B . S. M . , 
L u i s Robles. 
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CORONAS FUNEBRES. 
Se ha recibido en f ^ S B I O J V W -
B J L E (Obispo n . 92) un magníf ico surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrelUis, 
corazones, ánge les , pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coren as de metal y gran 
variedad do objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
En í - í F J l S T I T O J % \ l fíLJE, Obispo 92. 
Cu 1398 P 1 ^ 
CMTRO ASTÜRIMO. 
S e c r e t a r i a g e n e r a l . 
Pra ocupar la vacante que dejó t i Dr. fir. P . Clan-
dio Delgado, fué nombi'adó médico dis e&te Centro el 
Dr. D . Santiago Verna'ndez Boa^a, el cual dará cus 
consa'tas de 12 á 2 de la tarde y de 6- á 71 de la no-
che, en el gabinete que tiene instalado en la casa n. 5 
de la calzada del Monte, casi esquina á Zulueta, 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de todos los s sópioa. 
Habana, octubre 17 de 1887 — Vicente F Pla-'a. 
Cn 1472 P 4 18a 4-18d 
LIQUIDACION. 
Por tener que fabricar el local, se reali-
zan con un considerable descuento, todas 
las existencias del mny conocido estabieci-
miento de p l a t e r í a L a L i r a de Oro, Mural la 
37 i , entre Aguiar y Habana. 
Hay magníf icos brillantes montados. 
Gran rebaja de precios en su rico surtido 
de joyas. 13034 P 1 5 - 1 8 0 t 
INSTITUTO PRACTICO 
n 
de las islas da Gijba y Puerto RÍQO, 
fnndudo por el Dr. D. VICENTE L u i s F E R R E B , 
dirigido por los Dreg. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
Je una á dos, en la calle de O B R A P I A 61, y á domi-
cilio. ; se facilitan pdstulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
racursal de este Centro en Guanabacoa, Cotxtepcion 
lúm. 1!, ¡ln 16 3. baio la dirección d«l Dr. 1> Joa-
quín Diago. CD 1398 P 0 1 
gelista, hasta que llegaron á Boma, donde estuvo dos 
años san Pablo preso, y allí puso fin á su libro. D e -
jando al glorioso apóstol en Boma, pasó san Lúeas á 
Oriente, y habiendo ilustrado con su presencia la pro 
vincia de Africa, pasó á Egipto y á la superior Tebai-
da, y de allí á la inferior, donde fué obispo, y convir-
tió gran número de gentiles á la fe de Jesucristo, 
nnestro Señor. Allí estuvo muchos años, ordenó sa-
cerdotes y consagró obispos, y enviólos á predicar por 
diversas partes. 
Derribo ídolos, levantó altares, edificó templos al 
Señor, y con sa vida y predicación santísima toda 
aquella provincia, de una tierra estéril, se convirtió 
en un jardín amenísimo, lleno de plantas celestiales y 
divinas. Y habiendo gastado en santas ocupaciones 
su vida, y llegado á la edad de ochenta y cuatro años, 
murió santa y piadosamente & 18 de octubre, en que la 
Iglesia celebra su fiesta. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8t. y en las demás ÍKlealas, las de costumbre. 
JHS. 
Ig le s ia de B e l é n . 
E l miércoles 19, celebra la Congregación de San 
José los cultos mensuales en honor de su excelso Pa-
triarca. 
E l viémes 21 empezarán en esta iglesia las rogati-
vas del Santo Besarlo, que continuarán por diez dias 
consecutivos, según la Encíelica del Sumo Pontífice, 
A las 7 te expondrá S. D . M. , á las 7i Bosario, visita 
al Smo. Sacramento, misa cantada, Bendición y B e -
serva. A, M. D . G , 
12990 4-18 
J H S . 
S o l e m n e s C u l t o s . 
Qae l a s B B . MM. de Ursulinas tributan á sn Ilus-
tre Patrona S A N T A Ü E S Ü L A el próximo dia 21 de 
octubre. 
L a solemne fiesta dará principio á las ocho de la ma-
ñana, oficiando en la santa misa el B . P. Bector de 
la Compañía de Jesús, estando el sermón panegírico 
á cargo del muy elocuente orador sagrado B . P, 
Echarri de la misma Compañía. 
Las B B . MM. y su capellán suplican la asistencia 
á estos ssgrados cultos y muy especialmente á sus an-
tiguas educan das. Se gana indulgencia p lunar'' ei 
el propio dia, confesan<io, comulgando y visitana. la 
sagrada Imágen según la intención do la Iglesia. 
A. M. D. G . 
12939 4-lfi 
R e a l Cofradía del Glorioso 
ARCANGEL SAN RAFAEL, 
E R I G I D A E N L A P A R R O Q U I A 
D E L SANTO A N G E L . 
Desde el dia 15 del corriente dará principio el no-
venario del Santo Arcángel hasta el dia 23, que al os-
curecer ne celebrará la gran salve y el dia 21 á las 
nueve de la mañana tendrá efecto la gran fiesta en que 
ocupará la sagrada cátedra un distinguido orador. 
Lo que se avisa por este medio 4 los señores médi 
cos, del cual es patrono el glorioso Arcángel, y 
personas para que honren dichos actos con su asisten-
cia j[ si desean contribuir para sufragar los gastos qn 
ocasionan estas fiestas entreguen sus limosnas á la 
Sras. Camareras en sus domicilios Aguiar 16 ó Ñep 
tuno n? 13, 6 bien en la mesa que se pondrá en el 
templo. Todo de conformidad con lo acordado en jun-
ta general. 
Habana, octubre 13 de 1887.—El mayordomo, Ma 
nnel B. Valdés. 12922 4-15 
2* ITALIA 
Sastrería y Camisería 
CALLE DE SAN RAFAEL 7 
e s q u i n a A m i s t a d . 
T e n e m o s e l g u s t o d e p a r t i c i -
p a r á n u e s t r o s p a r r o q u i a n o s y a l 
p ú b l i c o e n g e n e r a l , h a b e r r e c i -
b i d o u n g r a n s u r t i d o d e c a s i m i -
r e s f a n t a s í a ú l t i m a n o v e d a d , y 
q u e p o n e m o s á s u d i s p o s i c i ó n . 
ISTues t ros p r e c i o s s o n t a n r e d u -
c i d o s q u e e s t á n a l a l c a n c e d e 
t o d a s l a s f o r t u n a s . 
E n C A M I S E R I A s u c e d e l o 
p r o p i o q u e e n l a s a s t r e r í a . 
T e n e m o s u n a g r a n c o l e c c i ó n 
d e n o v e d a d e s p a r a c a b a l l e r o . 
C a m i s a s b l a n c a s d e s d e 2 p e s o s 
5 0 c t s . á 5 B t e s . G r a n s u r t i d o 
e n c a l z o n c i l l o s , c o r b a t a s , n u d o s , 
c h a l i n a s , e t c . , e t c . 
Cn 1457 4-13a 4-14d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 19 D E O C T U B R E . 
San Lúeas, evangelista, y santa Trifonía. 
E l glorioso evangelista san Lúeas, fué natural de la 
ciudad de Antioqufa, hijo de padres nobles y ricos, y 
desde su niñez inclinado al estudio délas buenas letras 
y de toda virtud. San Lúeas trabajó y padeció mucho 
en la predicación del sagrado Evangelio, y fué com-
pañero en las grandes tatigas, molestias, incomodida-
des y persecuciones que padeció san Pablo cuando 
iba alumbrando el mundo con la doctrina del cielo. 
Aunque no fué san Lúeas al principio compañero de 
san Pablo, sino pasado algún' tiempo. Finalmente) 
siendo ya san Lúeas conipauero de san Pablo, va con-
tando su peregrir ación, sus trabajos, sus persecucio-
nes, de que no pequeBa parte le cupo ü lacrado eran- i 
Z A R A W 
L a ciudad inmortal; la ciudad invicta 
La MN. ML. MI. MH. y SH. 
A L A V I R G E N D E L P I L A R . 
Grandes fiestas religiosas que los hijos de aquella 
tierra que aquí residen, tributan á su Excelsa Patrona 
los dias 22 y 23 del actual en el hermoso templo de 
Ntra. Sra. de la Merced. E n nombre de la Junta in-
vito á todos nuestros paisanos y personas devotas á 
contribuir con su óbolo, y para que con su asistencia 
tengan las fiestas el mayor esplendor. Puntos de sus-
cricion: Bosque de Bolonia, Obispo 74, y D. Piego 
líavarrete. Lamparilla 4', en cuyos ptintos los paisa-
nos que gusten convidar á sus amistades, ae les facili-
tará invitaciones al efecto.—Habana, octubre 13 de 
^.887.—El Secretario, Santoq O i l . 
12864 6-14 
t 
E . P . D . 
E l miércoles , 19 del corriente, á las 
ocho de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n 
honras fúnebres én la igleai^ de G^á-
daliipe, pop el eterno deacanao del 
alma de la 
S r a . Da Tomasa F a r r á , 
v i u d a d e l a s a l . 
Su hijo ó hijos polít ico?, sobrinos, 
n'atos y d e m á s parientes y amigos, 
suplican á las personas de su amistad 
encomienden su alma á Dios y se sir-
van concuni r á dicho acto, favor que 
a g r a d e c e r á n . 
Habana, 18 de octubre de 1887. 
E i g í n i o L e a l 
13038 i - lSa 1-18d 
U A I J A S (S&'L'Á VÉafiSá; 
O E L D I A 17 D B O C T Ü B R B D E 1887. 
SERVICIO PAHA ÍSL 18 
Jefe df dia,—K' E . S. Coronel del 6? Batallón de 
Voluntarios, D. Jorge Forran. 
Visita de Hofpiiai.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Oa'pitánfa General y Parada.- 63 Bttalion Volún-
tanos. 
Hospital Militar.—T9 Bon. VoluatRrios. 
Batería de la Reina,-r-ArtiUarifc de i^érelto. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 21 de la Plaza, D . Oraciliano Baez. 
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LADRILLOS REFRACTARIOS 
ingleses y demás materiales de construcción y ornato. Precios módicos, 
Pons Hermanos . Ca l l e de E g i d o n. 4. 
C O R E E O S : A P A R T A D O 1 6 9 . T E L E F O N O : 1 8 2 . 
2-17a 8-18d Cn 1466 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
NON P L U S U L T R A . 
C e n t r a l L I K T O . — C i e n f u e g o s . 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene r i va l por su esmerada e laborac ión , á l a a l tura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su g raduac ión es de 42° Cartier á una temperatura de 25° c e n t í g r a d o y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de c a ñ a . 
Es recomendable por sus propiedades h ig ién icas y aplicable sin excepc ión á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada la ta . 
Unico agente en la Habana, íí quien se d i r i g i r á n los pedidos 
A. M U Ñ I A T E G U I . 
Cn 1322 32.16S B A R A T I L L O X . 5. 
E L . T I E M P O 
S A L U D números 3 y 4, esquina & Rayo, frente & L a F í s i c a Moderna, 
I -OCAIi D O N D E E S T U V O L A A N T I G U A " U R R A C A . " 
Fabuloso surtido de cuanto concierne á los ramos de ROPA, S A S T R E -
R I A Y CAMISERIA. ¡A precios de fábrica! ¡Los hechos me justiflcaránl 
Por cada peso que gasta el parroquiano se regala un CUPON que puede 
obtener de 3 á 25 pesos en mercancías. 
Los juéves exposición y venta de retazos, á como quiera el público. 
Si de gangas vas á guisa 
Lector, yo fe lo prometo. 
Que nadie dártelas puede 
Como el almacén E L TIEMPO. 
126E0 7-7a 8-7d 
(labaoft, 15 de octubre rte 1887. -Kl A<linlai»tra-
C0M1ICAD0S. 
Cuales son l«8 testimonios del Jabón de Azufre de 
Glenn'í Primeramente está endosado por los médicos 
como desinfeccionador, deodorizador, y remedio para 
todas las enfermedades del cutis. Seguidamente, es 
un artículo admirable para el uso del tocador de cá-
mara Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V. sin riesgo ninguno por medio 
" E l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI." 4 de 
DENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n * R e c r e o 
y A s i s t e n c i a . S a n i t a r i a . 
Sección de In s t rucc ión . 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qug se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramática, 
Aritmética, Teneduría de Libros, Aritmética mercan-
til, Inglés, Francés, Dibujo Lineal: 1er. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id 
L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, J e s ú s i f ? Caula. 
Cn 1400 l - O 
E L . M E J O H 
C H O C O L A T E 
9 0 . 
12510 
LA HABANERA 
O B I S P O 90. 
21-70 
VINOS NAVARROS. 
Loa de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo bnen 
c réd i to no decae. 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus ún icos receptores 
PEREZ, ORTIZ Y CP. 
almacenistas de víveres . 
H a b a n a . M u r a l l a 1 0 5 
Apartado de correos 550. 
Telefono 3 8 T 
O'REIILY NUM. 116. 
V I N O S . 
Tenemes el gusto do participar á nuestros parro-
quianos y al público en general haber recibido nn gran 
surtido de V I N O S D E T O D A S C L A S E S , y nuestros 
precios están al alcance de todas fortunas. Vista hace fe 
Por i vino Navarro marca Tafalla..$ 16 oro. 
Por 1 garrafón , 3 
Por 1 c»ja 34i botellas 2-60 „ 
Por i Pureza de Valdepeñas 14 
Por 1 garrafón 2-60 . . 
Por 1 caja 2i'. botellas 2 
O'Rei l ly 116. J . Vi l legas . 
12909 15a-15 15d-15 
A N U N C I O S . 
F R O F E S Z O I T B S . 
servatorio de Bolugma se ofrece dar lecciones de 
piano, canto y solfeo, como igualmente su idioma, á 
domiciao y en sn morada. Habana 87, á precios con-
12825 8-13 ven don al es. 
1 
Philosophie et religión, dig 
et neoessité de la rérélation 
O B R A R I A 57 [NTFU COMPOSTELA Y AGUACATE 
0: C O N S U L T A S . D E 11 A 5 , 
12975 4-ia 
A r t u r o Gr. de T e j a d » , 
ha trasladado su domicilio á la calle da Campanario 
12S, donde da consultas de 11 á 1, grátis pára los 
pobres C1460 í - 1 5 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de P a -
ris, se ha trasladado al n. 65J de la calle de la Habana 
esquina 6 O-Reilly. C—1257 1 8t 
D R . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A 86 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
121931 2i5-lBO,t 
ERASTÜS WILSON 
P R A D O N U M E R O 116 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las qne han sido 
sus clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestara sus lervioios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 8 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 26-120 
D* Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viémes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. •"V7C': oS_ioo ' • 12765 
EL DR. A. JOVER 
Director de la ''Quinta ¿el Rey," 
ha trasladado 8\i domicilio i, la Pla^a del Cristo. L i m -
parilla 78, en donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 
$ de la noche, los dias no festivos'.—.Las consultas son 
gratuitas para los sóoios y susoritores de la "Quinta." 
19103 27-278 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á G á l i b o . 
Especialidad. Enfsgpiadaafes veuereo-stftlfticu y 
afecciones do la {(1̂ 1'." Consulta» de 2 á 4: 
Mártes. juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
Cn 1.193 l - O 
D R . N U K E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
1 l O — S A B A N A - U O 
O t r a n D e p ó s i t o D e n t a l 
Tengo el gusto de 
tas, estoy dispuesto 
articipar á todos los Sres. dentls-
vender un cinco por ciento más 
12333 i l548 dl5-16 0 
.arato que ningún otro Deposita que haya é pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los 8ree. S. S. White 
filfa, y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5 
1401 Cn 1-0 
D H . L O P E S , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
127Í5 26-120 
CURA D E LAS 
QUEBRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . Gres—Sol 83. 
12*01 14-40 
D R . J . R A F A E L B U E N O , 
MEDIOO-CIRUJAKO. 
Consultas de 12 á 2, Obrapía 57, altos—Telefono 1017. 
13348 l5-20t 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. acras de consulta de 11 á 1. Bs -
peoialidad- MatrU, »íaíi nrlnarlaa. laringe, y sifllfticas. 
(Ti 1392 1-0 
DR. VICENTE B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
F5 3S 
UN P R O F E S O R Q U E T I E N E Ü N M E T O D O especial para enseñar á los niños por corta edad 
que tengan se ofrece á los padres de familia: también 
pone sus conocimientos á disposición de los alumnos 
de segunda enseñanza que quieran utilizarlo. Aviso, 
en esta redacción. 13^00 4-18 
pian 
Vedado, calle 5* n. 26 
las asignaturas en español, así como de francés y 
o, se ofrece á domicilio: las mrjores referencias. 
13003 4-18 
D E S D E M E D I A ONZA O R O A L 
Una profesora Inglesa de Lóndres con t í -
tulo, da clases a domicilio de idiomas (que enseña á 
PR E C I O mes.—' 
n . á i 
hablar en poco tiempo) música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español y bordados. 
po 84. 12966 
Dirigirse á Obis-
4-16 
Ü: mas, de gramática, historia, literatura, religión, 
geografía y astronomía, se ofrece & las familias para 
completar una instrucción y educación perfecta a sus 
hijas. Referencias Obrapía 23, almacén de música y 
Muralla 61, librería. 19941 4-16 
UNA P R O F E S O R A T E N I E N D O A L G U N A S horas desocupadas, se ofrece para dar clases en 
todos los ramos de instrucción primaria y labores 
en colegios y familias particulares. Referencias San 
Ignacio 84. 12910 t-16 
S A C T R A M O N " 
COLEGIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
Cal le 7* n ú m e r o 103, Vedado. 
D r . D , Mannel M ñ e z y Níiñez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los 5 años de 2? enseñanza. Sus alumnos de 2? ense-
ñanza son examinados en el mismo local del colegio. 
12833 15-9 
ACADEMIA D E S T A l D E I A HABANA. 
P L I A N T E I Í 
D E CIRUJANOS-DENTISTAS. 
E n este Colegio oontinúan abiertas las matrículas 
en todo el presente mes de octubre.—Sus numerosos 
discípulos, acreditados profesores y régimen especial 
de enseñanza con una abundante clínica, son motivos 
poderosos para que los estudiantes acudan á él, sega-
ros de hallar verdad y delicado trato en su seno. 
Aquellos que deseen ingresar y vivan en otras loca-
lidades y no puedan inscribirse personalmente, pue-
den hacerlo ppr medio de qtra persona ó carta garan-
tizada; así como podrán seguirlos estadios, tres años, 
fuera de este Colegio, pero con ciertas condiciones.— 
Para más pormenores, cUrigirpe á »u Director F . Caá 
do, Obrapía». 84, 12917 8-15 
O E U V R E S R E L I G I B U S E S . 
ite de la raison humaine 
ivine, par Maret, 1 tomo 
$1-50. Dieu et les Dieux etc., par Gouhenot des Mous-
seaux, 1 tomo $1-50. L a vle futuro suivant la foi et 
suivant la raison, par Henri Martin, 1 tomo $1-50. 
Meditations sur léssence de la religión chretienne, par 
Gnizot, S ts. $3. L a raison philosophique et la raison 
catholique, par Ventura de Raullca, 1 tomo $1-50. 
Rome, eglisessaa monuments, ses Institutions etc., par 
L'abbe Rolland, 1 t. $2. L a Papanté ses ennemis et 
sesjuges, par J . D'Arsac, 11. $1. L a Dlvlnitó de Je -
sus-Chriatie, par Augusto Nicolás, 1 tomo $1, D r a -
mes Sacrés ae Métastase etc., 1 tomo $1. Histoire po-
litique des Papes, par Lanfrey, 1 tomo $1. Saint Jero-
me. lasocietó chretienuue á R o m é e t e , par Amédée 
Thievy, 2 ts. $2-60. L e livre des affligés ou douleur et 
consolations, par Alban de Vielleneuve Barquemont. 
2 ts. $2. L a Connaissance de Dieu, par Graty, 2 ts. $3. 
L a Jaunesse de Jesús, par Beichen, 1 tomo $1. Les 
portes de lémper, par Alex de Saint Albín, 1 tomo $1. 
Léglise romaine en face de la revolution, par Creti-
neau Joly, 2 ts $2. Obispo 51, librería. Precios en bi -
lletes. 13020 4-18 
L I B R O S 
Se realizan mis de 30,000 volúmenes á precios su-
mamente módicos, vista hace fe. Monte 61. frente al 
Campo de Marte. Habana. 13024 B-18 
D I C C I O N A R I O S 
de la lengua castellana, por la Academia, 1 tomo ma-
yor $3. Francés, español y vice- verra, 2 ts. $2 Inglés, 
Español y vice-versa, 2 ts. $2. Latino-Español y vice-
versa, 2 ts. $2. Geográfico Universal, 2 ts. gruesos $3 
Griego Latino Español, 1 tomo mayor $2. De L e -
gislación y Jurisprudencia, 1 tomo mayor $1. Precios 
billetes. De venta Salud 23. Libros baratos. 
52956 4-16 
G r a t i s . 
Se reparte un catálogo que contiene más de 4,000 
obras varias que se realizan á precios de ganga. Salud 
n. 28, Librería, Habana. 
13957 4-16 
OBRAS DE PEREZ ESGRIGH, 
E M P A S T A D A S Y C O N L A M I M A S . 
L a madre de los desamparados, 2 U . $1. E l corazón 
en la mano, 2 ts. $3 E l camino del bien, 2 ts. $4 L a 
hermosura del alma, 2 ts. $t. E l frac azul, 11. $1 50. 
E l Angel de la guarda^ 2 ts. $4. E l libro de Job, 2 to-
mos $4. Los matrimonios del diablo, 2 ts. $1. L a envi-
dia, 2 ts. $4. Las obras de misericordia, 3 ts. $6. L a 
comedia de amor, 2 ts. $4. E l pan de los pobres, 2 ts. 
$3. L a perdición de la mujer, 2 ts. $3-50 Los h\ios de 
la fe, 4 ts. $3-50. L a esposa mártir, 2 ta. $4. Obispo 54 
Librería. Precios en billetes. 12873 4-14 
I i e c t u r a & domici l io . 
So dan á leer más de 3,000 tomos de bonitas novelas 
con solo pagar $2 B[H. al mes y dar $4 en fondo oua se 
devuelven al borrarse. Salud 23, librería. 
12819 10-13 
á m y OMOS. 
A V I S O 
al público en general y en particular á nuestros favo-
recedores, como se ha trasladado la zapatería que es-
taha en San Rafael 1P1 á Obispo 113, entre Bernaza 
y Villegas. 12855 15-16 O 
S a n t a C l a r a n . 39. 
Se despachan cantinas i , domicilio á $20 por perso-
na, se responde al aseo y buen sazón, 
12930 4-15 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniente-Rey y Muralla, se sirven á todos 
pantos, mucho aseo y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos, su dueño siempre al frente que es 
quien responde á todo. Habana 107, entre Teniente-
Rey y Muralla. 139S6 4-15a 4-15d 
GRAN BBBAJA 0E PRECIOS. 
FABRICA DE SOMBREROS, 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases, colores y formas modernas. 
Se realizan ú precios de factura, muy barato. 
A M I S T A D 4 9 . 
12291 15-10 
LA PALETA DORADA 
DE BALSA Y GOTTAEDL 
O'REILLY N. 108. 
ALMACEN D E CUADROS 
y efectos, etc. 
Artículos para dibujantes y pintores. 
Papel de tapicería, desde el ínfimo prerfio do 15 cen-
tavos oro la pieza con 10 varas hasta la mejor clase. 
Se doran y azogan espejos, cuadros, vidrios, etc.. 
Se hacen trabajos de pintaras, tapicería de todas 
clases, maestras, etc.; lo mismo en eatablecimientos 
que en casas particulares. Adorno y decorado de sa-
lones pivra bailes, etc.: todo á precios médicos y ga-
rantía de dichos trabajos. 
Cn 1409 8-2 
m i c i f i E s 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -ral de Islas Canarias, de criandera: tiene 9 metes 
de parida, es sana y robusta, con buena y abundante 
leche, teniendo personas que garanticen su conducta, 
calle del Marqués González n. 7 darán razón. 
13035 4-18 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano para servir á,un matrimo-
nio sin hijos: impondrán en el Vedado, calle 9 n. 46. 
13037 4-18 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E Santa Cruz de Tenerife desea colocarse de crian-
dera á leche entera, con buena y abundante leche re-
conocida por los mejores médicos, es sana y de 25 
año» de edad y tiene personas que respondan por su 
conducta: tiene 3 meses de parida: vive calle de Teia-
dillo n. 10. 13019 4 18 
$ 1 4 , 0 0 0 y $ 7 , 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca estas dos partidas 6 se compran 
dos casas en buenos puntos de igual suma. Lealtad 31 
ó Empedrado 22, Sr. Massana, puede dejar aviso. 
12992 ' 
Se sol ic i ta 
una criada de mano, blanca ó de color, de mediana 
edad, para una corta familia; y en la misma una ma-
nejadora: se prefiere recien llegada. Amistad 41. 
13011 4-18 
EL B E R G A N T I N P A Q U E T E D E B A R I A Y N E -cesita un piloto con título de práctico para su des-
pacho de este puerto al de Ñipe: darán razón abordo 
del mismo. 10317 4-18 
ÜN C A R P I N T E R O I N T E L I G E N T E E N M U E -bleria ge necesita: ha de tener qnien lo garantice. 
Villegas 66, mueblería de Betancourt. 
13016 4-18 
ÜN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O A L A E s -pañola, criolla, francesa é inglesa y repostero, de-
sea colocarse, es aseado y de buena conducta; se colo-
ca en casa particular ó establecimiento: calle de San 
Nicolás 97 informarán. 1301? * 4 18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -earse en un^ casa de moralidad bien para acom-
pañar á una señora 6 manejar á un niño, tiene perso-
nas que respondan. Animas 42 impondrán. 
13007 4-18 
A P R E N D I Z 
para una encuadernacion, que tenga de 12 á 14 años: 
informarán O-Reilly número 96. 
C 1171 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -ral de Asturias de criandera á leche entera ó me-
dia, es sana y robusta y tiene personas que respondan 
de sn moralidad: calle del Morro 28 darán razón. 
12996 4-18 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S , D E B U E -na moralidad, desean colocarse juntas hiende ma-
nejadoras de niños ó de criadas de mano, teniendo 
personas que garanticen su conducta: informarán á to-
das horas calle de San José 136. 
12995 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para servir á la mano, 
que sepa lavar. Compostela 78 entre Muralla y T e -
niente-Rey. J2991 4-18 
A L 8 P O R C I E N T O . 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos, en 
grandes y pequeñas partidas y sobre censos y recibos 
de capellanía y alquileres de casas, Monserrate 105, 
esquina á Teniente-Rey, almacén. 
12991 £-18 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
CerUñeamos: los ahajo f irmante» , que bajo nuestra 
supervisión y dirección, te hacen todos los prepara -
tivos p a r a los Sorteo* mensuales y ser-ii-anuales de la 
Lotería del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
do* se efectúan con honrade», equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en f a c s í m i l e , en todo» 
sus anuncios. 
Comisarlos. 
L o s que suscriben. B a n q u e r o » de tfueva Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiacU a 
de la Loter ía del Estado de L o u i s i a n a que no» «esH 
presentado». 
^ J ^ H . O Q L E S B T , P R B S . L O U I S I A N A N A T 
P I E R E E L A N A Ü X , P U E S . S T A T E N A T . 
B A N K . 
B B A L D W I N , P B B S . N E W O R L E A N 8 N A T . 
C A R L K O H N , P K E 8 . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE HAS DE MEDIO «ILION. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legis la-
tura para lo» objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $550,000 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LCOAB TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTEAOBDINAKIOS LOS DE JUNIO T DICIEM-
BKB. 
I funea se posponen, y los premio» j a m á s »e reduce*.. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
U n d é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e L , 
qiae s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a d e N u e v a O r l e a r s , 
e l m á r t e s 8 d e n o v i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual numero 210, 
P r e m i o mayor , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
VNota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DH LOS PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son$150 000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 „ 50 000 
1 P R E M I O M A Y O R D E , . 20.000 » 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 „ 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 
20 P R E M I O S D E 1.000 ^ 
60 „ „ 500 . . 
100 „ „ 300 _ 
200 „ „ 200 . . 
500 „ loo . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de & $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
" " ? ^ " " » ^-OO0 - 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 









2179 Premios, ascendentes á . . . . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes sa 
servirán dar sus seüas ó dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 laa 
letras de cambio se enviarán en sobres oromarioi. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo loa gastos pra 
auenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, La .* . 
6 bien & M. A . D A U P H I N . 
Washington , D . C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Jiew Orleans. L « , 
R E C U E R D E S E hZL\lTZ££J¡ 1̂  
lv se hacen los preparativo» y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE Í Z ^ X J V Z ^ 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N Ü E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado cenias imitaciones y empresas antf-
nunaa 
REMEDIO de la HftIUHAlEZft s 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
Dolores fle C a f e DE SELTZER] 
Y todas las enfermedades que provienen de nn estonwge 
desarreglado tí mala dijestioa Agradable al paladar pronte 
en su acaon eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
anos, há sido, y ea, el Aperitivo que peneralmente recoial. 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos 
. . . Preparado tan solo por los 
D© T A R R A N T y C A . f d o N u e v e Y o r l f c 
E M U L S W 
D E 
S C O T T , 
d e A c e i t o P u r o d e 
HIGADO de BACALAO 
COH 
Hlpofosfitos óe Cal y de Sosa, 
Es tan agradable al paladar" como ta lecho» 
Tiene combinadas en BU mas complete 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con ma» 
facilidad qne el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizog y personas de e s tómagos delicadog. 
Cura l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n o r a ' . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a r e l R a q u i t i s m o e n l o a N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay in f lamac ión de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debil idad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e & c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
Sa. Ba. D. AMBBOBIO GRILLO, Santiago de Cnba, 
Sa. DR. P. MAITOKI, g . CASTIXLAKOS, Habana. 
Sn. DR. DON ERNESTO HEQBWISOH, Director del Hos-
pital Civil, "fian Sebastian," Vera Crus, México. 
Sn. DR. DON DIODOKO CONTEKBAS, Tlacotalp am, Mo* 
xico, 
BB. DR. D. JACINTO KUSEZ, León, Nicaragua, 
8B. DB. D. VICENTE PĴ REZ KUBIO, Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN 8. QAÜXELBONDU, Cartagena. 
BB. DR. D. JSBUS OXNDABA, Magdalena, 
Sa. Da. P. 8. COLOM, Valencia, Venezuela 
Sn. DR. X>. FRANCISCO DE A. MEJIA, La Uuaira. 
De venta en las principales droguerías y botica». 
S C O T T & B O W N E . « l u o v s » V o » ^ 
<íi c a t o m a ú o ia aelaut^r-
en las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados u n í versalmento 
•atisfactorios, 
MÜEPHY BaOS, Poríí, Tía 
G ba obtenido ei tavoi 
rv üel Püblico y hoy ocupa 
(h-mif.ic». un lugar prominente 
ontre la medicines de su 
clase. 
A, L. SMTTH, Sraifyrá Pa. 
•)• «a IM DroToorxS 
JABON OE AZUFRE 
DIA» 
Anisi da Usarlo 
Ü 2 
GLENN 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones de l a 
p i e l , h e r m o s e a el c ú t i a , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a f /ota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s disue&ve ¿a c a s p a y es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tas 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a obstrucc ión de los poros ; sino que tambier 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I Z . Y B Ü A V 1 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es uu 
hermoseador saludable, aventaja a cualquief 
c o s m é t i c o . 
I Í O S m é d i c o s l o p o n d e r a n n r a c h o i . 
El Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba üe Híll 
G . JS. C B r T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
ITUISVA. 7 0 . S K , JB. V <U A-
D a « a n t e HÍ ^OÍ t a a y o » . *» IJM ©rojrnrm. 
BO&enfe 
í t á f t ñ 
G R A N S A S T R E R I A D E S A E N Z , O ' R E I L L Y N U M . 2 7 . 
HA RECIBIDO UN GUSTOSO SURTIDO DE GENEROS PARA INVIERNO. GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
12924 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado ó criada de mano que 
sea inteligente: dirigirse á Quinta 27 en el Vedado. 
12977 4-18 
C I E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E C O L O B , 
lotjóTen, para manejar un niño, y se abonan $15 bi -
lletes al mea de alquiler. San Lázaro 169. « 
13013 4-18 
D E S D E S S O O H A S T A $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos y sobre 
alquileres. Empedrado 22, Sr. Maesana. MonserratelOS 
esquina á Teniente Bey. Dragones entre Galiano y 
Bayo, abaniqueria, se puede dejar aviso. 
12993 4-18 
SE S O L I C I T A 
un muchacho 6 muchacha de color de 10 á 12 años 
para criado de mano. Virtudes 59 impondrán. 
12982 4-18 
SE S O L I C I T A N 
dos criados y un cocinero: 
za de toros. 12983 
calzada de la Infanta, pla-
4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O B para servir á la mano á hombre solo: informarán 
calle de Paula n. 27: si desean recomendaciones tiene 
quien responda. 1297fi 4-18 
SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenas referencias 
Sol 58. 13031 4-18 
A los maquinistas navales españoles. 
Para el vapor español "Gallego," que saldrá breve-
mente para Europa, nrévias las escalas que convenga, 
se solicitan un 19 y 29 maquinistas con tus correspon-
dientes títulos que acrediten su aptitud para desem-
peñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones 
informarán Oficies n. 23. J . M. Avendañojy Cp. 
130-23 3-18 
OJ O — U N P E N I N S U L A B D E M E D I A N A edad desea colocarse de portero, criado de mano, para 
el cuidado de una casa 6 de jardin, también para asis-
tir á un enfermo tanto para el campo como para la 
Habana: tiene quien responda de todos sus pormeno-
res: en Mercaderes 11 darán razón. 
12974 4-18 
UN A S I A T I C O G E N E L A L C O C I N B B O Y B E -postero desea encontrar colocación bien sea en 
casa particular ó establecimiento: darán razón Amis-
tad 17. 13029 4-18 
PA E A C R I A D A D E M A N O S E A C O M O D A una jóven peninsular: darán razón en la relojería P r a -
do 119. 13032 4-18 
SE S O L I C I T A 
un dependiente Empedrado n. 3, fonda L a Vencedora 
13018 4-18 
Se so l i c i ta 
un regente para una botica del campo, sin grandes 
pretensiones. Informarán en la calle de San Miguel 
núm. 1P2. 12892 4-14 
EN L A C A L L E D E A G U A C A T E N U M . 132 S E solicita una chiquita de 10 á 11 años, de color, para 
ayudar en los quehaceres de la casa, arreglado á lo 
que haga se le pagará, pues no se hace cargo de ves-
tirla ni de calzarla. 12878 4-14 
SE D A D I N E R O E N H I P O T E C A A M O D I C O interés en grandes y pequeñas partidas sobre fincas 
urbanas en esta capital. Operaciones puramente con-
fidenciales: impondrá en esta Agencia, fundada hace 
treinta años. Obispo 25, de once á cuatro, Permin 
Marquiarán. 12850 15-13 
COTOS. 
LI B R O S . — S E C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S y en todos idiomas, así como también estuches de 
cirujía y de matemáticas. Los buenos se pagan regu-
lar. S. López. Monte n. 61, Habana. 
13025 5-18 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia: 13014 4-12 
SE SOL.1C1TA C O M P R A R O A R R E N D A R una finca cerca de la capital, por calzada, de 3 á 4 ca-
ballerías, que tenga árboles frutales y sea buen terreno 
informes Muralla 75. 13008 4-18 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A Q U E E S T E situada en la calle 9 del Vedado 6 en la calzada de 
Jesús del Monte, más allá del paradero de Estanillo; 
libre da todo gravámen, y cuyo valor no exceda de 
$6,C00 billetes, libres en absoluto para el comprador: 
en la plaza del Vapor, papelería E l Museo impondrán. 
12915 4-16 
SE C O M P R A N 
mulos y yeguas en pequeñas y grandes partidas. Obis-
po 65 informarán. L a Sociedad. 
12880 4-14 
Se a l q u i l a n 
unas habitaciones altas. Aguacate 108 entre Tenien-
te-Rey y Muralla. 12721 8-11 
Se alquilan dos magníficas casas de altos, calle del Trooadero 68, esquina á Galiano, de altos y entre-
suelos y la casa calle Ancha del Norte 155, esquina á 
Campanario, con todas las comodidades que puedan 
desearse y cómodo alquiler: informan en los bajos de 
esta última, almacén. 12674 8-11 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, muy ventiladas y con asis-
tencia. Empedrado 15. 12514 14-7 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D R U N A C A S A C E R C A D E L C O N -vento de Belén, de 2 ventanas, 7 cuartos, en buen 
estado $7,500 oro, renta 5 onzas oro; otra centro de la 
Habana esquina, con 3 establecimientos, de alto, renta 
15 onzas oro, $22,000 oro. Aguila 205, sombrerería, en-
tre Estrella y Reina, de 4 á 8 noche. 
13001 4-18 
EN G A N G A . — S E V E N D E , P O R N O S E R S U dueño inteligente en el giro, un café situado en 
magnífico punto: hace un buen diario y es de muy po-
cos gastos: vista hace fe: informarán todas las maña-
nas de 11 á 12 en la calle de Curazao n. 15. 
12999 4-18 
B U E N NEGOCIO 
Se vende un depósito de tabacos y quincalla; tiene 
expendeduría de efectos timbrados y buzón para la co-
rrespondencia: informarán Zulueta 26. 
13030 4-18 
SE V E N D E 
una casa en la calzada de San Lázaro: se da barata: 
tratarán de su ajuste Aguila 137, sin corredores. 
SE C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO N. 54, LIBREEIA. 
12599 10 8 
O J O -
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de mediana edad para el manejo de niños con les 
que es muy cariñosa y algún otro trabajo en que pue-
da ayudar: tiene quien la recomiende: calle de Egido 
número 9, agencia de mudadas L a Campana, en los 
altos. 13009 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada, de color, para ayudar á una señora al aseo 
de dos habitaciones v manejar dos niñas. Estrella 115. 
12985 4-18 
SE D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R O U N moreno de mediana edad: informarán San Rafael 
número 18, en la misma responden por su buena con-
ducta. 12987 4-18 
PA R A L O S Q U E H A C E R E S D B U N A C A S A de poca familia se necesita una criada de color de 
moialioad que no sea muy jóven, dándosele un buen 
sueldo. Cárdenas 2, E . altos, entre Monte y Corrales, 
12984 4-18 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , D E S E A colocarse en casa decente, tanto á la española co 
mo á la francesa é inglesa y cuanto le pidan en el arte 
culinario: informarán Aguacate 77: tiene buenas refe-
rencias. 12950 4-16 
SE S O L I C I T A 
una general cocinera, que sepa bien su oficio y pre 
senté buenas referencias. Galiano 69, entre Neptuno y 
San Miguel. 12972 4-16 
A V I S O . 
Se solicit i un sócio capitalista con 4,000 ó 5,000 pe-
sos oro, para dar mayor impulso á un negocio: infor-
marán Muralla 33. " 12969 10-16 
SE S O L I C I T A 
para un matrimonio sin familia una parda fina criada 
de mano, que sepa coser. Reina 69. 
12962 4-lfi 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O S T U R E B A y que entalie con perfección: se desea que presente 
informes de su actitud y honradez. Muralla 68, botica 
Santa Ana, de las doce en adelante. 
129S3 4-1B 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -ra una corta familia, que sepa su obligación y trai 
ga buenas referencias. Virtudes n. 2 esquina á Zulue-
ta, portería del Gran Central. 
12913 4-16 
EN C A S A P A R T I C U L A R S E A D M I T E E N F A -milia á una señora, matrimonio ó dos caballeros: 
calzada del Cerro 781, carnicería, darán razón. 
12934 4-16 
OJ O . — S E S O L I C I T A U N S O C I O P A R A DNA empresa que con un corto capital puede dar cinco 
Tiesos diarios ó más: también vendedores que den ga-
rantías. Cuba 3». 13933 »-16 
AT E N C I O N A L O S P A D R E S D E F A M I L I A . — Una señora francesa desea encontrar una casa pa-
ra dar clases de su idioma v primera enseñanza espa-
ñol, sabe coser bordado y flores. Industria 121 
12935 4-16 
C I E U N A G E N E R A L I S I M A C O S -
turera de modista, blanca, ha de saber con perfec-
ción su caeio y estar acostumbrada á trabaiar en tren 
de modista: darán razón de cinco á seis de la tarde. 
Industria 49. 12937 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O S -tnrer*. bien sea para tren de modista ó casa par-
ticular: Picota 96. 12968 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada para todo lo concerniente de una corta fa-
-i.-.a: calzada de Galiano 111, mueblería L a Estrella. 
12949 4 - l « 
SE S O L I C I T A 
una generad lavandera que sea de moralidad. Obispo 
número 1. altos. 12938 4-16 
Se compran muebles en todas cantidades, 
no número 41, esquina á Amistad. 
12601 15-8 O 
Neptu-
P l U A 
AV I S O — S E H A N E X T R A V I A D O D E N T R O de una carta que iba á la Peníosnla á nombre de 
D Francisco Pérez, dos cuadragésimos de billete n ú -
mero 1191, folio 6 y 7, para el dia 20 de octubre de 
1887. L a persona que los haya encontrado tenga la 
bondad de entregarlos Oficios n. 7, café. 
12979 2-17a 2 18d 
DE S D E E L D I A 12 D E L C O R R I E N T E S E H A extraviado de la calle de Industria n. 28, un pe-
rrito como de mes y medio de edal, tiene á cada lado 
de la cabeza una maiicba negra, la punta de la cola 
blanca, las patas delanteras blancas. Será gratificado 
quien lo entregue. 12895 1-14a 3-15d 
HA D E S A P A R E C I D O D E S D E E L 11 D E L corriente de la casa calle de San Miguel 60, una 
perra de Terranova, color negro y rabo enroscado qne 
entiende por Leona: se suplica á la persona que la 
haya encontrado y la tenga en su poder se sirva en-
tregarla en dicha casa, donde será gratificada. 
12900 4-15 
O ' R E I L L Y 4 2 
FONDA "LA REUNION." 
Su dueBo participa al público, como en ella encon-
trarán platos apetitosos para lo cual cuenta con un 
buen cocinero á la criolla, española, francesa é ingle-
sa, como también aseo y bnen servicio: comidas á do-
micilio por meses. 12895 5-15 
T¡1n 21-35 pesos la casa Marqués GonzSlez 44, á tres íjpuertas del Paseo de Tacón, la llave en el número 
46, eldaefio O-Reilly 30, almacén de víveres H . de 
Beche. 13010 4-18 
Se alquila la casa número 51 de la calle de Paula entre Compostela y Habana, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, aguado Vento, patio y cocina, en pro-
porción: en la misma de doce á cuatro. 
12997 4-18 
OFICIOS N . 80 
Se alquila una sala con su gabinete, con piso de már-
mol, con balcón frente al hotel Mascott, y varias ha-
bitaciones altas y bajas: precios módicos. 
13004 4-18 _ 
Se alquilan una casa, calle de las Animas n. 63, con 3 cuartos, buen patio y agaa, y otra en la calle del 
Campanario n. 1, con tres cuartos b^jos y uno alto, 
patio y agua: informan Aniha del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 1S03A 8-18 
13033 4-18 
S I E M P R E 
M á q u i n a s de coser de Singer de 
i n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r izar y tablear. 
M á q u i n a s de aserrar, tornear y 
calar maderas para m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i -
cas de vá r ios fabricantes. 
L á m p a r a s de piano. 
A r a ñ a s de sa lón . 
Reverberos económicos . 
Camas de hierro. 
Revolvers Smi th & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hmse, Obispo 123. 
C n 1099 3l2-30jl 
N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e l é c t r i c a s . 
M á q u i n a s de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared 
p é n d u l o s . 
Tijeras finas para s e ñ o r a . 
Y gran var iedad de a r t í c u l o s de 
necesidad y u t i l i d a d en las fami 
lias. 
Miren nuestras vidrieras 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
SE V E N D E L A C A S A N. 92 D E L A C A L L E de Esperanza: tiene sala, comedor y 3 cuartos, libre 
de gruvámen en $1,300 oro. Hay en Campanario 
una de 2 ventanas, nueva9,000, otra 4.500 Neptuno, 
6,f00 y 5,500 oro. Aguila n. 205. entre Estrella y R e i -
na, de3 á 9 noche. 13021 4-18 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas, vista hace fe. Se vende 1 preciosa casa á 12 
pasos de Neptuno de mampostería y azotea, construc-
ción moderna y sólida, losa por tabla, sus techos, 
puertas y ventanas de cedro, sala, comedor y 4 her-
mosos cuartos, suelos finos, mamparas, puntos y me-
dios puntos, 1 cuarto de baño mármol, inodoro, un 
cuarto alto. San José 48. 12973 4-18 
SE V E N D E N 
bodegas de esquina sin competencia á $2,600 y cafés 
io mismo hay de todcs precios, una vidriera de taba-
co, una barbería, dos panaderías, una peletería y una 
dulcería y café, fincas de campo de todos precios, ca-
sas de todos precios y comodidades: doy en partidas 
en billetes y oro hasta ciento cincuenta mil pesos: da-
rán razón Aguila 205, sombrerería, entre Estrella y 
Reina, de 3 á 9 noche. 13002 4-18 
SE V E N D E 
en 5,C00 pesos oro una casa calle de Chacón: dos calle 
de las Mercedes, una en 2,000 pesos oro y la otra en 
3,000 pesos oro; otras dos en la calle de la Gloria cer-
cado Egido en 12,000 pesos oro. Se da dinero sobre 
hipotecas á módico interés, sobre alquileres de casas y 
se compran todas clases de créditos sobre el Estado sin 
intervención de tercero, pueden dejar aviso en Agular 
74 á todas horas. 12998 4-18 
OJ O — S E V E N D E U N A E S T A N C I A D E C A -ballería y cordeles de tierra á legua y media de la 
capital, por calzada, con árboles frutales, palmar, con 
su pozo, aguadas corrientes, cafa de vivienda. Infor-
marán en la esquina de Toyo, sombrerería L a G r a -
nada. 12947 4-16 
j¡ ATENCION!! 
Se vende por enfermedad de su dueño un gran esta-
blecimiento de poco capital, se admite también parte 
de contado y el resto á plazos, pudiéndose admitir 
otro establecimiento de un solo giro, pues el que se 
vende es de tienda mixta, fonda y otras cosas anexas, 
todo de producto seguro. Informes Villegas 66, mue-
blería de C . Betancourt. 12970 4-16 
C A F E . 
Por no ser su duefio inteligente en el giro, se vende 
uno, en buen punto. Informarán Luz n. 51. 
12865 4-14 
SE caí V E N D E M U Y B A R A T A U N A H E R M O S A sa de alto y bajo, de sólida y moderna construc-
cioc; tiene dos salas, antesalas, saleta de comer, rue-
ve cuartos, entresuelos para criados, hermosa cocina, 
despensa, caballeriza, baños, inodoros, agua y gas en 
toda la casa, es muy clara y seca. Informa su dueño 
Merced 4<>. 12913 4-15 
PO R M U Y P O C O C A P I T A L S E V E N D E E L café Romea, Neptuno y Aguila, el cual reúne to-
daíi los condiciones arregladas á la época para propor-
cionar un excelente negocio, pues el motivo de la 
venta consiste en no convenirles seguir por más tiem-
po en sociedad á sus dueños. 
12858 4-14 
S i E V E N D E E N 2500 P E S O S O R O la H E R M O S A y ventilada casa de azotea y teja. Arsenal 43, casi 
esquina á Cienfaegos, compuesta de sala, zaguán, es-
pacioso comedor, cuatro cuartos cocina y hermoso 
patio. ED la misma informarán. 
12763 8-12 
! • A 2 a V I N A 
ALMACEN DE VIVERES Y VINOS DE TODAS GLASES. NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO. 
Víveres superiores. Vinos puros garantizados. 
P R E C I O S D E M U E L L E . C o n d u c c i ó n g r á t i s á domic i l io . 
Recibimos directamente nuestras m e r c a n c í a s y esto nos pone en condiciones de ven 
der muy barato efectos de superior calidad. 
Tenemos por todos los vapores americanos: 
Mantequi l la helada en p a ñ o s , clase superior. 
Galleticas de oswego, l imón , chocolate, soda, cigarrettes, crema, etc., etc. 
Queso gruyere superior, á 38 centavos oro l ib ra , y l levando m á s de 10 á 35 centavos 
Jamones superiores en dulce. 
Leche condensada, muy fresca. 
Camarones á 32 centavos oro l a lata . 
Y un completo surt ido de v íve re s frescos que se venden bien pesados y se l levan 
diariamente á domicil io, á cualquier punto del Cerro, J e s ú s del Monte y Vedado en los 
carros de la casa. 
Se reciben ó r d e n e s por correo, por los conductores de los carros y por Telefono al 
n ú m e r o 1,253. n 1470 . 5a-17 5d-18 
L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a jae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfamerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 1403 i_ob 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de A R R O Z , 
" I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E R E N T E . 
Fabricado per 
C R U S E L L A S H S í b Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . £ 
^•*»**«***«**»***«********************* 
Cn 870 158-16J 
Muebles baratísimos. 
Todos de relance y en buen estado se realizan, Com-
postela 151: bay juegos de sala de $75 á 150; escapa-
rates de $45 á 175; aparadores á $30, 35, 40 y 50; to-
cadores, lavabos, peinadores, mesas extensión, camas 
de bierro, camitas y cunes; una caj* de música, relo-
jes, espejos, cuadros, coches de mimbre, lámparas 
cristal dos laces, sillas flores usadas á $1^ doceca, si-
llones Vieua, costura y tamaño regular, docena sillas 
Viena $34. Precios en billetes. Compostela n. 151, 
entre Jesús María y Merced. 12916 4-16 
P i a n i n o . 
Se vende en (res onzas uno moderno, propio para 
aprender. Aguacate 65. 12^53 4-16 
En el mejor punto de la calle del Obispo, se alquila un bonito entresuelo con todas las comodidades 
para una corta familia 6 un hombre de profesión; tiene 
dos entradas independientes. Obispo n. 56, esquina á 
Compostela impondrán. 13039 4-18 
P r a d o 93 P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
13040 4-18 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno, blanco, en Manrique núm. 52. 
12951 l-15a 3-1 fid 
s A N R A F A E L 50.—SE S O L I C I T A U N A C R I A _ida peninsular de 40 á 45 años para el servicio de 
una señora, ha de saber coser y lavar, qne esté acos 
tumbrada á servir, con buenas referencias. 
12897 4-15 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano de mediana edad, bien sea blanco 
6 de color, ha de dar buenas recomendaciones. Acos-
ta 52. 12908 4-15 
D E S E A COLOCARSE 
un peninsular de cocinero en general: calle de Tacón 
número 2. 12898 4-15 
S O L I C I T A 
colocación una general lavandera, tanto de señora co-
mo de caballero: darán razón Cuba 86. 
12894 4-15 
UN C R I A D O D E M A N O , D E C O L O R , A C T I vo é inteligente, desea colocarse en 20 pesos: tie-
ne personas que respondan por su compartamiento 
Merced 39. 12911 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de 30 á 40 años para una casa de 
corta familia. Manrique número 14. 
12906 4-15 
D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA buena lavandera de señora, referencias y tiene quien responda por ella. Calle del Cristo 23. 
12905 4 15 
SE S O L I C I T A 
ana criada blanca, de mediana edad, para manejadora 
de niños, en casa de uca familia de Gnanajay. Indus-
tria 80. 15904 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de manos ó ma-
nejadora. Informarán San José 7. 
12903 4-15 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Neptuno 44 
12910 4-15 
U n a c r i a n d e r a . 
De buena conducta desea encontrar colocación 
leche entera. Tiene algunos meses de parida. Campa-
nario 69 informarán. 12915 4-15 
T T N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
\ J manejar niños, es de moralidad y tiene ^personas 
que respondan por ella: calle de las Damas 4o dan ra-
zón 12914 4-15 
A v i s o . 
Desea colocarse un asiático bnen cocinero formal y 
de buena conducta. Informarán Sol 61. 
12854 4-15 
B a r b e r o s . 
Se solicita á un aprendiz que sepa algo y según su 
comportamiento será retribuido: impondrán calle de 
la Habana n. 126, entre Teniente-Rey y Muralla: bar-
bería. 12918 4-15 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de uno 6 más niños: es persona sumamente enten-
dida en este manejo; siendo su casa fresca y espaciosa 
puede darles cuantas comodidades necesiten en precio 
módico: pueden tener la seguridad que han de estar 
bien atendido?, como con su propia madre. Industria 
número 101. 12890 4-14 
SE S O L I C I T A 
un cocinero, bien sea blanco ó de color, y un asiático 
friturero. Cuba entre Santa Clara y Luz , accesoria C . 
12386 4-14 
DE S K A C O L O C A R S E U N E X T R A N J E R O N A -tural de Bulgaria, edad 38 años, para portero, 
criado de mano ú otro cualesquiera trabajo: tiene per-
sonas que respondan por su buena conducta: informa-
rán Habana ILW. 12881 4-14 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
de cocinera usa morena de campo: informarán calle 
de la Cárcel n. 8, esquina á Campos Elíseos. 
BMO 4-14 
SE S O L I C I T A 
un» buena mujer de color, de mediana edad y que se-
pa cocinar: demás pormenores Neptuno 188. 
12868 4-14 
UN C O C I N E R O Q U E T I E N E B U E N A S K E -ferencias, desea colocación de su oficio: impon-
drán Mercado de Tacón 10, por Reina. 
12862 4-14 
arias, desea colocarse en un establecimiento 
de cocinero, criado de mano ó de portero. Misión 33, 
tiene qu'en lo garantice. 
12«61 4-14 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N O S E Ñ O R A P A R A loa quehaceres de una corta familia, se le dará buen 
trato, si es posible que sepa coser y sino también. I n -
formarán Zalueia n. 40, altos, entre Dragones y Mon-
te, al lado del Hotel Bazar. 
nm 4-i4 Q O L 1 C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O ú l ^ o t r a CMS análoga un hombre de 42 años de edad, 
•abe leer j eacriliir y ha servido «'n el ejército de esta 
IÍÍM. Informará Jaime Baque y Fargas. A guiar n. 56: 
>n''onvec<efite en salir de la Habana. 
13*76 4-14 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa y fresca casa calzada de Jesús del Monte 402, la llave 
en la misma calzada 416, donde también informarán 
de las condiciones. 13032 4-18 
Se alquila acabada de reedifinar la linda y espaciosa casado alto y bajo, situada en la calle del Sol 54, 
entre Habana y Compostela. L a llave está en el 52 é 
informarán en Trocadero número 20. 
129S8 4-18 
A M A R G U R A 82 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas con 
asistencia 6 sin ella, como también se facilitará comi-
da por ser esta una casa de familia. 
12978 6-18 
Se alquila un solar con 4 habitaciones, cocina, agua, lavadero, enn 40 varas de fondo y 18 de frente, 
la calle del Tulipán n. 
marán Paula 35. 
22; la llave en el n. 18: infor-
12971 4-16 
SE V E N D E E L B A R A T I L L O D E Q U I N C A Ha, tabacos y cigarros, con local espacioso para 
cualquier otro giro, pues está en uno de los puntos 
más céntricos del comercio y hacer esquina la casa 
gana esta un bajo alquiler. Villegas esquina á O brapí 
impondrán. 12832 8-9 
A LOS M E R C A D E R E S D E T A B A C O . 
Se vende una muía marchadora. incansable y man 
sa, de 6 J cuartas de alzada y otra de igual tamaño de 
monta y tiro. Manrique y Dragones casa de empeño, 
12929 4-15 
EN E L P O T R E R O B A R R E T O , S I T U A D O E N Marianao, hay magníficos bueyes muy gordos 
nuevos, propios para carretas, en las que son maes-
tros. Pueden verse y tratar de su ajuste en dicha finca 
de las siete de la mañana á cinco de la tarde. 
12833 4-14 
Se vende 
un precioso caballo criollo, maestro de tiro, de 4 años 
y 7 cuartas, ts sano y sin resabios. Villegas 68. 
12887 8-14 
Buen negocio.—La casa Lealtad 110, propia para almacén 6 fábrica de tabacos, se alquila ó se pro-
pone para entrar en sociedad. Dragones 49 de 10 á 12 
ó Villegas 51 de 12 á 2 informarán, 
12958 4-16 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas, muy frescas, con balcón á la calle: 
entrada á todas horas. San Rafael n. 1, sombrerería 
E l Modelo. 12954 4-16 
SE ALQUILA 
en veinte y cinco pesos billetes la hermosa, fresca y 
alegre casa-quinta situada en la calle de San José n ú -
mero 58, en Guanabacoa, á una cuadra de la calle 
Real, con cinco hermosas habitaciones v agua inme-
jorable: informarán Camarera 1, Guanabacoa. 
12942 ^ 13-16 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos juntos ó separados, hay agua. San Isidro 
número 49 12944 4-16 
En la calzada de la Reina número 149 se alquilan 
unos hermosos altos con balcón á la calle, com-
puestos de sala, dos cuartos, etc. 
12936 4-16 Se a'quilan los hermosos altos calle de Jesús María n. 90 acabados de construir, capaces para regular 
familia, con toda clase de comodidades modernas. L a 
llave está Sol n. 97, é impondrán. 
12961 4-16 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro, con asistencia y entrada á todas horas. Lampari-
lla 63 esquina á Villegas. 12925 4-15 
En 34 pesos billetes se alquila para una corta fami-lia la casita Acotta 92, la llave en la bodega, es-
quina á Curazao. 12920 4 15 
L A M P A R I L L A 102. 
Inmediatas al Parque se alquilan dos habitaciones 
con muebles 6 sin ellos, á caballeros 6 matrimonio sin 
niños, también son á propósito para estudiantes qne 
quieran aprender el francés pues sedáun curso de es-
te idioma en la misma casa. Todo á precios módicos. 
12928 4-15 
B a í l o s de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con Uavin. H e -
mos arreglado un departamento para baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
12916 4-15 
Barato y excelente.—Se alquilan una sala y cuartos juntos ó separados, con muebles luz y toda asisten-
cia, á caballeros ó matrimonios. Teniente-Rey n. 91, 
junto á parques y teatros 12S74 4-14 
C U A R T E L E S N. 5 
Se alquila muy barata esta casa de alto y bajo: no 
hablen sino con el dueño. Mercaderes n. 23, chocola-
tería, de 12 á 2. 12881 4-14 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguila 11; tiene sala, comedor, 3 cuartos altos 
y tres bajos, agua, etc: la llave 2^ Italia, sastrería y 
camisería, San Rafael 7. 12869 4-14 
S í 
e alquila la casa calzada de San Lázaro n. 284, con 
sala, saleta, tres cuartos y saleta al fondo, gas y 
agua: impondrán de su precio San Lázaro 129; ade-
más hay cuartos sótanos muy altos de puntal. 
12867 4-14 
SE A L Q U I L A 
una sala y su gabinete con ventanas á la calle y dos 
cuartos altos con balcón, la casa se acaba de pintar y 
es muy fresca- A guiar 37. 12859 4-14 
O - R E I L L Y 34 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas y 
una accesoria. 12863 4-11 
3 a r a una señora de edad ó un matrimonio se alquila 
j . una hermosa habitación baja contigua á la sala, y 
' gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
12871 8-14 
s e alquilan siete habitaciones altas y bajas. Aguiar 110 casa antigua de Chaguaceda. 
12840 8-13 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa calzada de Belascoain n. 36 A, pro-
na para cualquier clase de establecimiento ó industria. 
La llave en el café de al lado; impondrán Mercaderes 
número 1. 12828 8-13 
O e alquila la casa Snarez n. 133 con cuatro cuartos 
¡Ograndes, sala, comedor y buena cocina, patio 
grande, pozo de sgu?, propia para una familia por nu-
merosa que sea. E n la sombrerería E l Pueblo, Monte 
. 125. Informarán. 12761 8-12 
UN M I L O R D D E U S O , V A R I O S T R O N C O S y limoneras, una lanza de tilbury americano, es-
caparates de arneses, una cabria, &, &., un molino, 
una bomba y tuberías y un tonque de hierro. Reina 
n. 125. 13027 4-18 
SE V E N D E 
una elegante duquesa con un caballo. Morro 5, puede 
verse de 10 á 4. 13026 4-18 
SE V E N D E U N V I S - A - V I S L A N D O D E M U Y poco uso. de elegs-nte forma, un milord sin estre 
nar, los dos marca Courtillier, una victoria muy fuer-
te propia para el campo y varios troncos de arreos, 
una jardinera americana con arreos y caballo. Amar-
gura 51. 12?64 4-16 
UNA D U Q U E S A N U E V A D E E L E G A N T E forma; otra duquesa de medio uso; otra duquesa 
jardinera que puede manejarse á cordones; un faetón 
Príncipe Alberto nuevo; otro de medio uso; varios 
c: upés de distintos precios y tamaños; un milord re-
montado completamente de nuevo; un tilbury muy 
barato; un tronco ó arreos de pareja con hevillage do-
rado: todo se vende barato y se toman en cambio 
otros carruajes. Salud número 17. 
12965 5-16 
E n ¡ 1 0 0 pesos! 
Se vende una duque sita que puede usarse como ti l -
buri. E n Dragones 49 puede verse, 
12959 4-16 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta ancho, con unas ruedas muy hermosas y es-
tribos de vaivén, propio para el campo: además dos 
pintorescos faetones muy sólidos y ligeros, como para 
persona de gusto; sirve para persona de negocio y pa-
ra paseo: todo se da en proporción: impondrán San 
José 66. 12877 4-14 
J U N T O S O S E P A R A D O S , U N M I L O R D D U -quesa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos caballqp criollos, estos últimos 
completamente nuevos: tod5 de muzho gusto y se da 
en proporción. Puede verse yajustar su precio Amar-
gura 21 12729 15-11 octb 
MAS B A R A T O Q U E T O D O S . 
Quemazón de varios pianinos de las mejores fábri-
cas; juegos de comedor á $100 y 125 B . ; un famoso bu-
ró en $100 B . ; carpetas de todas clases; un juego com-
pleto de Viena, fino en $200 B . : hay piezas sueltas; id. 
espejos de todos tamaños; una prensa de copiar; una 
caja de hierro; una vidriera metálica; para gabinete 
lámparas de cristal, camas de todas clases baratas y 
un juego de sala en $85 B . completo: en Reina n. 2, 
frente á la Audiencia. 13015 4-18 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V B N -de á precio de ganga un precioso juego de cuarto, 
propio para novios; un juego de sala Luis X I V , una 
preciosa araña de cristal de seú luces, un juego de 
comedor, dos escaparates, dos camas y otros muebles. 
Consulado 120. 13005 4-18 
SE V E N D E U N A C A M A D E B R O N C E U N D I -sima con corona imperial, forma dosel, como no hay 
otra en la Habana; un velador de palisandro; una me-
sita chica preciosa; unamesita costurero; 3 alfombritas 
nuevas y unas poleas que sirven para poleas de pecho, 
rotación de hombros y para hacer otras figuras. Reina 
número 125. 12989 4 18 
ÜN M A G N I F I C O M O L I N O K E U A N C E , U N A bomba, un estanque de hierro y tuberías: además 
un milord, cabria, arneses y escaparates. Reina 125. 
1S028 4-18 
P I A N O S , P I A N O S . 
Pleyel y Faivre, se venden, se cambian y se venden 
á plazos. Se construyen pianos. Interesa ver los pre-
cios y los pianos de esta casa responsable. Villegas 133 
esqcina á Luz. 12981 4-18 
EN L U Z N U M E R O 47, C U A R T O N U M E R O 26 se venden: una cama de hierro para una persona, 
una alacena para ropa y dos sillas: todo en 35 pesos 
billetes. 13006 4-18 
ÜN A C A M A D E B R O N C E N U E V A C O N B A S -tidor metálico nuevo $50 B[B; una cuna de hierro 
para recien nacido $25; un lavabo de hombre $9, otro 
de señora $17, otro $26, otro $30; un gasógeno grande 
$8; una mesa de noche $6; un jarrero $5; un semicupio 
$i . Aguacate 56. 129P0 4-16 
13, MERCADEBES 13, 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, dos grandes 
almacenes para depósito y un buen salón con balcón á 
la calle, oropio para escritorio. 
12666 10-9 
N O V E D A D E S . 
E n la calle de Amistad 90, almacén de pianos de T . 
J . Curtís se venden efectos tales como puños de oro y 
plata para bastones, sombrillas y paraguas, también 
toda clase de caúas del extranjero: hayungron surtido 
más de mil diferentes modelos todos procedentes de la 
fábrica de Cnarles Downs: los marchantes del interior 
pueden adquirir noticias en Amistad 90, almacén de 
pianos de T . J . Curtis. 12967 8-26 
P I A N I N O 
Un magnifico pianino se da en 3 onzas por ausen-
tarse su dueño, puede verse Galiano esquina á Ani-
mas, agencia de mudadas 12952 4 16 
l a U B B l E B I A "U ISLA-' 
67 CORRALES 67 ESQUINA A SUAREZ 
E l dueño de cote antiguo y acreditado estab'eoi 
miento, deseoso do realizar el variado y elegante sur-
tido de muebles que posée, ha resuelto hacer una gran-
dísima rebaja en los precios de los mismos, por lo que 
invita al público h -gan una visita á esta rasa, seguro 
que no se marcharán sin haber comprado lo que nece-
siten. Recomendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que damos muy baratas. Se compran, cambiuu 
y compoLen toda clase de muebles dejándolos como 
nuevos. Se alquilan sillas para bailes, funcianes, etc 
Vista hace fé 126*7 16-11 O 
GONORREA 
S i ALQUILAN MUEBLES 
con g a r a u t í a t n Galiano 111, L a Estrel la 
mueb le r í a . En la misma se venden camas de 
todas clases á precios muy mód icos . 
12948 4-16 
OJ O — P O R NO N E C E S I T A R S E , S E V E N D E N dos míquinns de coser Singer y Americana refor-
madas, á $15. Una id. Maravilla en $12. Una id. Sin-
ger reformada n. 2 en $¡5, todo en billetes y todas co 
rrieLtes y habilitadas. San Nicolás V 5 . 
12912 4-15 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A Y O N . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Grandes mueblajes de sala, palo santo macizo, de 
última novedad, recibidos directamente y del pais de 
todas clases v formas; juegos de cuarto y comedor, de 
fresno, nogal y palisandro; espejos para grandes salo-
nes, formas modernas; grandes bibliotecas de dos y 
tres cuerpos; gran surtido de sillería fina y de todas 
clases y todo lo necesario para amueblar cualquier ca-
sa á todo lujo ó modestamente si se quiere, al alcance 
de todas las fortunas: precios fabulosamente baratos: 
también se cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos, prefiriéndose los finos. 
12921 4-15 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A casa de baños Inquisidor 25, tanques para agua, de 
hierro y de madera, paila de agua caliente, bañadoras 
de mármol y de zinc, maderas, ladrillos, puerta?, per-
sianas, mamparas, zinc, muebles y otras varias cosas, 
todo mny barato. Iy8 í2 4-14 
SE V E N D E N P O R P I E Z A S D O S C A R R E T I lias propias para poner carga y vender por la calle; 
un armatoste, una jaula para pollos y gallinas y mu-
chos efectos propios para puestos de frutas: está esto 
y tratarán Aguiar 56. 12875 4-14 
S E V E N D E 
un piano, fabricante Collard, en buen uso, muy bara-
to: informarán Cárdenas 69. 
12*85 4-14 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci 
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 12582 26-80 
12786 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-9 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
11966 26-248 
fiMioÉ f FerMerla. 
D E L A S 
J A Q U E C A S 
C O N L A 
S O L I M O S D E A N T I P I R m , 
Preparada por el Dr. GONZALEZ, 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las Neuralgias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. £1 dolor de cabeza cede y desapare-
ce en un breve espacio de tiempo. E n lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la Solución del Dr . González que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo deba consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña al frarco. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del Dr . Gon-
zález, se prepara y vende en la Botica de San José, 
calle de Aguiar número 106 —Habana. 
Cn 1418 11-6 
P T T T > { ^ \ X T T 1 ! ? E l ^ mejor opera 
X U l A . V D r - C x i M X Hi y so adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el título de pildoras de la salud 
Botica S A N T A ANA, Riela 68. 
Y a sea catarral ( 
_ sifilítica, con pujos, 
ardor, d i f ic id tad a l o r i na r , flujo amar i l l o ó blanco, 
en estos casos todo se cura usando la poc ión ó la 
pasta b a l s á m i c a de H e r n á n d e z . Botica S A N T A 
ANA, Muralla 68 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni mo 
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E 
R A N T E . — Q u i t a toda irri 
(ación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba. 
Miles de enfermos curados 
con el Col i r io Refrige-
rante de la botica S A N T A ANA, Muralla 68. 
T r v / ' \ T / " | X J T 7 , í i l de huesos, manchas, her-
A J X J A ^ i X j I X i l l i V O pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
ANA, Riela 68, Habana. 
12100 10-25S 
t 
P R E P A R A D O POR 
I 
t 
La mediccición más feiiz ^ 
que ha inventado la Medicina | ° 
moderna para devolver <í la #» 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vigor 
al organismo; es la com-
puesta • de Jugo de Carne, ¿fe 
Citrato de Hierro y Vino de 4* 
Jerez. No hay inedicamento 
que en tan pequeño volumen T 
reúna mayor suma de prin-
cipios reconstituyentes. El <#> 
gusto exquisito de esta pre- "f* 
paracion la hace aceptable á 
los paladares m . í s exigentes. 
Compite en bondad ron to-
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
en Se prepara y vende 
todas cantidades en la 
B o t i c a de S a n J o s é 
Calle d.e A.gu.ia.r, IT. IOS 
H A B A N A 
VALS EL POMO 
ÜN PESO Btes. 
On 1197 Iñfi-IR. 
SE V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fluses de 5^ piéa de diá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapía 36, alto. 
11852 26-21S 
y BBUI 
E L C O M E T A . 
M U R A L L A N. 80, 
E N T R E V I L L E G A S 7 C R I S T O . 
Azúcar granulado de Cárdenas á $1-25 oro arroba. 
Idem cuadradillo de idem á $1-75 oro arroba. 
Idem en terrón de ingenio á $1-75 oro arroba. 
Sardinas en escabeche, latas de 6 libras, á $1-25 oro 
lata. 
Café superior sin rival á 80 centavos B j E . libra. 
Pasta crema de guayaba de L a Esperanza á $1-25 
billetes la barra. 
Lager Beer en ^ botellas á 40 centavos B ¡ B . 
Idem idem la copa á 20 centavos BTB. 
C n 1462 4-16 
T o r t i l l a s de S a n R a f a e l . 
Muy sabrosas y delicadas hechas con mucho aseo 
por un antiguo cocinero y repostero. Se expenden en 
Compostela n. 6. 12923 4-15 
de 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos l eg í t imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de l a 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Vi l l a lba , de Jerez de 
la Frontera , y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando m u y 
acreditados en los de Europa y algunos de 
A.mérica. 
Son ún icos y exclusivos representantes 
para su venta en l a Is la de Cuba los s e ñ o r e s 
Costa, Vives y C1?, Enna n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víve re s D . F r a n -
cisco Miró . Cn 1414 78-5 O 
AVISO. 
Participamos al público y á nuestros favorecedores 
muy particularmente haber mudado nuestra casa de 
préstamos " E l Cambio," de San Miguel 71 á San M i -
guel 62, entre Galiano y San N i c o l á s . — R o d r í g u e z y 
Comp. 12491 15-60t 
- ¿ U S T T O m O R O M E R O 
S U C E S O R D E B . V I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
de a r m a s , car tuchos , etc . 
O B I S P O N. 3 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A L T O S . H A B A N A 
11899 lm-228t. 
A R A L U C E , M A R T I N E Z Y 
FERRETEROS IMPORTADORES 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azúcar ó cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
Id. Rosendale Romano, o lor claro. 
Id. id id. oscuro. 
Yeso calcinado J . B . King. 
Id. superñoo id. para adornos. 
A los agrie altores. 
Abono '-Land Plaster" usado con un éxito sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo prpcio de $1-50 barril de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
S J responde que todos estos artículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 26- l lOt 
A V I S O A L P U B L I í O 
C A S A D E P R E S T A M O S " L A S E R V I C I A L " 
Neptuno 146, esqidna á Escobar. 
Las personas que en esta casa tei'gxu prendas ven-
cidas, pueden rescatarlas ó prorrogarlas en todo el 
presente mes, en la inteligencia que de no verificarlo 
se procederá según lo que dispone el Reglamento.— 
Habar, a, 5 de octubre de 1887.—Joté Blanco. 
12481 15-60t 
35, rué du 4 Septembre, 85 
A N T I - B 0 L . B O 3 
Hace que (Icsaivin zcan las P e q m l l a s n e g r a s de 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R S B . A S O S 
laveiitadu por el mouge Hon del Giorno, parael Papa LeonX. 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
sean Blancas, Esvellas y Aríslocrdlicas. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de nrróz que da á la tez una 
Blancura. i.at.Trál y «->'••'»'>'••'•• 
Dépésitario en (a Habano, : J O S É 3 A R R A . 
P E C H O 
illaciendo diariamente una Inyecc ión 
subcutánea del contenido de una jerln-
gnllla do Pravaz ( m o d e l o L e B r u n ) 
¡lena, de la 
EQOALIFTIMLEBRÜN 
S E C U R A N 
la T i s i s , las l i r o t i q t i i t i s 
- Y L O S 
C t i t x i v r o s p u l m o n a r e s 
LaEucallptlna ZiS BRtTFf DO contiene morfina 
LE BRÛ , Farmaceutico-Quimieo 
PARIS, 50 et 52, Faubourg Montmarte et 47, rué Lafayete. PARIS 
En la Habana : José Sarra; Lobé y Cla. 
g — L A I T AHTÉPHÉT.IQUE — Ŝ* 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
pura ó mezclada con aguo., ciieipa PECAS, LENTEJAS, TEZ ASOLEADA SARPULLIDOS, TEZ BARROSA o . o. ARRUGAS PRECOCES ^ %JC> EFLORESCENCIAS ̂G 
' 4 ^ > 0 o ^ ROJECES, Dtc =.0^-
e l c u t i s 
V E R D A D E R O L Í 0 O R T R A S F 0 B E S T 
ULAMAOO SAVIA DC MÉDOC 
El único mrlvtttt rccomcndn'di ¡tara mejorar 
loá I Í/ÍO.-Í ij cü / i .wrnvVo? . 
Escrliasí á J. C A S ANO V A , Farmact utico en BURDEOS 
N* 45, CALLE SA1NT-IIEMI (FUANCIA) 
SAVIA 3 ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardientes. 
Depositarlo en la Habana : J O S É S A R R A . 
Exíjase el sello 
Francés. 
Exíjase el sallo 
Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E CAL 
E l m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Bstenuacion de fuerzas, de Anemia , Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimta, 
Esc ró fu la s , Raquit ismo, Enfermedades de los huesos,DiflcuUades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Fannacéctico, 79, calle de Cherche-Sidi.—Depósitos en las principales rarmtaai. 
M t i l e s d e J E s t ó n t u g o , D i s p e p s i a s , 
A - t i e n t i a , C a i e n t u r a s , etc 
r R e c o i m p e n s a . ' " ' k b g L g i B U C - J ^ * " ^ M e e i a l l a a t 
d e l 6 , S O O í : 5 ^ ^ ^ ^ B K B Í W J T ^ d.e O R O 
á L . A R O C H E , F a r m a c é u t i c o jg» i » 1 ^ ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , e t c . 
EZ Q u i n a - L a r o c h e no es u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; « n o el resul tado de t rabajos que h a n 
Val ido á su a u t o r las mas a l tas recompensas de l E s t a d o . E l mismo f e r r o g i n o s o , 
P A R I S , 22 & 19, r u é Drouot , y en las Farmac ias -
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
J A R A A N T I F L O G I S T I C O DE B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rlvoli, PARIS 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 anos el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo sabor es el mas agradable g cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, los Resfriados, los Catarros, etc.—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Elíjase el prospecto redactado en nueve lenguas y la firma muy en claro del inTenlor : .Depósito en todas las principales farmacias de Franc ia y del Estrangero. 
ATERCIOPELADO jvn f Y A p . HERIflOSURA 
C U T I S _ K U P - " U D E Í A U l l A ^ / 7 j L A T E 
1^5*' e s t e 
y I E ? O I _ J " V O 
C o n el perfume m a s s u a v e , es perfectamente puro y inofens ivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cut i s , d á n d o l o el a t e r c i o p e l a d o de la 
J u v e n t u d . — E s e l mejor y m a s apreciado de todos los Po lvos conocidos. 
PARIS — 37, Bonlevard de Strashourg, 37 — PARIS 
G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u es tá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de C lo ros i s , A n e m i a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , D e b i l i d a d E s t e n u a c i o n , 
Convalescencia, D e b i l i d a d de los N i ñ o s , e m p o h r e c t u ú e n t o y a l t e r a c i ó n de l a sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
N i C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , Atitn,ytaeUm comple t a . 
E l E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u es tá rcoonuíi ido á las personnas que no 
pueden trayar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especiaImaüt- i destinado para los n iños . 
Csrfa frasco va a c o m p a ñ a d o con una i f í s t rúccrgn c feifi. 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de G-
que se h a l l a en laa p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
P A R Í S 
VINO " R I S P E 
TONICO-NUTRITIVO 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e S i X O t i ene u n s a b o r e s q u i s i t o , y e s e l 
ú n i c o r e c o n s t i t u y e n t e n a t u r a l y c o m p l e t o . 
E s e l m a s p r e c i o s o de los t ó n i c o s ; h s u in f lu jo , l o s 
a c c i d e n t e s f é b r i l e s d e s a p a r e c e n , r e n a c e a l apet i to , l o s 
m ú s c u l o s s e n u t r e n , y s e r e c o b r a n l a s f u e r z a s . 
E m p l e a s e c o n buenos r e s ú i t a d o s e n l a i n a p e t e n c i a , 
l a s m e d r a s r e p e n t i n a s , l a s c o n v a l e c e n c i a s , l a s 
e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , l a d e b i l i d a d , a n e m i a y l a c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Au to r ds la P a n c r e á t i n a 
| * todas las f a r m a c i a s 
"Su r 5 «••g i:-o S g^S B S s a £ >.« s 
E n la H A B A N A : L O B E & G«; M . J O H N í í l A . G O N Z A L E Z . 
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e r f u m e ñ a - O r i z a 
i » L . E G R A N D , P A R I S , r u é S a i n t - H o n o r é , 2 0 7 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFICA PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN E L EXTRANGERO 
Los Perfumes sólidos de Ess . - Oriza, preparados p o r u n nuevo proced imien to 
tienen un grado de concentrac ión y de suavidad desconocidos hasta ahora . 
Bajo las formas de L á p i c e s ó de P a s t i l l a s , e s t án metidos en frasquitos 6 en 
cazoletas de var ias clases qtce pueden llevarse muy lacilmente. Estos í i á p i c e s -
J P e r f t i m e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estuches. 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . * 
Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á tos objetos puestos en contacto con ellos, 
s in mojarlos n i deteriorarlos. — BASTA FROTÁR tiGERAMENTEpara PERFÜHÁB ai INSTANTE 
- e ^ ^ ^ v o S t j Q ^ . ^ A t ^ c?. 
y é, todos los Objetos d.e lEío&s. blanca, de UPaneleria etc etc. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES I El Catálogo de los Perfumes, con'los Préc'ios 
PERFUMERIAS DEL MUNDO sa envía franqueado á las Personas que le pidan. 
f E L K PEPSINA\ 
Da e m B I A U L . T Y O S F t r m a c é n t t e i M PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o prov ienen de l a falta de jugo 
gás t r i co en cantidad suficiente para operar la d i g e s t i ó n . L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y G», preparada con el jugo g á s t r i c o del carnero, tiene la propie-
dad de sus t i tu i r en el h o m t r e este elemento da la d i g e s t i ó n . Es la sustancia 
que unida al ác ido lác t ico , t ransforma en el e s t ó m a g o la carne en un l íqu ido 
asimilable, que es la fuente de la f o r m a c i ó n de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
La forma de E l ix i r admit ida m á s generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para adminis t rar este medicamento. El E l i x i r d e P e p s i n a d a 
G r i m a u l t y G», p r e p a r a c i ó n agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d ige s t i ones , { Los Calambres de Estómago, La J a q u e c a , 
Las N a u s e a s ] ¡as A c e d í a s , i Los V ó m i t o s , Les E m b a r a z o s g á s t r i c o ! , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias | La D i a r r e a , Las Enfermedades del h ígado 
Combate los vómitos de las mujeres en cinta y dá fuerzas á los ancianos 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la (Irma y sí timbrs t i u l de garantía do GRIMAULT y C4* 
Depósito en París, 8, rao ViTiexmo, y « a las principales Farmacias y Droguer ías 
Adminintrecion : PARIS, Bouievard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE. —Afecciones l infát icas ,eufer-
medruios de las t ías .ligestivas, inlartos del hígado y del 
bazo, ubsi^aecinues viscerales, cá lca los biliarios, tU. 
HOP1TAL,.—-lecciones de las vías digestivas pesa-
déx dei esloimijío, digest ión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. CÉLESTINS. — Afecciones de los ríñones, de la 
Wegiga. grávela cálculos urinarios, gota, diabetis, 
¡aiijuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, delave-
igíga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la aiijuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE Hela FUENTE sobre la CAPSULA 
E n la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fnontós de Vichy ai riba mencionadas se encuentran 
en casa de BIÁTHIAS Hermauos; — J O S É 
S A h R A . 
A l q u i t r á n Qmyot 
Z E T s i x ' m . s L c e T j . t i c o , ± 9 , e s t i l e ¿ T s t c o b , I I ? s i : r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
Birve para preparar el agua de a lqu i t rán 
mas agradable. 
E l G o u d r o n ( ¿ t n / o t ha sido expe-
|5 rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y E s p a ñ a en las 
enfermedades de los 
PULMONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n . G u y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T i 
contienen A l q u i t r á n de Noruega puro. L a j 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el | 
momento de las comidas. ( 
Las C a p s u l a s G F u y o t se recomien- j 
dan en las enfermedades siguientes 
T O S T E N A Z 
TISIS - BRONQUITIS - ASMA! 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E . Guyot . 
Es absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 
ZPatoricacion. : Casa. X,. F R E i e E , 19, Callo Jacob, IP-A-IEaiS 
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% 
XJiriico S-uT-Ccesor- cLe l lS Wfíh ^ f r ^ E H 0 
TRANSFERE 
LABBAYE 
l o s Cax^zmel i tas 
C a l l e d e V A h b a y e , 1 4 
COKTEA : 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. • 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadales irascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l Un ive r so . 
3Desco3n .fi a, r- O 
DE 0 
LAS FALSIFICACIONES $ 
y 0 
E x i g i r l a F i r m a 5 
d e $ 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
M A R C A D E F A B R I C A 
V I N O 
EES 
D c G a b a n e s 
m BüeíCA^B|K¡HftCR£An£S;A'¡l«¡TC-Rifl5(>aATE!!£GHAÜX 
ETBEFtR ftti0IIIK4TiTRE FT ft UfCâ CED'ORANSES ASIERES 
iX£Su'™'n¿"$ E X P O R T A T I O N " 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o delDR G a b a n e s , 
P a r í s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica baya la firma del 
DR C a b n e s y el sello de la 
Union tie los Fúbricanies 
El V i n o d e l 3SR G a b a n e s , sometido á la ap.-o t acion de la Academia de Medicina de Paris. ha sido reconocido como un 
t ó n i c o enérs - ico que contiene los prin-cipios constitutivos dc la Sangre y d é l a 
Carne y que da á ia sangre la fuerza, e l 
vigor y la e n e r g í a . Los Dr' Tronsseau, C-uérard y V e l -
p e a u , profesores en la Facultad de Me-dicina de Paris, ¡e ordenan todos los días, con el mejor éxito, á las mugeres deb i l i -
tadas por los excesos de todas clases, por 
el t rabajo, los placeres, la m e n s t r u a c i ó n , 
la edad c r i t i c a y el amaman tamien to 
prolongado. Es extrema ente eficaz contra la F a l t a del ape t i to , las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gas t r i t i s , 
los A t u r d i m i e n t o s de la Cabeza y los 
. Vér t igos . Este vino produce maiavilosos efectos en los casos de Anemia , Clorosis, Empobreci-
miento de La sangre. Es te r iUaad de l a muger, F lu jos blancos. P é r d i d a s seminales. I m p o -
tencia p rematu ra , En/taqueciiniento general. Tisis pulmonar, T e r c i a u a s , F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , Palúdicas, Endémicas 3' Epidémicas. El V i n o d e l 3>R Cafeanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las ruerza i 
ac t iva la c i r cu l ac ión de Pi sunpn' y os mu recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . * El suprime los vómitos, qué laú Irecuentes son durante los embarazos de las mugeres aumenta la secreción de a le.i.e Je las QodrtzaSj da un vigor extraordinario á los niños dc pecho. G"-' los casos dc _ 
de Raqui t ismo y en g ... 
poderoso que d é vigor y fuerzas a los enfermos. El reemplaza, como aperitivo, y aventaja uincho á los licores tónicos, como la absinta 
el vennoulh, ele. El es un preservativo apreciado por los vlageros y los marinos, como anti-epidémico y anl.doto de la fiebre ainarila, del Vómito n e g r o y de otras E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito general : TBOÜKTTE-PERRET, 234. bonleyard Voltaire. P A R I S 
Eti la Uahava : J O l S A R R A ; — L O B E y C", y en las principales rarmanas. 
